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1ª LIÇÃO
****************************************

A PERSONALIDADE E DIVINDADE DO
ESPÍRITO SANTO

****************************************

*INTRODUÇÃO*

O Espírito Santo é mencionado mais que trezentas vezes na Bíblia
(Pode consultar o apêndice que contém uma lista destas referências
bíblicas ao Espírito Santo).

Isto mostra-nos que o estudo do Espírito Santo é de muita
importância. Deus nos revelou muito quanto ao Espírito Santo e é
necessário que o entendamos o mais possível.

Devemos estudar o que a Bíblia ensina sobre o Espírito Santo para
evitar erros doutrinais, como também para entender as bênçãos que Deus
tornou disponíveis para a humanidade através das obras do Espírito.

Há muita confusão quanto a esta doutrina tão importante, mas isto
não deve desanimar-nos no nosso estudo, mas animar-nos a estudar com
mais deligência para poder entender a verdade de Deus sobre o Espírito
Santo.

Desde o início deste estudo, deve entender-se que TUDO o que o
homem sabe, quanto ao Espírito Santo de Deus, o sabe POR MEIO DO
QUE A BÍBLIA DIZ. Sem a revelação que encontramos na Bíblia, não
poderíamos saber NADA quanto ao Espírito Santo. Neste curso nos
limitaremos ao que a Bíblia diz sobre o Espírito Santo. Ela nos diz
bastante, e outras ideias fora da Bíblia não seriam mais que opiniões
humanas, as quais sempre causam divisões daninhas entre os crentes em
Cristo Jesus (I Coríntios 4:6).

A PERSONALIDADE DO ESPÍRITO SANTO

Como base de tudo o que vamos estudar quanto ao Espírito Santo,
é necessário que entendamos a Sua natureza. Algumas pessoas crêem e
ensinam que o Espírito seja uma substância ou fluído. Dizem que o
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Espírito Santo é a mais pura, mais refinada e a mais delicada das
substâncias, como a

electricidade. o galvanismo e o magnetismo. Mas a ideia aceite pela
maioria dos religiosos modernos, é que o Espírito Santo seja a influência
ou poder de Deus. Dizem que o Espírito é a força activa de Jeová.
Alguns que
aceitam esta teoria, chegam ao extremo de dizer que o Espírito Santo não
tem inteligência nem é Deus, mas que é simplesmente o alento de Deus.
Mas estas ideias NÃO TÊM FUNDAMENTO BÍBLICO. A Bíblia
NÃO ensina que o Espírito Santo seja simplesmente uma substância
como a electricidade nem que seja somente uma influência ou poder.

A Bíblia ensina que o Espírito Santo é uma personalidade
inteligente. O Espírito Santo TEM poder mas NÃO É poder. O
Espírito Santo INFLUI mas NÃO É simplesmente uma influência.

Quando dizemos que o Espírito Santo é uma personalidade, não
queremos dizer que seja uma pessoa com carne e osso. Cristo disse em
Lucas 24:39 que “um espírito não tem carne nem ossos”.

O Espírito Santo não tem carne nem ossos, mas sim tem
PERSONALIDADE. Quer dizer que a Sua natureza não é a de uma
força activa mas de um SER INTELIGENTE que é capaz de sentir
emoções e de influir de acordo com a Sua vontade em outros seres
inteligentes. Podemos ver isso claramente nas características e
actividades do Espírito Santo que a Bíblia nos apresenta.

O primeiro atributo do Espírito Santo que indica que é uma
personalidade e não simplesmente um poder, é que tem a Sua PRÓPRIA
MENTE OU INTENÇÃO. Em Romanos 8:27 a Bíblia diz: “Mas o
que esquadrinha os corações, sabe qual é A INTENÇÃO DO
ESPÍRITO, porque conforme a vontade de Deus, intercede pelos
santos”.

E, relacionado com este atributo, é o facto de que o Espírito Santo tem a
Sua própria VONTADE OU DESEJO. Em I Coríntios 12:11, falando
dos dons milagrosos que o Espírito Santo repartia aos cristãos no tempo
do 1º século, a Bíblia declara: “Mas todas estas coisas as faz uma e o
mesmo Espírito, repartindo a cada um em particular COMO ELE
QUER”.

Somente estes dois pontos seriam suficiente evidência para eliminar a
ideia de que o Espírito de Deus seja somente a Sua força activa. Não há
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nenhum poder, influência nem substância em todo o mundo que tenha a
sua própria mente ou vontade. A electricidade não pode desejar algo.
Um terramoto
não pensa destruir cidades e matar gente. São forças sem inteligência.
Mas o Espírito Santo não é tal coisa. É um ser inteligente, com Sua

própria mente ou intenção e Seus próprios desejos, os quais também
sabe levar a cabo.

Além disso, o Espírito Santo de Deus pode usar a Sua inteligência
para COMUNICAR Seus desejos, coisa que nenhum poder nem
substância pode fazer. A COMUNICAÇÃO das Suas ideias e desejos é
prova irrefutável que o Espírito Santo é uma personalidade.

O Espírito Santo pode falar, segundo I Timóteo 4:1: “Mas o
Espírito DIZ CLARAMENTE, que nos últimos tempos, alguns
apostatarão da fé, escutando a espíritos enganadores e a doutrinas de
demónios”.

O Espírito pode DAR TESTEMUNHO, juntamente com o nosso
espírito que somos filhos de Deus (Romanos 8:16).

Em Gálatas 4:6 a Palavra de Deus descreve o testemunho do
Espírito a Deus, para nós, nestas palavras: “E, porque sois filhos, Deus
enviou aos nossos corações O ESPÍRITO de Seu filho QUE CLAMA:
Aba, Pai!”

O Espírito Santo expressa a Sua vontade às vezes por PROIBIR
certas actividades. No tempo do 1º século, o fazia directamente, falando
a certos discípulos, como fez em Actos 16:6,7: “E passando pela
Frígia e pela província da Galácia, lhe foi PROIBIDO PELO
ESPÍRITO SANTO falar a palavra na Ásia; e quando chegaram a
Mísia, intentaram ir à Bitínia mas o Espírito Santo não LHO
PERMITIU”. Nestes versículos, vimos claramente que o Espírito
Santo é um ser inteligente que pode falar, pode dar testemunho, clamar
ao Pai e proibir. Tudo isto segundo a Sua intenção ou vontade.

Além disso, em João 14:26, Cristo promete a Seus discípulos que
o Espírito Santo os ensinaria e lhes recordaria os ensinos que Cristo lhes
havia transmitido enquanto esteve com eles: “Mas o Consolador, o
Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, vos ENSINARÁ
todas as coisas e vos RECORDARÁ tudo o que eu vos disse”.
São estes atributos de uma força activa ou uma substância como a
gravidade? Você conhece algum poder que possa fazer todas estas
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coisas? É verdade que não! O Espírito Santo NÃO é uma coisa; É
UMA PERSONALIDADE INTELIGENTE. E Ele usa esta
inteligência e personalidade para o benefício do povo de Deus. Nos
ajuda em nossas debilidades por interceder diante do trono de Deus, para
que a vontade do Senhor se leve a cabo em nossa vida e tudo nos saia
bem finalmente.

Em Romanos 8:26,27 a Bíblia declara: “E, da mesma maneira,
também o Espírito ajuda as nossas fraquezas; porque não sabemos o
que havemos de pedir, como convém, mas o mesmo Espírito
INTERCEDE por nós com gemidos inexprimíveis, mas o que
esquadrinha os corações sabe qual é a intenção do Espírito, porque
conforme a vontade de Deus, INTERCEDE pelos santos”.

Este atributo maravilhoso do Espírito, resulta em muita confiança
para o cristão que ama a Deus. O resultado de tal conhecimento,
segundo o apóstolo Paulo, é que: “sabemos que todas as coisas
contribuem juntamente, para o bem daqueles que amam a Deus,
daqueles que são chamados por seu decreto” (Romanos 8:28).

Mas como seria possível tal confiança e tal actividade se o Espírito
não fosse mais que uma influência ou poder sem inteligência nem
sentimentos? Não, graças a Deus o Espírito Santo não é simplesmente a
Sua força activa; É UMA PERSONALIDADE INTELIGENTE QUE
ESTÁ INTERESSADA NO BEM ESTAR DOS FILHOS DE DEUS E
QUE OS AJUDA.

***
Outro atributo do Espírito Santo que nos convence de Sua natureza

pessoal, é a Sua capacidade de sentir emoções e de ser afectado em Sua
dignidade por atitudes e actividades humanas. Todos sabemos que um
poder impessoal, como toda a matéria que não tem vida, é incapaz de
sentir emoções como o amor, o ódio, o gozo e a tristeza. Uma pessoa
não pode ofender a electricidade nem mentir a um furacão. Nem o
Espírito Santo seria capaz de tais emoções se fosse nada mais que a força
activa de Jeová. Mas a Bíblia diz claramente que o Espírito de Deus tem
estes atributos.

Em Romanos 15:30 fala do “AMOR do Espírito”. Em Efésios
4:30 nos adverte contra a possibilidade de causar tristeza no Espírito
Santo pelas nossas más atitudes e obras: “E não contristeis ao Espírito
Santo de Deus com o qual fostes selados para o dia da redenção”
(Efésios 4:30).
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E em Actos 5:3 aprendemos que um cristão infiel, chamado
Ananias, mentiu ao Espírito Santo: “E disse Pedro: Ananias, por que
encheu satanás o teu coração para que mentisses ao Espírito
Santo...?”

O escritor aos cristãos hebreus, nos adverte do castigo que esperam
os que fazem afronta ao Espírito Santo: “De quanto maior castigo
cuidais vós que será julgado merecedor aquele que pisar o Filho de
Deus, e tiver por profano o sangue do testamento, com que foi

santificado, e fizer agravo ao Espírito da Graça?” (Hebreus 10:26).
E, falando do pior pecado de todos, Cristo nos informa que é possível
blasfemar contra o Espírito Santo. “Portanto, vos digo: todo o pecado
e
blasfémia será perdoado aos homens; mas a blasfémia contra o
Espírito Santo, não lhes será perdoado” (Mateus 12:31). E os
homens dizem que o Espírito não é mais que a força activa de Jeová!...

A Bíblia ensina que o Espírito Santo pode amar, pode sentir
tristeza, pode ser afrontado e blasfemado; uma pessoa pode mentir ao
Espírito Santo; mas há algum PODER ou alguma SUBSTÂNCIA da
qual se possa dizer o mesmo? NÃO, NÃO HÁ.

De onde viria a ideia de que o Espírito Santo não seja uma
personalidade? Como começaria a doutrina que diz que é nada mais que
um poder, uma força activa, ou pior, somente uma substância como a
electricidade? POIS NÃO COMEÇOU NA MENTE DE DEUS NEM
É REVELADA NA BÍBLIA. É doutrina de demónios (I Timóteo 4:1)
fabricada pelo pai da mentira: Satanás (João 8:44), ensinada por falsos
mestres (I João 4:1). E aquele que a segue, está em perigo de perder a
sua alma (II João 8-11).

É muito importante que entendamos a natureza do Espírito Santo, e
a única maneira de entendê-la, é por estudar o que a Bíblia diz, deixando
toda a filosofia humana a um lado.

A Bíblia ensina claramente que o Espírito Santo é uma
personalidade, um ser inteligente, igual ao Pai e ao Filho. Talvez eu não
o entenda, mas tenho que aceitar porque a Bíblia o ensina.
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Eis aqui um resumo da prova bíblica acerca da personalidade do
Espírito Santo:
1. Ele tem a Sua própria mente ou intenção (Romanos 8:27).
2. Ele tem a Sua própria vontade (I Coríntios 12:11).
3. Pode comunicar-se com os homens (I Timóteo 4:1).
4. Pode dar testemunho (Romanos 8:16; Gálatas 4:6).
5. Pode proibir (Actos 16:6,7).
6. Pode ensinar (João 14:26).
7. Intercede pelos cristãos (Romanos 8:26,27).
8. Pode amar (Romanos 15:30).
9. Pode sentir tristeza (Efésios 4:30).
10. Uma pessoa pode mentir ao Espírito Santo (Actos 5:3).

11. O Espírito Santo pode ser afrontado (Hebreus 10:29).
12. O Espírito Santo pode ser blasfemado (Mateus 12:31).

Fica claro que nem uma substância nem uma influência nem um
poder nem uma força activa, NÃO PODE SER CARACTERIZADO
nesta maneira. Temos que chegar à conclusão que O ESPÍRITO
SANTO É UMA PERSONALIDADE INTELIGENTE E CAPAZ DE
EMOÇÕES.

*******

A DIVINDADE

Além de ensinar que o Espírito Santo é uma personalidade, a
Bíblia também revela que o Espírito é uma personalidade DIVINA.
Quer dizer que o Espírito Santo é DEUS em natureza. Ele forma parte
do que a Bíblia chama A DIVINDADE. Antes de ver o testemunho
bíblico para a deidade ou seja a divindade do Espírito Santo, vamos
estudar em breve o conceito bíblico da “DIVINDADE”.

“A DIVINDADE” é uma forma da palavra “Deus” e significa tudo
o que é Deus. É semelhante à palavra “humanidade” que é uma
forma da palavra “humano” e significa tudo o que é o ser humano.
Deus não é humano e nenhum humano é Deus. Aqueles atributos que
distinguem a Deus do ser humano, que distinguem entre o Criador e a
criatura, podem ser indicados com uma palavra: A DIVINDADE. A
Divindade é Deus.
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Há vários conceitos da divindade no mundo religioso. Alguns
crêem que a Divindade consta de somente uma personalidade. Para
uma seita, o Pai Jeová é Deus, Cristo é um Deus criado, um Deus inferior
ao Pai, e o Espírito Santo é a força activa de Jeová. Segundo esta teoria,
o Pai Jeová é a Divindade, mas Jesus Cristo e o Espírito Santo NÃO o
são.

Outras seitas ensinam que Jesus é a Divindade. Crêem que Jesus é
o mesmo Pai e o mesmo Espírito. Crêem que a Divindade consta de
somente uma pessoa: Jesus.

Outro conceito designa a Divindade com a palavra “Trindade”.
Com este termo, querem dar a entender que há somente UMA
DIVINDADE ou seja UMA ESSÊNCIA QUE É DEUS, mas que esta
essência divina, se compõe de TRÊS PERSONALIDADES: PAI,
FILHO E ESPÍRITO
SANTO. A PALAVRA “Trindade” não se encontra na Bíblia MAS
este CONCEITO da Divindade é BÍBLICO.

Sem dúvida, para evitar confusão, é melhor usar termos bíblicos
para descrever doutrinas bíblicas: “Se alguém fala, fale conforme as
palavras
de Deus” (I Pedro 4:11). Isto não quer dizer que a palavra “Trindade”
seja uma palavra equivocada ou que ensine uma doutrina não bíblica.
Ao contrário, representa uma doutrina bíblica, mas já que não é uma
palavra bíblica, por esta razão, é preferível usar a palavra “Divindade”
quando falamos na doutrina de Deus, pois esta palavra sim, se encontra
nas Sagradas Escrituras: (Romanos 1:20; Colossenses 2:9; Actos
17:19).

Às vezes, quando se fala da “Trindade” ou das três personalidades
da divindade, algumas pessoas se confundem e crêem que se trata de
TRÊS DEUSES, mas não é assim. A doutrina bíblica da Divindade
afirma a UNIDADE e ao mesmo tempo a TRINDADE de Deus.

Para algumas pessoas , não é razoável falar de UNIDADE e
PLURALIDADE; mas Deus não requer que o entendamos mas que o
CREIAMOS.

A existência de TRÊS PERSONALIDADES DISTINTAS em
UMA ESSÊNCIA ETERNA é mais além da compreensão humana. Eu
não o entendo, você não o vai entender nesta vida, nenhuma pessoa
entende, mas tão pouco podemos negar que a Bíblia no lo revela. O
facto de não entendê-lo, não quer dizer que não podemos crê-lo. Eu não
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entendo a encarnação de Cristo Jesus; não entendo o Seu nascimento da
virgem, não entendo a ressurreição dos mortos, não entendo a remissão
dos pecados que se recebe no baptismo. Eu não entendo. Não são
coisas lógicas, Não são coisas que caibam no raciocínio humano. A
própria eternidade de Deus, algo eterno, algo que não tem princípio nem
fim, eu não o entendo, mas o creio porque a Bíblia o revela e isto é o que
Deus requer de nós, não que o entendamos mas que o aceitemos por fé.
Não por uma fé cega mas por uma fé baseada na revelação divina que
conhecemos como a Bíblia

A existência de três personalidades distintas em uma essência
eterna, vai mais além da compreensão humana. E, precisamente por
isso, se deve aceitar por fé . O homem nunca soube da unidade NEM da
trindade da Divindade, senão pela revelação da Bíblia. Por isso não
devemos pensar que podemos chegar a um entendimento disto através do
raciocínio; somente nos pertence crê-lo porque está revelado claramente
na Bíblia.

Assim, sem entrar em discussões filosóficas, vamos considerar o
testemunho bíblico para a UNIDADE E A TRINDADE DA
DIVINDADE.

A UNIDADE DE DEUS

A Bíblia em seus dois testamentos, ensina que DEUS È UM e que
é o ÚNICO DEUS VERDADEIRO:
“Jeová nosso Deus, Jeová É UM” (Deuteronómio 6:4). “O Senhor,
nosso Deus É O ÚNICO SENHOR” (Marcos 12:29).
Não pode haver declaração mais clara. O Deus que a Bíblia nos
apresenta, Jeová Deus, não é vários deuses, mas UM. Não são três, nem
dois, mas UM. E ao mesmo tempo, Jeová se apresenta como o único
Deus verdadeiro. Os pagãos sempre creram em muitos deuses, mas a
Bíblia diz que há somente UM. Esta é uma das crenças que distingue a
religião cristã das religiões pagãs do mundo. A Bíblia diz: “A ti te foi
mostrado, para que soubesses que o Senhor é Deus: nenhum outro há
senão ele” (Deuteronómio 4:35).
“Eu sou o Senhor, e não há outro; fora de mim não há Deus: eu te
cingirei, ainda que tu me não conheças Para que se saiba, desde o
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nascente do sol e desde o poente, que fora de mim não há outro: eu
sou o Senhor, e não há outro. (Isaías 45:5,6).
“Assim que, quanto ao comer das coisas sacrificadas aos ídolos,
sabemos que o ídolo nada é no mundo, e que não há outro Deus,
senão um só. Porque, ainda que haja, também, alguns que se
chamam deuses, quer no céu, quer na terra (como há muitos deuses e
muitos senhores); Todavia para nós, há um só Deus, o Pai, de quem
é tudo, e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo
qual são todas as coisas, e nós por Ele“ (I Coríntios 8:4-6).

Assim, o testemunho claro da Bíblia, é que DEUS É UM. A ideia
de três deuses que estão unidos somente em propósito, NÃO está de
acordo com a UNIDADE DE DEUS apresentada pela Bíblia. A Palavra
de Deus também condena o “politeísmo” (muitos deuses) dos pagãos,
pois declara que HÁ SOMENTE UM DEUS VERDADEIRO.

AS TRÊS PERSONALIDADES DA DIVINDADE

Mas se a Bíblia é clara na sua apresentação na unidade de Deus, é
também clara em declarar que essa unidade NÃO É SIMPLES.

Há uma essência divina - A DIVINDADE - que se apresenta em
TRÊS personalidades. Não são três deuses mas UM, mas este Deus
único, Jeová, É TRÊS PERSONALIDADES. Isto NÃO significa uma
pluralidade de deuses, mas PLURALIDADE EM UNIDADE. Esta é a
ideia apresentada em Deuteronómio 6:4: “Ouve, Israel, o Senhor,
nosso Deus, é o único Senhor.“ A palavra traduzida “Deus” neste
versículo, é ELOHIM em hebreu, o idioma em que foi escrito o livro.
ELOHIM é uma palavra PLURAL, mas o texto diz que este ELOHIM
(DEUS) É UM. O PLURAL é chamado UM. Quer dizer que o nosso
Criador é UM, mas não é um ser simples, mas COMPLEXO. É um
SER ETERNO NO QUAL A PLURALIDADE EXISTE NA
UNIDADE: “Ouve, Israel: o Senhor (singular) nosso Deus (plural), é
o único Senhor” (Deuteronómio 6:4). Você entende? Claro que
NÃO. A criatura não pode entender perfeitamente ao Criador. Mas
pode sim crê-lo. A Bíblia não exige que entendamos a Deus, mas que O
conheçamos (João 17:3)

Há mais evidências no Antigo Testamento desta pluralidade e
unidade que caracterizam a Divindade. A mesma palavra ELOHIM
(plural) é usada em Géneses 1:1 quanto à criação do mundo: “No



1ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 10

10

princípio criou Deus (ELOHIM - plural) os céus e a terra”. E,
embora a palavra “Deus” seja traduzida de um nome plural, o verbo
“criou” é SINGULAR. Quero dizer que, embora Deus não seja um ser
simples, sim é UM. Embora haja pluralidade, é somente UM DEUS o
que criou. Se fossem muitos, o texto diria “os deuses CRIARAM,
usando um verbo plural também. Mas como foi somente UM DEUS, O
ÚNICO DEUS VERDADEIRO que há, MAS QUE CONSTA DE
TRÊS PERSONALIDADES, o texto usou o nome PLURAL e o verbo
SINGULAR: ELOHIM CRIOU. Você entende? Claro que NÃO.
Mas crê? Se não, há muito mais evidência bíblica.

Em Génesis 1:26, depois de criar as outras coisas, Deus propôs-se
a criar o homem. Neste versículo, deve notar as palavras plurais que
Deus usa para se referir a SI mesmo. Então disse Deus: “FAÇAMOS
o homem à NOSSA imagem, conforme a NOSSA semelhança”

Fixe que Deus disse: “FAÇAMOS” nós. Falando entre SI disse
“FAÇAMOS”, indicando pluralidade. E logo fala de fazer o homem à
“NOSSA” imagem. O versículo 27 diz: “E criou Deus o homem à
SUA
IMAGEM, À IMAGEM DE DEUS o criou: varão e mulher os
criou”

A quem se refere quando diz NOSSA IMAGEM? O versículo 27
explica que a imagem à qual foi criado o homem, foi “IMAGEM DE
DEUS”. É UMA imagem mas pertence a VÁRIAS
PERSONALIDADES que compõem o único Deus verdadeiro. É o
mesmo caso que se encontra depois do pecado de Adão e Eva quando
Deus disse: “Eis aqui o homem é como um de NÓS, sabendo o bem e
o mal...” (Génesis 3:22). A quem se refere Jeová quando disse que o
homem se havia feito como um de “NÓS”? Pois, a Deus mesmo.
(Leia Génesis 3:5). Adão e Eva tinham adquirido conhecimento do bem
e do mal COMO DEUS; “Como um de “NÓS”, disse Jeová. Outra
vez vemos claramente a referência à PLURALIDADE NA UNIDADE
DO ÚNICO DEUS ETERNO, JEOVÁ.

Nas passagens do Antigo Testamento que temos estudado,
podemos ver que DEUS É UM mas que ESTA ESSÊNCIA ETERNA
QUE É DEUS, NÃO É SIMPLES. Mas é necessário chegar ao Novo
Testamento para ver claramente AS TRÊS PERSONALIDADES QUE
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COMPÕEM A DIVINDADE: O PAI, O FILHO e o ESPÍRITO
SANTO.

Já nos referimos a Génesis 1:1,26,27 onde se indica a participação
de diferentes personalidades da divindade na criação.
No Novo Testamento se esclarece que Deus (o Pai, o Filho e o Espírito
Santo) foi o Criador.
* Primeiramente, o apóstolo Paulo declara em I Coríntios 8:6 que o
Pai é o Criador de tudo: “Para nós, sem dúvida, só há um Deus, Pai,
DO QUAL PROCEDEM TODAS AS COISAS”.
*Logo, em João 1:1-3 aprendemos que o verbo ou seja o que se fez
carne depois, para ser o Filho (João 1:14) esteve no princípio com o Pai e
que também participou na criação de TODAS AS COISAS: “No
princípio era o verbo, e o verbo era com Deus, e o verbo era Deus.
Este era no princípio com Deus. TODAS AS COISAS POR ELE
FORAM FEITAS, e sem Ele nada do que foi feito se fez” (João 1:1-
3).
O filho não é um ser criado, mas Criador de tudo o que foi criado. Leia
também Colossenses 1:16.

*E terceiro, o Espírito Santo é identificado como criador. “O Espírito
de Deus me fez . . .” (Job 33:4). Ainda em Génesis 1:2 se revela a
actividade do Espírito na criação: “E o Espírito de Deus se movia
sobre a face das águas”.

Assim, quando a Bíblia diz que Deus (ELOHIM - plural) criou os
céus e a terra e logo que Deus criou o homem à Sua imagem, se refere,
segundo o Novo Testamento, ao Pai, Filho e Espírito Santo, as TRÊS
PERSONALIDADES DA DIVINDADE .

No Novo Testamento, também o Pai, o Filho e o Espírito Santo,
são reconhecidos directamente como DEUS: Somos “eleitos segundo
a presciência de DEUS PAI . . .” (I Pedro 1:2). E Cristo é “DEUS
sobre todas as coisas, bendito por todos os séculos” (Romanos 9:5).
Leia também João 1:1; 20:28; Hebreus 1:8; Tito 2:13; I Timóteo 3:16;
I João 5:20.

Em Actos 5:3,4 aprendemos que o Espírito Santo também é Deus.
Falando a Ananias, Pedro lhe perguntou: “Por que encheu Satanás o
teu coração para que mentisses ao ESPÍRITO SANTO . . .Não
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mentiste aos homens, mas A DEUS”. Ananias mentiu ao Espírito
Santo que é o mesmo como mentir a Deus, pois o Espírito Santo é Deus.

Além disso, tanto o Pai, como o Filho e o Espírito Santo, são
reconhecidos como JEOVÁ na Bíblia: Em Isaías capítulo 6, o profeta
teve uma visão do rei, Jeová dos exércitos. (Leia TODO o capítulo
ANTES de continuar).

A Bíblia diz claramente que Isaías teve uma visão de JEOVÁ:
“. . . e os meus olhos viram o rei, Jeová dos exércitos” (Isaías 6:5).

Mas João nos informa que Isaías viu Cristo naquela ocasião e falou
acerca d’Ele (João 12:36-41). Leia-o com muito cuidado e note
especialmente o versículo 41.

Além disso, foi o Senhor Jeová quem falou a Isaías (Isaías 6:9-19). Mas
Lucas em Actos 28:25-27 nos declara que foi o Espírito Santo quem deu
esta mensagem a Isaías.

Outra vez, vemos as três personalidades em um SER DIVINO: Jeová
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. “Jeová nosso Deus, Jeová é um”
(Deuteronómio 6:4).

Mas o facto de que o Pai, Filho e Espírito Santo sejam Jeová Deus,
NÃO SIGNIFICA que sejam UMA SÓ PERSONALIDADE. É UM
SÓ DEUS mas manifestado em TRÊS PERSONALIDADES
DISTINTAS. O Pai se distingue do Filho; o Pai se distingue do Espírito
Santo; e o Filho

se distingue do Espírito Santo. Há muitos textos que o demonstram
(Mateus 28:19; 3:16,17; II Coríntios 13:14; Judas 20:21; Génesis 1:1,2;
6:3; Oseias 1:7; João 9:35; Salmos 51:11; e outros).

Mas há algumas referências, no evangelho segundo João, que não podem
ser entendidas se aceitamos a teoria que Jesus é tudo: Pai, Filho e
Espírito Santo. Note com muito cuidado a distinção entre Pai, Filho e
Espírito Santo, nas palavras de Cristo nas seguintes passagens:
“E eu rogarei ao Pai e vos dará outro Consolador para que esteja
convosco para sempre: o Espírito de verdade. . . “ (João 14:16,17).

“Mas o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu
nome, Ele vos ensinará todas as coisas e vos recordará tudo o que eu
vos tenho dito” (João 14:26).
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“Mas eu vos digo a verdade: vos convém que eu me vá; porque se me
não fosse, o Consolador não viria a vós, mas se eu me for, eu vo-lo
enviarei (João 16:7).

“Mas quando vier o Espírito de verdade, Ele vos guiará em toda a
verdade: porque não falará de Sua própria conta mas dirá tudo o
que tiver ouvido e vos fará saber as coisas que hão-de vir. Ele me
glorificará; porque tomará do que é meu, e vo-lo fará saber. Tudo o
que o Pai tem é meu; por isso disse que tomará do meu e vos fará
saber: todavia um pouco, e não me vereis; porque eu vou ao Pai”
(João 16:13-16).

E finalmente notemos as palavras do Filho de Deus na cruz do
Calvário: “Deus meu, Deus meu, por que me desamparaste?
(Mateus 27:46). A quem clama Cristo? A quem orava no horto de
Getesemane? Claramente ao Pai (Mateus 26:39-42; João 17:1-26).
Jesus não é o mesmo Pai nem o mesmo Espírito Santo. Eles três, são as
três personalidades da Divindade. Assim, a Divindade ou seja Deus, É
UM. É UM DEUS, mas TRÊS PERSONALIDADES: Deus - o Pai, o
Filho Jesus Cristo, o Espírito Santo. Além de ser uma personalidade
inteligente, o Espírito Santo claramente é UMA PERSONALIDADE
DIVINA, uma das personalidades que compõem A DIVINDADE.

RESUMO

Eis aqui um breve resumo da evidência bíblica para a DIVINDADE do
Espírito Santo:

1. A Bíblia O chama “Deus” (Actos 5:3,4).
2. A Bíblia O reconhece como “Jeová”(Actos 28:25-27; Isaías
6:9,1).
3. Participou na criação do mundo (Génesis 1:2;; Job 33:4).
4. É eterno (Hebreus 9:13,14).
5. É omnipresente - está em todo o lugar (salmo 139:7-10).
6. É omnisciente - sabe tudo (I Coríntios 2:10,11; Isaías 40:13,14)
7. A Bíblia fala do Espírito Santo como parte da Divindade (de três

personalidades divinas que são um só Deus em natureza (Judas
20:21; Efésios 4:4-6; Romanos 8:11; Mateus 28:19; Apoc.1:4,5).



1ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 14

14

O Espírito Santo é uma PERSONALIDADE INTELIGENTE E
CAPAZ DE EMOÇÕES; além disso é uma PERSONALIDADE
DIVINA; é Deus em Sua própria natureza; é parte da
DIVINDADE.

NOTA:

Na página 4, 4ª e 6ª linha, a palavra “INTERCEDE” não significa que é
mediador, mas que fala a favor de nós. Por que o faz? Porque nós
somos débeis e muitas vezes não sabemos o que devemos pedir como
convém. Simplesmente não sabemos que fazer, que devemos pedir, mas
o Espírito Santo sabe e intercede por nós com gemidos inexprimíveis e o
Pai Celestial sabe qual é a intenção. Por quê? Porque Ele intercede
pelos santos conforme a vontade de Deus.

PÁGINA 3 - linha 13 e 14: “Aba Pai” (Gálatas 4:6). É um termo de
ternura e confiança.

ANTES DE CONTINUAR COM A LIÇÃO SEGUINTE SOBRE O
ESPÍRITO SANTO, DEVE RESPONDER ÀS PERGUNTAS QUE
CORRESPONDEM A ESTA SECÇÃO DO ESTUDO SOBRE “A
PERSONALIDADE E DIVINDADE DO ESPÍRITO SANTO”.

»»»»»»»»»» ««««««««««
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2ª LIÇÃO
***************************************

O ESPÍRITO SANTO ANTES DO
PENTECOSTES

*****************************************

INTRODUÇÃO

No dia de Pentecostes (Actos 2) Deus iniciou uma
grande mudança na obra do Espírito Santo. Havia poucos dias que
Cristo tinha cumprido toda a lei antiga e assim tinha confirmado o novo
pacto ou seja o Novo Testamento. Ele tinha sido glorificado à dextra do
Pai e naquele dia de Pentecostes mandou o Espírito Santo que, durante
tanto tempo, se tinha esperado, de acordo com as profecias e promessas
de Deus. As novas actividades do Espírito Santo na igreja ou seja sob o
novo pacto, podem entender-se somente se entendemos primeiramente as
Suas actividades antes do dia de Pentecostes.

Assim, o propósito desta lição é repassar as actividades do Espírito
Santo desde a criação até ao dia de Pentecostes. Na Bíblia, isto abarca
desde Génesis 1:1 até Actos 1:26.

No final do estudo, faremos uma breve análise das diferenças
principais entre as obras do Espírito Santo antes do Pentecostes e as que
faria desde aquele dia em diante na igreja do Senhor Jesus Cristo.

Na Criação

O Espírito Santo não começou a ser activo somente no
tempo do Novo Testamento. Desde a criação, Ele teve as Suas
actividades muito importantes no plano divino.

Segundo Génesis 1:2, o Espírito de Deus estava presente e activo na
criação do mundo. Toda a vida depende do poder do Espírito (Salmos
104:30). E ainda, a beleza dos céus é parte da obra do Espírito Santo
(Job 26:13). O Espírito está presente e activo em todas as partes da
criação de Deus e assim foi sempre (Salmos 139:7-10).

Nos Dirigentes De Israel

Mas não só na criação mas também o povo de Deus, em
tempos antigos, a nação de Israel recebeu os benefícios da obra do
Espírito Santo. Os dirigentes de Israel foram escolhidos, instruídos,



2ª LIÇÃO sobre “O Espírito Santo” 2

investidos de poder e guiados pelo Espírito de Deus. Desde Moisés, que
os livrou da escravatura do Egipto pelo poder de Deus, até Ezequiel, que
consolou o povo quando ele voltou a ser escravo dos babilónios, centos
de anos mais tarde, pela sua rebeldia. A Bíblia declara a actividade do
Espírito Santo em todos os dirigentes fieis da nação de Israel.

Quando o povo foi subjugado pelo rei da Mesoptâmia, Deus
levantou um libertador, o juíz chamado Otoniel e este, pelo poder do
Espírito Santo os livrou da sujeição à Mesoptâmia: “E o Espírito de
Jeová veio sobre ele e julgou a Israel e saíu à batalha e Jeová
entregou em suas mãos a Cusã-Risataim.”
Veja também a Sua actividade em Jefté (Juízes 11.29), Sansão (Juízes
13:24,25; 14:6,19; 15:14; 16:20), Saúl (I Samuel 10.6,10; 11:6), David
(I Samuel 16:13).

Assim, os que receberam o mando do povo de Deus, em grande
parte, foram homens escolhidos e preparados pelo Espírito de Deus para
a grande tarefa de guiar a nação de Israel e levá-la à vitória sobre os seus
inimigos.

Em Revelações

Além disso, temos um exemplo de revelações de sonhos como
obra do Espírito de Deus em José, varão dedicado ao serviço de Deus.
Devido a uma série de circunstâncias (Génesis 37-39), José estava no
cárcere no Egipto. Estando ali, interpretou os sonhos de dois dos servos
do rei do Egipto, o Faraó (Génesis 40). Depois de uns dois anos o
próprio rei teve um sonho. Contaram ao rei como José tinha
interpretado correctamente os sonhos dos seus servos e ele mandou tirá-
lo do cárcere. Quando José veio a Faraó, este disse-lhe:
“Eu tive um sonho e não há quem o interprete; mas ouvi dizer de ti
que ouves sonhos para interpretá-los.”
José respondeu a Faraó, dizendo:
“Não está em mim; Deus será o que dá a resposta propícia a Faraó.”
(Génesis 41:15,16).

E logo que ouviu o sonho, José, PELO PODER DO ESPÍRITO
SANTO (Génesis 41:38), lhe interpretou o sonho.

E assim, em muitas ocasiões e com muitos servos de Deus, o
Espírito do Senhor lhes revelava a vontade de Deus, às vezes em sonhos,
às vezes por sinais, milagres e às vezes simplesmente por encher as suas
mentes com a mensagem de Deus. Na realidade, todo o Antigo
Testamento é o fruto da obra do Espírito Santo, guiando a homens
escolhidos por Deus para escrever sem erro a história, a poesia, e as
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profecias que Deus lhes dava a conhecer. Falando destas no antigo
Testamento, o apóstolo Pedro declara:
“Porque nunca a profecia foi produzida pela vontade humana, mas
os santos homens de Deus falaram, sendo INSPIRADOS PELO
ESPÍRITO SANTO.” (II Pedro 1:21).

Miqueias declara: “Mas eu estou cheio do poder do ESPÍRITO
de Jeová e de juízo e força para denunciar a Jacob a sua rebelião e a
Israel o seu pecado.” (Miqueias 3:8).

Sim, TODOS os profetas da antiguidade receberam as suas
mensagens por meio da inspiração do Espírito Santo.

A obra da revelação NÃO é algo NOVO no plano de Deus,
começando no dia de Pentecostes. É obra que o Espírito Santo tem
desempenhado desde tempos antigos. Você mesmo pode ler como Ele
inspirou aos setenta anciãos (Números 11:25-29), Balaão (Números
24:2), David (II Samuel 23:2), Isaías (Isaías 48:16), Zacarias (Zacarias
7:8-14), Ezequiel (Ezequiel 2:2), e muitos outros profetas de Deus
ANTES do estabelecimento da igreja do Senhor e da vinda do Espírito
Santo no dia de Pentecostes. Por meio de revelações que o Espírito
Santo lhes deu, os israelitas foram instruídos (Neemias 9:20) e foram
advertidos das calamidades vindouras pela sua desobediência (Neemias
9:30).

Capacidades Artísticas
Um aspecto da obra do Espírito Santo ANTES de Pentecostes é

algo estranho e muito interessante. Deus por meio do Espírito deu
capacidades artísticas a certas pessoas da nação de Israel. Naquele
tempo, Israel tinha sido escravo no Egipto por centos de anos. Assim,
não havia obreiros profissionais nem com capacidades de artesanato.
Portanto foi necessário dar estas capacidades milagrosamente para a
construção do tabernáculo, o lugar do culto do povo naquele tempo. Em
Êxodo 31:1-5 encontramos a história desta obra do Espírito Santo:
“Falou Jeová a Moisés, dizendo: Eis que eu tenho chamado por
nome a Bazaleel, o filho de Uri, filho de Hur, da tribo de Judá; e o
enchi do Espírito de Deus, de sabedoria e de entendimento e de
ciência em todo o artifício para inventar invenções e trabalhar em
ouro, em prata e em cobre e em levantamentos de pedras para
engastar, e em artifícios de madeira para obrar em todo o lavor.”
(Êxodo 31:1-5).
Veja também Êxodo 35.31; Zacarias 4:6.

É importante notar que esta obra do Espírito não foi a única que, em
todo o tempo foi levada a cabo, embora sempre tivesse o poder para fazê-
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lo. Mas só quando houve necessidade no plano de Deus, o Espírito
Santo deu estas capacidades artísticas a certos homens no povo de Deus.
Quando o Seu propósito se cumpriu, já não continuou a dar-lhes estes
poderes.

O Pastor Do Povo
Não de menor importância foi a obra do Espírito Santo como o

pastor do povo de Deus em tempos antigos. Os guiou, os protegeu dos
seus inimigos e os pastoreou para a glória de Jeová. Leia Salmos
143:10; Isaías 59:19; 34:16; Zacarias 6:8.
“O Espírito de Jeová os pastoriou como a um animal que desce aos
vales; assim pastoriaste ao teu povo para criares um nome glorioso”
(Isaías 63:14).

Em João baptista
Já nos escritos do Novo Testamento mas antes do novo pacto e

também antes da vinda do Espírito Santo no dia do Pentecostes,
encontramos João o baptizador. Embora João não fizesse nenhum
milagre ou seja nenhum sinal (João 10:41) o anjo de Deus profetizou
dele a seu pai Zacarias, dizendo:
“Será cheio do Espírito Santo já dentro do ventre da sua mãe.”
(Lucas 1:15).

E seguramente, não somente João mas também a sua mãe e seu pai
foram cheios do Espírito Santo (Lucas 1:41,67). E foi assim que João
deu fiel testemunho de Cristo (João 10:41) mesmo quando os outros o
recusavam. E assim foi, que, desde o princípio do mundo até à vinda de
Cristo Jesus ao mundo, Deus escolhia em quem pôr o Seu Espírito e
assim foi preparando o mundo para a vinda de Seu Filho Amado.

Em Cristo Jesus
Mas a obra do Espírito não foi somente para preparar o mundo para

receber Cristo mas também acompanhá-lo em Sua vida terrena. Mesmo
nas profecias da vinda do Salvador, Deus tinha revelado que Cristo ia
receber o Espírito Santo:
“E repousará sobre Ele o Espírito de Jeová.” Clamou Isaías (Isaías
11:2); leia também Isaías 42:1; 61:1; Lucas 4:18,19.
E o Espírito Santo esteve presente e activo no nascimento, na vida, na
morte e na ressurreição de Cristo Jesus:

Em Seu nascimento: “O nascimento de Jesus Cristo foi assim:
estando desposada Maria, Sua mãe, com José, antes de se ajuntarem,
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se achou que HAVIA CONCEBIDO DO ESPÍRITO SANTO”
(Mateus 1:18).

Em Seu baptismo: “E Jesus, depois que foi baptizado, saíu logo da
água e eis que se lhe abriram os céus e viu o ESPÍRITO DE DEUS
DESCENDO COMO POMBA e vindo sobre Ele.” (Mateus 3:16).
João também deu testemunho, dizendo: “Vi o Espírito que descia do
céu como pomba e permaneceu sobre Ele. E eu não o conhecia; mas
o que me enviou a baptizar com água, Esse me disse: sobre quem
vires descer o Espírito e que permanece sobre Ele, esse é o que
baptiza com o Espírito Santo.” (João 1:32,33).

Em Sua tentação. “Então, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto
para ser tentado pelo diabo.” (Mateus 4:1).

“Jesus cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado pelo
Espírito ao deserto.” (Lucas 4:1).

“Então, pela virtude do Espírito, voltou Jesus para a Galileia e a Sua
fama correu por todas as terras em redor.” (Lucas 4:14).

Em Sua pregação: “O Espírito do Senhor está sobre mim porquanto
me há UNGIDO para dar boas novas aos pobres; me há enviado a
curar aos quebrantados de coração, a apregoar a liberdade aos
cativos e dar vista aos cegos, a pôr em liberdade aos oprimidos; a
pregar o ano agradável ao Senhor.” (Lucas 4:18,19).

Em Seus milagres: “Mas, se eu, pelo Espírito de Deus lanço fora os
demónios, certamente há chegado a vós o reino de Deus.” (Mateus
12:28).

Em Seu regozijo e louvor ao pai: “E naquela mesma hora, Jesus se
regozijou no Espírito e disse: Eu te louvo, ó Pai, Senhor do céu e da
terra porque escondeste estas coisas aos sábios e entendidos e as
revelaste às criancinhas. Sim, Pai, porque assim te agradou.”
(Lucas 10:21).

Em Sua morte: “Porque se o sangue dos toiros e bodes e a cinza de
uma novilha, esparzida sobre os imundos, os santifica para a
purificação da carne, quanto mais o sangue de Cristo, o qual
MEDIANTE O ESPÍRITO ETERNO SE OFERECEU, a si mesmo,
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sem mancha a Deus, limpará as vossas consciências de obras mortas,
para que sirvais ao Deus vivo?” (Hebreus 9:13,14).

Em Sua ressurreição: “Que foi declarado Filho de Deus com poder,
segundo o Espírito de santificação, pela ressurreição de entre os
mortos.” (Romanos 1:4); compare Romanos 8:11.

RESUMO
Assim que, a inteligência, a presença e o poder do Espírito, foram

muito importantes em toda a história da redenção, desde a criação do
mundo até à ressurreição e glorificação do Filho de Deus, poucos dias
antes do dia de Pentecostes. O Espírito obrou muitos milagres, mostrou
o Seu poder de muitas maneiras, ensinou aos profetas de Deus a
mensagem divina, e ainda acompanhou o Filho de Deus, desde o Seu
nascimento até à Sua ressurreição para o cumprimento do evangelho que,
desde o dia de Pentecostes em diante, se está a pregar a toda a criatura.

Esperando o Espírito Santo
Sem dúvida, em sentido muito especial, depois da ressurreição e

ascensão de Cristo aos céus, os discípulos do Senhor esperavam a vinda
do Espírito Santo conforme a promessa:
“E, estando juntos, lhes mandou que se não ausentassem de
Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, a qual ouvísteis
de mim. Porque João certamente baptizou com água, mas vós sereis
baptizados com o Espírito Santo, DENTRO DE NÃO MUITOS
DIAS.” (Actos 1:4,5).

Eles esperavam algo diferente. Jesus já lhes havia dito em João
14:16,17:
“E eu rogarei ao Pai e Ele vos dará outro Consolador para que fique
convosco para sempre: o Espírito de verdade que o mundo não
pode receber, porque não o vê nem o conhece; mas vós o conheceis
PORQUE HABITA CONVOSCO E ESTARÁ EM VÓS.”

Note bem as palavras de Cristo. Antes do dia de Pentecostes, o
Espírito Santo estava COM os discípulos do Senhor. Mas ia estar
NELES. E esta é a diferença PRINCIPAL na relação que o Espírito
Santo ia ter com o povo de Deus, depois do dia de Pentecostes. Antes de
Pentecostes, o Espírito dava poderes milagrosos e até inspiração a muitos
diferentes indivíduos no povo de Deus. Mas, depois desse dia estaria
NELES, além de estar COM eles.
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Em João 7:38,39, encontramos outra vez a promessa do Senhor:
“O que crer em mim, como diz a escritura, do seu interior correm
rios de água viva. Isto disse do Espírito que haviam de receber os
que cressem n`Ele; pois ainda não tinha vindo o Espírito Santo,
porque Jesus não tinha sido ainda glorificado.” (João 7:38,39).

Receber o Espírito Santo dentro de uma pessoa, era algo impossível
ANTES que Cristo fosse glorificado. Mas no dia de Pentecostes (Já
glorificado à dextra do Pai) cristo tornou possível esta bênção que os
apóstolos ainda não tinham recebido anteriormente. E, além disso, estes
versículos nos indicam outra diferença na obra do Espírito, depois do dia
de Pentecostes. Antes deste dia, como temos estudado nos livros de
Génesis, até João, o Espírito estava somente com certos indivíduos
proeminentes ou importantes no povo de Deus. Mas ao vir a promessa
que esperavam, TODOS os seguidores de Cristo receberam o Espírito
Santo. Isto foi a grandiosidade da profecia de Joel, o que muitas vezes
não se toma em conta:
“E há-de ser que depois, derramarei o meu Espírito SOBRE TODA
A CARNE.” (Joel 2:28); compare Actos 2:16,17).
Não ia dar o Seu Espírito somente a alguns poucos, mas a todos os
membros da família de Deus. Leia também Ezequiel 36:27; 37:14;
39:29.

Antes de Pentecostes houve milagres, houve curas, houve
inspiração, houve consolo e ajuda do Espírito, houve interpretação de
sonhos, houve capacidades maravilhosas mas, para tudo isto, só uma
porção pequena do povo de Deus, recebeu directamente a presença do
Espírito Santo. E o Espírito estava COM eles MAS NÃO N`eles
directamente até DEPOIS DO DIA DE PENTECOSTES (Actos 2)

Se você compreendeu as actividades do Espírito Santo ANTES de
Pentecostes ou seja praticamente no tempo do Antigo Testamento e
durante a vida de Cristo, está preparado para poder entender
correctamente a promessa do Espírito e o baptismo no Espírito Santo,
como todas as Suas actividades na igreja do Senhor, começando no dia
de Pentecostes.

*******
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ANTES DE CONTINUAR COM A LIÇÃO SEGUINTE, DEVE
RESPONDER ÀS PERGUNTAS SOBRE “O ESPÍRITO SANTO
ANTES DE PENTECOSTES.
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«««PROVANDO OS
ESPÍRITOS»»»

3ª LIÇÃO
SOBRE “O ESPÍRITO SANTO”

I N T R O D U Ç Ã O

“Amados, não creiais a todo o espírito mas provai se os espíritos
são de Deus porque já muitos falsos profetas se têm levantado no
mundo” (I João 4:1).

Você sabia que tem o direito de provar os diferentes espíritos
religiosos?
A verdade é que não somente tem o direito mas o dever de fazê-lo.
Você não deve aceitar como verdadeira e divina, toda a religião,
simplesmente porque observa manifestações de poder que supostamente
são do Espírito Santo. O facto de crer no Espírito Santo, não significa
que uma pessoa vá aceitar cegamente todo o ensino que pretende ter o
apoio do Espírito Santo. Sem dúvida, muitas pessoas, literalmente
milhões delas, têm aceitado determinada religião como verdadeira,
simplesmente porque observaram nelas supostos sinais da presença do
Espírito tais como curas divinas, línguas, profecias, revelações, etc.
Tiveram alguma experiência emocional; sentiram um calor no seu corpo
e coração; e supõem que seja a aprovação do Espírito Santo ou ainda a
presença d`Ele. Estas pessoas apresentam como base da sua fé, uma
sensação interna que sentem em si mesmos. Crêem que estão a servir a
Deus correctamente pelo que sentem. Mas nunca lhes ocorreu provar
este sentimento nem estas experiências à luz da Bíblia para saberem se
realmente são do Espírito Santo. E, ao serem avisadas de tal coisa, se
sentem muito indignadas e alcunham a uma pessoa de “incrédula”:
“Você não crê porque não teve a experiência” - dizem essas pessoas.

A estas pessoas as respeitamos por sua sinceridade e sua devoção,
mas segundo a exortação do apóstolo João (I João 4:1) temos direito e
dever de provar a todo o espírito. O facto de que pretendem ser o
Espírito Santo, não é prova, nem o é o simples facto de pregar em nome
de Cristo Jesus. O caso é que temos de os provar para ver se realmente
o que eles fazem é obra do Espírito Santo ou não; temos de comprovar
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se os seus ensinos são realmente do Espírito Santo ou se são do falso
profeta; temos de averiguar se os seus prodígios são da parte de Deus
ou se são prodígios mentirosos e enganosos. OS ESPÍRITOS
DEVEM SER PROVADOS.

O PERIGO DO ENGANO
Se você aceita uma religião simplesmente porque viu a manifestação

de poder de algum espírito nela, se está a expor ao grave perigo do
engano. Se você baseia a sua salvação eterna nas suas experiências e a
sensação alucinadora que enche o seu ser, está a jogar com o fogo e
sujeito a perder-se. Por estar retundamente equivocado sofrerá a eterna
perdição. Escute o conselho do Espírito Santo:
“Examinai tudo; retende o bem” (II Tessalonicenses 5:21).

O facto de que um homem alega ser profeta de Deus, não significa
que nós, automaticamente vamos escutar a sua mensagem e crê-lo sem
investigar a sua veracidade.
“MUITOS FALSOS PROFETAS SE TÊM LEVANTADO NO
MUNDO” (I João 4:1).
E muitas pessoas têm sido enganadas por eles e estão a seguir cegamente
a guias cegos ( ). Sim, ENGANADAS. Este é o perigo mais
grave nessas religiões sobrecarregadas de emoção e repletas de
experiências: o engano.

Você sabia que há religiões e doutrinas de demónios?
Considere o que o apóstolo Paulo escreve aos coríntios em II

Coríntios 11:13-15 quanto a alguns mestres que invadiam a igreja
naquele lugar:

“Porque estes são falsos apóstolos, obreiros fraudulentos que se
DISFARÇAM EM APÓSTOLOS DE CRISTO. E não é maravilha
porque O MESMO SATANÁS SE DISFARÇA COMO ANJO DE
LUZ”. Assim que, não é estranho se também os seus ministros se
disfarçam como ministro de justiça; cujo fim será conforme as suas
obras” (II Coríntios 11:13-15).

Satanás é o campeão da dessimulação e os seus seguidores são bons
discípulos das suas decepções. Muitas pessoas crêem que Satanás se
vai apresentar a elas tal como é: um mentiroso, um homicida, um
rebelde; mas não é certo. Satanás se apresenta em diferentes maneiras e
uma delas é como ANJO DE LUZ, embora na realidade seja o rei das
trevas. Satanás não vai chegar a você e dizer-lhe: “Aqui está o
caminho ao inferno; siga-o.” Não lhe vai anunciar: “Esta doutrina é
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uma mentira; aceite-a para ser condenado comigo.” O falso mestre não
o vai tratar de convencer que é um falso. Sempre chega com engano e
tem a capacidade de se disfarçar como algo bom, santo e divino. E é
assim que o inimigo apresenta a sua religião, os seus milagres, os seus
ensinos como sejam obra do Espírito Santo; mas a realidade é que são
do espírito mais imundo que há. E é por isto mesmo que é tão
importante PROVAR OS ESPÍRITOS.

Muitas pessoas têm crido em certas doutrinas porque têm tido uma
revelação. Algumas chegam ao ponto de dizer que um anjo do céu lhes
falou e lhes revelou estas coisas. Estão seguras que estão a seguir o
caminho ao céu pelas revelações que têm recebido. Têm orado e Deus
lhes tem respondido. Dizem que a religião que seguem é a verdadeira.
Mas o apóstolo Paulo nos adverte especificamente sobre esta classe de
revelações e diz que devem ser provadas pela regra infalível da Palavra
divina a qual agora temos em forma escrita na Bíblia.

“Estou maravilhado de que tão depressa passásseis daquele que
vos chamou à graça de Cristo para outro evangelho. Não que haja
outro mas há alguns que vos inquietam e querem perverter o
evangelho de Cristo. Mas ainda que nós mesmos, ou um anjo do
céu, vos anuncie outro evangelho diferente do que temos anunciado,
seja anátma” (Gálatas 1:6-8).

O simples facto de ter recebido alguma revelação que se relaciona
em alguma forma com o evangelho de Cristo, não significa que tal
revelação seja de Deus. Paulo declara aqui, que há revelações falsas,
enganosas, as quais devemos provar para ver se estão em completo
acordo, ou não, com o evangelho que já recebemos na Bíblia. Há
evangelhos pervertidos e os que seguem tais mensagens, vão ser
condenados.

Muitas pessoas dizem: “Tudo o que trata do evangelho é bom”.
Mas Paulo disse que não é assim, se o evangelho que se prega não é o
mesmo que se revela no Novo Testamento. Ao contrário de ser bom, é
“anátma” ou seja maldito.

Sim, há evangelhos que amaldiçoam em vez de abençoar o
indivíduo. Há revelações que cegam em vez de iluminar. Há
revelações que devem ser recusadas retundamente porque não estão de
acordo com os ensinos bíblicos:
“Amados, não creiais a todo o espírito mas provai os espíritos se são
de Deus; porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo” (I
João 4:1).
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E como podemos provar os espíritos? Claro, pela Palavra de Deus,
a Bíblia. O apóstolo João declara, em nome dos apóstolos, cujos escritos
já temos no novo Testamento:
“Nós somos de Deus; o que conhece a Deus nos ouve; o que não é de
Deus, não nos ouve. E NISTO CONHECEMOS O ESPÍRITO DE
VERDADE E O ESPÍRITO DO ERRO (I João 4:6).

Você não vai provar os espíritos pelas suas emoções ou a inclinação
do seu coração. Não o pode fazer por pedir a Deus uma revelação ou
uma manifestação. Não o pode fazer através da oração nem por
observar as maravilhas que estes espíritos obram. Você pode conhecer o
espírito de verdade e o espírito do erro por comparar OS SEUS
ENSINOS com os ensinos de Cristo Jesus e Seus apóstolos no Novo
Testamento.

O que está de acordo com Cristo e os apóstolos é o espírito de
verdade. Mas o que contradiz ou acrescenta ou tira dos ensinos de
Cristo e os apóstolos é o espírito de erro, embora sejam muito poderosas
as suas manifestações de poder que pretendem apresentar como prova da
presença do Espírito Santo em seu ministério.

Embora você tenha recebido mil revelações, não é o Espírito Santo
que está obrando, pois o Espírito Santo não pode contradizer-se. Não
creia a toda a revelação mas prove a revelações pela revelação perfeita e
completa: o Novo Testamento. Esta é a única maneira de estar seguro
que a religião que segue é a que Deus aprova. De outra maneira você
pode ser uma das pessoas que está “Escutando a espíritos enganadores
e a doutrinas de demónios” e que (por isso) há apostatado da fé
verdadeira (I Timóteo 4:1).
Mesmo em tempos antigos, Jeová tinha deixado esta precaução para o
Seu povo:
“Quando se levantar, em meio de ti, profeta ou sonhador de sonhos e
te anunciar sinal ou prodígio e se cumprir o sinal ou prodígio que ele
te anunciou, dizendo: Vamos após deuses alheios que não
conheceste e sirvamo-los; NÃO DARÁS OUVIDOS ÀS PALAVRAS
DE TAL PROFETA, nem ao tal sonhador de sonhos, porque JEOVÁ
VOSSO DEUS VOS ESTÁ A PROVAR para saber se amais Jeová,
vosso Deus com todo o vosso coração e com toda a vossa alma...Tal
profeta ou sonhador de sonhos, há-de ser morto porquanto
aconselhou rebelião contra Jeová, vosso Deus que te tirou da terra
do Egipto e te resgatou da casa da servidão e tratou de apartar-te do
caminho pelo qual Jeová, teu Deus te mandou que andasses; e assim
tirarás o mal do meio de ti” (Deuteronómio 13:1-5).
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Eis aqui a prova suprema do profeta ou sonhador de sonhos: A
SUA DOUTRINA.

Se é a mesma doutrina que Deus nos tem revelado em Sua Palavra,
bem; mas se é uma doutrina diferente, tal profeta é FALSO, tal espírito
é enganoso e deve ser recusado. Claro que vamos recusar um profeta
cujos sinais não se cumprem (leia Deuteronómio 18:20-22); mas tal
prova não é final nem conclusiva. Embora se cumpra a profecia de um
profeta, isto não significa que seja de Deus. Há que ver os seus ensinos.
Se os ensinos de tal profeta, embora cumprida a sua pregação ou o sinal
que dá, nos apartam do caminho que Deus traçou na Bíblia, ele é falso.
A Bíblia reconhece a existência de falsos profetas e nos diz que podem
ser conhecidos pelos seus ensinos alheios às Escrituras. Se queremos
evitar ser enganados, devemos tomar atenção ao que a Palavra escrita nos
adverte.

Devemos reconhecer que nem sequer prodígios milagrosos são
suficiente prova para que aceitemos os ensinos de um pregador. A
Bíblia também nos adverte do perigo de ser enganados por “prodígios
mentirosos”.

Muitas pessoas vão chegar ao juízo final e, com espanto, escutarão a
Palavra de Cristo quando lhe diz: “Apartai-vos de mim fazedores de
maldade”, porque foram enganados por esses prodígios mentirosos.
Creram porque viram milagres; até possivelmente eles mesmos obraram
coisas maravilhosas em nome de Cristo Jesus (segundo o seu
pensamento).

Mas Cristo nos declara que não devemos confiar nestes poderes
milagrosos para nossa salvação nem devemos crer que eles
necessariamente sejam a aprovação de Deus sobre a nossa religião. Em
Mateus 7:21-23 Cristo anuncia:
“Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor, entrará no reino dos céus,
mas o que FAZ A VONTADE DE MEU PAI QUE ESTÁ NOS CÉUS.
Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizámos em
teu nome, e em teu nome lançámos fora demónios, e em teu nome
fizemos muitos milagres? E então lhes direi abertamente: Nunca
vos conheci; apartai-vos de mim fazedores de maldades” (Mateus
7:21-23).
Note bem que as pessoas que Cristo descreve, são pessoas religiosas.
São crentes em Cristo Jesus que não se envergonharam de fazer muitas
coisas em nome do Senhor Jesus. Cristo não nega que tenham feito
milagres. O que nega é que sejam d`Ele. NÃO SÃO SEUS. Ele não
os conhece, apesar da fé que supostamente têm em Cristo. Ele não os
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salvará apesar dos supostos milagres que eles tinham feito em Seu nome.
Quantas pessoas vão ser surpreendidas no juízo final! Não somente os
incrédulos irão ao inferno. Irão lá também as pessoas que foram
enganadas por meio de prodígios mentirosos e que não foram fieis em
esquadrinhar a vontade do Pai que está escrita na Bíblia, para assim
estarem seguras que seguem Cristo e não simplesmente a uma pessoa que
DIZ ser representante de Cristo e que o comprova com milagres falsos.
“E, então se manifestará aquele iníquo, a quem o Senhor matará com
o Espírito da sua boca e destruirá com o resplendor da sua vinda; a
esse cuja vinda é segundo a eficácia de Satanás, com grande poder e
sinais e prodígios mentirosos e com TODO O ENGANO de
iniquidade para os que se perdem, porque não receberam O AMOR
DA VERDADE PARA SEREM SALVOS. Por isto, Deus lhes envia
um poder enganoso, para que creiam a mentira, a fim de que sejam
condenados todos os que não creram a verdade, antes tiveram prazer
na mentira” (II Tessalonicenses 2:8-12).

Há vários pontos muito importantes que devem notar-se nestes
versículos. Primeiramente devemos entender que a Bíblia diz que há
poderes milagrosos que não são de Deus. Satanás é ASTUTO como
sempre foi desde o princípio. Ele busca a maneira mais adequada para
nos enganar, até usando prodígios mentirosos para que creiamos que são
de Deus. E a única prevenção segura de que podemos valer-nos é o
conhecimento da verdade que se encontra na Bíblia e no amor dessa
mesma verdade. Não podemos estar seguros de seguir o caminho que
Deus traçou no céu, simplesmente porque vimos maravilhas. Além disso,
se nós não aceitamos os ensinos puros da Bíblia, nos estamos expondo ao
perigo de receber um poder enganoso mandado por Deus mesmo para
nossa condenação. Assim que, tudo isto de provar os espíritos, não é um
assunto de menor importância. Pode significar a diferença entre a eterna
salvação e a eterna condenação das nossas almas. As revelações, os
sonhos, as línguas, as curas, as profecias e todos os milagres, devem ser
provados por meio de comparar os ensinos do profeta, pregador,
sacerdote, santo, pastor ou outra pessoa que faz o milagre. O facto de
fazê-lo no nome de Cristo, não basta; é necessário ver a doutrina.

O ESPÍRITO DA CONFUSÃO
O que primeiro encontramos ao começar a investigar os ensinos das

várias agrupações que hoje em dia fazem (supostos) milagres de
diferentes índoles, em nome de Cristo e o Espírito Santo, é que ensinam
doutrinas que, entre umas e outras se contradizem. Se supõe que, se o
Espírito Santo estivesse obrando neles, teria que haver grande
entendimento e unidade de doutrina entre todos. Mas a realidade é que
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se encontra uma grande confusão. Mas é o Espírito Santo o espírito da
confusão? É o Espírito Santo o autor da divisão que existe entre essas
seitas? O Espírito Santo declara por meio do apóstolo Paulo em I
Coríntios 1:10:
“Vos rogo, pois, irmãos, pelo nome de nosso Senhor Jesus Cristo, que
digais todos uma mesma coisa, e que não haja entre vós divisões, mas
que estejais perfeitamente unidos em uma mente e em um mesmo
parecer”

Esta é a vontade e a atitude do Espírito Santo. É possível que o
Espírito Santo esteja a revelar uma doutrina em uma seita e outra que a
CONTRADIZ em outra denominação? Para ser mais específico:
Ensinará o Espírito Santo a um profeta que deve usar instrumentos de
música no culto de adoração e logo a outro profeta que os instrumentos
de música não devem usar-se no culto? Ensinará o Espírito Santo aos
nossos amigos Mormons que Deus tem carne e ossos como o homem e
logo revelará a outro religioso que Deus é Espírito? Pode Deus revelar a
um profeta que devemos guardar o sétimo dia de repouso hoje em dia e
logo a outro varão de Deus revelar que não se deve?

As várias religiões que alegam apoiar os seus ensinos na revelação
do Espírito Santo NÃO ESTÃO DE ACORDO nem estão unidas
quanto a muitas doutrinas importantes, tais como: a origem da igreja, o
estabelecimento do reino, o destino dos mortos, a 2ª vinda de Cristo, o
baptismo, a reconciliação, a obra da mulher na igreja e outras mais.
Todas apresentam as MESMAS PROVAS de serem guiadas pelo
Espírito Santo: sonhos, revelações, milagres, línguas desconhecidas,
curas, uma emoção intensa que lhes assegura a salvação, etc. Como
podemos saber, se alguma delas realmente é a religião que Deus aprova e
qual; se alguma delas ensina o caminho pelo qual o homem pode
alcançar a salvação. Se dizemos que TODAS, fazemos que o Espírito
Santo seja o autor da terrível confusão que nelas há e da divisão
doutrinal que as caracteriza.

Ou aceitamos que as diferenças doutrinais não são importantes
quando o mesmo Espírito Santo disse:

“Qualquer que se extravia e não persevera na doutrina de
Cristo, não tem Deus; o que persevera na doutrina de Cristo, esse
sim, tem o Pai e o Filho” (II João 9). Leia também I Timóteo 4:1-3;
1:3,4; 6:3-5.

Aceitarão os evangélicos a doutrina dos Mormons que ensina que
Deus tem um corpo físico? Se não, em que base a vão recusar? Os
Mormons obram os mesmos prodígios que os evangélicos Pentecostais.
Aceitarão os evangélicos a doutrina dos nossos amigos da igreja Católica
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Romana acerca do Papa? Se não, em que base a vão recusar? Os
Católicos Romanos obram os mesmos milagres que os Pentecostais.
Aceitarão ambos os deuses dos pagãos? Que dirão dos “espíritas” e os
“bruxos”? Até nas religiões pagãs se observam prodígios, tais como
falar em línguas, curas e a predição de acontecimentos futuros. Que
fazem além disso? Tal confusão doutrinal não pode ser a obra do
Espírito de Deus. Ele revelava a mesma doutrina em todas as
congregações da igreja do Senhor em tempos novotestamentários. Se
estivesse a obrar nesta forma hoje em dia, também teria que revelar a
mesma doutrina todo o tempo. (Leia com cuidado I Coríntios 1:10;
4:17; 7:17; 14:33,34,37 para ver como se ensinava a mesma doutrina em
todas as congregações da igreja de Cristo naquele tempo).
Não, O ESPÍRITO SANTO NÃO É o espírito de confusão.

O ESPÍRITO DO ERRO
Além de ser evidente que o Espírito Santo não é o espírito do erro,

considere a promessa de Cristo acerca do Espírito Santo:
“Mas quando vier o Espírito de verdade Ele vos guiará a toda a
verdade; porque não falará por sua própria conta mas dirá tudo o
que tiver ouvido e vos fará saber as coisas que haverão de vir” (João
16:13).

O Espírito Santo é o Espírito de verdade. Ele ensinou aos apóstolos
de Cristo TODA A VERDADE e eles deixaram essa verdade
COMPLETA no Novo Testamento, livro revelado e inspirado pelo
Espírito de verdade. Portanto há espírito de erro e Espírito de verdade.
Para conhecer o espírito de erro e o Espírito de verdade devemos aplicar-
lhe a PROVA apresentada pelo apóstolo João em I João 4:1-6. Todo
aquele que está de acordo com os apóstolos em seus ENSINOS, é o
Espírito de verdade; mas todo aquele que contradiz aos apóstolos ou
seja o Novo Testamento em seus ENSINOS, é o espírito de erro. O
Espírito Santo NUNCA vai revelar algo hoje em dia que
CONTRADIGA a VERDADE já revelada no Novo Testamento. Se o
fizesse, seria espírito de erro. Se nós observamos em alguma
denominação religiosa que alega ser guiada pelo Espírito Santo, práticas
ou doutrinas que NÃO estão de acordo com os ensinos do Espírito no
Novo Testamento, podemos CONHECER assim, que o que tem O
ESPÍRITO DE ERRO, não é o Espírito Santo.

É assim que podemos provar os espíritos das várias religiões
modernas e conhecer se o Espírito de Deus obra nelas ou o espírito de
erro.
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Por exemplo, podemos perguntar quanto aos ensinos de determinada
religião, sobre o plano de salvação. Segundo a revelação que eles
receberam, que deve o homem fazer para receber o perdão dos seus
pecados? A Bíblia ensina:
(1) Há que ouvir e entender a verdade do evangelho (leia Romanos
10.17; 1:16; João 8:32; I Coríntios 15:1-4; Mateus 13:19-23).
(2) Há que crer nesse evangelho e em Cristo que o proclamou (leia
Marcos 16.15,16; João 3:16; 8:24).
(3) Há que arrepender-se dos seus pecados (leia Actos 3:19; 17:30,31).
(4) Há que confessar a sua fé em Cristo publicamente (João 12:42;
Mateus 10:32,33; Romanos 10:9,10; Actos 8:36,37).
(5) Há que ser baptizado (submerso em água correctamente) para
receber o perdão de pecados (Actos 2:38; 22:16; I Pedro 1:3-6;
Colossenses 2:11-13).

TUDO isto é ANTES de fazer-se cristão, discípulo verdadeiro de
Cristo e ANTES de entrar na salvação que é por graça ou seja ANTES
de receber o perdão de pecados. E isto são os ÚNICOS requisitos que
Deus revelou pelo Seu Espírito para que o homem alcance o perdão de
pecados. Por conseguinte, depois de ser perdoado, o homem deve viver
uma vida dedicada ao serviço de Deus e apartado do pecado. Ao ler os
textos indicados, os ensinos do Espírito Santo sobre o plano de salvação,
são bem claros.

***
Sem dúvida, entre os religiosos que alegam ser guiados e

INSPIRADOS pelo Espírito Santo, observamos MUITAS
PERVERSÕES desta doutrina. Eis aqui algumas delas:

1. Levante a mão e aceite a Cristo como seu único e suficiente
Salvador.
Dizem que BASTA CRER NO CORAÇÃO, Cristo nos perdoa SEM
que façamos mais nada (quer dizer, sem a confissão de fé, nem o
arrependimento nem o baptismo em água).

2. O baptismo (aspersão) de crianças (recém nascidos). Sem fé se
baptizam para receberem o perdão por pecados que não cometeram
realmente. Do suposto pecado original, a Bíblia NÃO fala (leia
Ezequiel 18.20; I João 3:4).

3. Largos prazos de espera, provas humanas e outros requisitos
ANTES do baptismo (tudo desconhecido na Bíblia).
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4. Muitos dizem que o baptismo NÃO salva. Já leu o que o Espírito
Santo disse em I Pedro 3:21?

5. Alguns dizem que uma pessoa não é salva até que se manifeste o
Espírito Santo nele. Mas o Espírito Santo não revelou tal requisito em
Sua Palavra. Ao contrário, O recebemos depois de obedecer ao
evangelho (Actos 2:38; 5:32).

Além da doutrina do plano de salvação, a doutrina sobre o culto de
adoração é também de muita importância, já que no culto é onde muitos
alegam observar a obra do Espírito. Mas é claro que o Espírito Santo
NÃO os vai mover a fazer coisas que NÃO estão autorizadas em TODA
A VERDADE que Ele revelou aos apóstolos e que logo os inspirou a
escrever NO NOVO TESTAMENTO.
Eis aqui algumas PERVERSÕES do culto de adoração que se observam
hoje em dia:

1. Testemunhas pessoais. A igreja do Novo Testamento, guiada pelo
Espírito Santo, não praticava tal coisa. Estudava as Escrituras e as
revelações que nós agora temos escritas (leia Actos 2:42; II Timóteo
4:1,2; 3:16,17). O testemunho dos apóstolos (Actos 1:8) não foi de
suas experiências pessoais mas da ressurreição de cristo (Actos 1:22); e
leia o testemunho do apóstolo Pedro em Actos 2:22-41; e compare Actos
5:30-32).
2. Mulheres guiando as orações públicas. Em I Timóteo 2:8 o
Espírito Santo limita tal actividade aos homens (varões) da igreja.

3. Todos oram ao mesmo tempo em voz alta, sem unanimidade nem
ordem; há confusão geral na oração. A igreja primitiva orava em
unanimidade. Um irmão guiava a oração e todos se punham de acordo
com a sua voz, dizendo o “amem” ao final da oração para expressar a sua
aprovação da mesma (leia Actos 4:24; I Coríntios 14:16,33,40).

4. Usam instrumentos mecânicos de música. O Espírito Santo não
autoriza tal coisa para a igreja do Novo Testamento (leia Colossenses
3:16,17; Efésios 5:19). O único instrumento que Deus aceita é a voz e o
coração do ser humano. O instrumento mecânico (como a guitarra, o
órgão, o piano, o tambor) não enchem os requisitos para o louvor a
Deus: ESPÍRITO E ENTENDIMENTO (I Coríntios 14:15).
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5. Não participam na ceia do Senhor cada primeiro dia da semana (o
domingo, para nós) como as Escrituras nos ensinam (I Coríntios 11:23-
26; Actos 20:79.

6. Costumam exigir o dízimo (lei do Antigo Testamento, não do
Novo) e fazer colectas diariamente. O Novo Testamento autoriza a
oferta voluntária e esta somente no PRIMEIRO dia da semana (I
Coríntios 16:1,2; II Coríntios 9:7). A lei do dízimo foi somente para os
filhos de Israel (Levítico 27:30-34).

Quem os inspirou a fazer tais coisas? O Espírito Santo? Claro que
não, embora eles, sem dúvida, pensem que sim. O Espírito Santo nunca
vai contradizer-se por ensinar hoje em dia, doutrinas diferentes das que
ensinou aos apóstolos no primeiro século.
“Nós somos de Deus; o que conhece a Deus, NOS OUVE; O QUE
NÃO É DE DEUS, NÃO NOS OUVE. NISTO conhecemos o
ESPÍRITO DE VERDADE E O ESPÍRITO DO ERRO” (I João 4:6).

*******

Antes de continuar a estudar, deve responder às perguntas que
correspondem a esta secção: “PROVANDO OS ESPÍRITOS”.

*******
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4ª LIÇÃO

*** A ESPADA DO ESPÍRITO ***
e “as conversões do Novo Testamento”

INTRODUÇÃO
Em Efésios 6:17, há uma declaração que nos revela muito acerca da

obra do Espírito Santo. A Escritura diz:
“E tomai o capacete da salvação e A ESPADA DO ESPÍRITO, QUE
É A PALAVRA DE DEUS” (Efésios 6:17).

A Palavra de Deus (a Bíblia mesma) é A ESPADA DO
ESPÍRITO SANTO. É o Seu instrumento, a Sua arma de guerra. Isto
quer dizer que MUITAS das actividades do Espírito Santo se levam a
cabo através da Bíblia ou seja a mensagem de Deus. Nem todas as
actividades do Espírito são directas. Algumas delas são POR MEIO da
Palavra. Isto NÃO quer dizer que a Palavra seja o Espírito Santo NEM
que toda a sua obra esteja restringida ao que faz por meio da Palavra mas
sim explica MUITO acerca da obra do Espírito do Senhor. Não
devemos pensar nessa obra como um mistério que melhor se sente e não
se explica. Se chegarmos a entender como a Palavra de Deus funciona
como A ESPADA DO ESPÍRITO, entenderemos grande parte da obra
do Espírito Santo hoje em dia.

O Autor da Bíblia
Embora a Bíblia fosse escrita por mais de trinta indivíduos ela tem

somente UM AUTOR. O Espírito Santo de Deus revelou a mensagem
da Bíblia e logo inspirou a diferentes homens a escrever essa mesma
mensagem. O fruto dessa obra do Espírito Santo é a Bíblia.
Originalmente escrita em hebreu e grego em sua maioria, agora a Bíblia
tem sido traduzida em muitos idiomas, incluindo várias versões em
espanhol.

Quanto à revelação da vontade divina ao ser humano no tempo do
Antigo Testamento, por meio do Espírito Santo, temos o testemunho do
apóstolo Pedro, em II Pedro 1:19-21:
“Temos também a palavra profética mais segura à qual fazeis bem
em estar atentos como uma luz que alumia em lugar escuro até que o
dia esclareça e a estrela d´alva apareça em vossos corações; sabendo
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primeiro isto, que nenhuma profecia da Escritura é de interpretação
particular, porque nunca a profecia foi produzida por vontade
humana, mas os santos homens de Deus falaram SENDO
INSPIRADOS PELO ESPÍRITO SANTO.”

E Cristo declara o mesmo quanto à mensagem dos Seus apóstolos e
os profetas do Novo Testamento:
“Mas quando vos entregarem, não vos preocupeis como, ou o que
haveis de falar, porque naquela mesma hora, vos será dado o que
haveis de falar, porque não sois vós os que falais, MAS O
ESPÍRITO DO VOSSO PAI É QUE FALA EM VÓS.” (Mateus
10:19,20). Leia também, com muito cuidado João 14:26; 16:12,13.

E o apóstolo Pedro, confirma outra vez a inspiração dos profetas do
Antigo Testamento e os do Novo, pelo Espírito de Cristo:
“Os profetas que profetizaram da graça destinada a vós, inquiriram
e deligentemente indagaram acerca desta salvação, esquadrinhando
que pessoa ou que tempo indicava o Espírito de Cristo que estava
nele o qual anunciava de antemão os sofrimentos de Cristo, e as
glórias que viriam depois deles. A estes se lhes revelou que não
para si mesmos, mas para nós, administravam as coisas que agora
vos são anunciadas pelos que vos têm pregado o evangelho
PELO ESPÍRITO SANTO enviado do céu; coisas nas quais
desejam os anjos atentar.” (I Pedro 1:10-12).

Destes versículos aprendemos que Deus revelou a Sua mensagem à
mente de homens que Ele escolheu. O fez POR MEIO DO
ESPÍRITO SANTO. Ele não permitiu que eles pudessem mal entender
ou mal interpretar a Sua vontade. Não deixou à ciência nem inteligência
e ao estudo deles, o descobrimento da Sua Verdade. Deus obrou
milagrosamente neles, por meio do Espírito Santo para REVELAR-
LHES DIRECTAMENTE a Sua Palavra: “Porque nunca a profecia
foi produzida por vontade humana.” (II Pedro 1:21).

Não Foi o homem quem decidiu receber a mensagem de Deus, mas
Deus decidiu dá-la por meio da obra do Espírito Santo. Esta revelação
que começou em tempos antigos, antes da vinda de Jesus Cristo, se
cumpriu perfeitamente com a revelação de TODA A VERDADE aos
apóstolos de Jesus Cristo, por meio do Espírito Santo (João 16:13). Mas,
além da revelação da verdade a estes homens, o Espírito Santo fez algo
mais. Uma vez revelada a mensagem divina aos profetas e apóstolos, o
Espírito Santo também obrou neles, para que a comunicação ou seja a
pregação dessa mensagem, não tivesse erro algum. Esta obra do Espírito
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se chama A INSPIRAÇÃO. Quer dizer que os homens não falaram em
base a seu próprio entendimento da vontade de Deus, em suas próprias
palavras, mas que o Espírito Santo os dirigiu na pregação da Palavra de
Deus para evitar qualquer erro. “Falaram sendo inspirados pelo
Espírito Santo”
Não falaram as suas próprias palavras, mas as palavras do Espírito Santo:
“Porque não sois vós os que falais, mas o Espírito do vosso Pai que
fala em vós.”
“Vos tem pregado o evangelho pelo Espírito Santo.”
Leia também I Coríntios 2:6-13. Note bem os versículos 10,12, 13
“Mas Deus no-las revelou PELO ESPÍRITO; porque o Espírito tudo
o esquadrinha, mesmo o profundo de Deus ... e nós não temos
recebido o espírito do mundo, mas o Espírito que provém de Deus,
para que saibamos o que Deus nos tem concedido, o qual também
falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas
com as que ensina o Espírito, relacionando o espiritual com o
espiritual (I Coríntios 2:10,12,13)

Assim, os apóstolos não somente receberam o Seu conhecimento do
Espírito Santo, mas o mesmo Espírito também lhes ensinou as palavras
que deviam usar em sua pregação da mensagem. de Deus. E isto é a
INSPIRAÇÃO.

E esta obra do Espírito Santo se estendeu à escritura destas
mensagens inspiradas. O Espírito de Deus também inspirou aos mesmos
homens, profetas e apóstolos, para que escrevessem AS SAGRADAS
ESCRITURAS, ou seja A BÍBLIA, A ESPADA DO ESPÍRITO
SANTO.
Assim, o AUTOR VERDADEIRO da Bíblia é o ESPÍRITO SANTO.

“Toda a Escritura é inspirada por Deus. e útil para ensinar. para
redarguir, para corrigir, para instruir em justiça, afim de que o
homem de Deus seja perfeito, inteiramente preparado para toda a
boa obra.” (II Timóteo 3:16,17).

Sendo o Espírito Santo o AUTOR DA BÍBLIA, não é maravilha
que a Bíblia seja chamada A ESPADA DO ESPÍRITO. É evidente que
esta obra do Espírito Santo JÁ SE CONCLUIU. A obra da revelação
da mensagem divina que começou centos de anos antes da vinda de
Cristo, se CUMPRIU totalmente, durante a vida dos apóstolos de Cristo.
Eles receberam A VERDADE COMPLETA que o Espírito Santo tinha
vindo revelando, pouco a pouco, através dos séculos. Eles foram os
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últimos homens que receberam revelações de Deus e que foram
inspirados pelo Espírito Santo para pregar e escrever a mensagem divina.
A Bíblia é o fruto desta obra CUMPRIDA do Espírito Santo. Agora A
ESCRITURA é o instrumento do Espírito Santo para ensinar, redarguir,
corrigir, instruir em justiça, para preparar inteiramente (completamente)
ao servo de Deus.

Pregadores hoje em dia, não pregam com o poder ou a inspiração do
Espírito Santo. Pregamos a Sua Palavra INSPIRADA, a Palavra
REVELADA directamente pelo Espírito Santo aos homens, a Palavra
que contém TODA A VERDADE. Esta Palavra ESCRITA que
pregamos, é agora A ESPADA DO ESPÍRITO SANTO. O Espírito
Santo terminou a obra de revelar a Palavra de Deus, mas não terminou a
Sua obra de USAR esta mensagem divina. E isto é o que devemos
considerar agora: A obra do Espírito Santo POR MEIO DA
ESPADA DO ESPÍRITO, a Palavra de Deus.

Para que usa o Espírito Santo a Sua Espada?
É evidente que um instrumento preparado durante tanto tempo e com
tanto cuidado, deve ter funções muito especiais. Quais são?

Convence o Mundo de Pecado
Uma das obras do Espírito Santo que tem confundido muitas

pessoas e acerca da qual há muitos ensinos falsos, é a de CONVENCER
O HOMEM DE PECADO. Cristo, quando prometeu a vinda do
Espírito Santo, disse que o Espírito convenceria o mundo de pecado:
“E, quando Ele vier, convencerá o mundo de pecado, de justiça e de
juízo.” (João 16:8).
Mas o que Cristo não explicou, (e o que muitas vezes não se entende) é
como o Espírito ia levar a cabo essa obra de tanta importância. Mas se
nós investigarmos e observarmos nas Escrituras como os homens foram
convencidos dos seus pecados pelo Espírito de Deus, o podemos
entender.

Sabemos que o Espírito Santo veio no dia de Pentecostes que se
seguiu à ressurreição e ascensão de Cristo. Em Actos 2, encontramos
este acontecimento no dia de Pentecostes. Naquele dia o Espírito Santo
veio e começou a convencer o mundo de pecado:
“E foram todos (quer dizer os 12 apóstolos) cheios do Espírito Santo, e
começaram a falar em outras línguas conforme o Espírito Santo lhes
concedia que falassem.” (Actos 2:4).
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Assim, o Espírito Santo FALOU naquele dia POR MEIO dos
apóstolos. E foi por inspiração do mesmo Espírito que Pedro pregou o
primeiro sermão sobre o evangelho de Cristo àqueles homens pecadores
(leia Actos 2::14-36). O resultado foi que eles se convenceram que eram
pecadores:
“Ao ouvir isto, se compungiram de coração, e disseram a Pedro e aos
outros apóstolos: varões irmãos, que faremos?” (Actos 2:37).

Pedro NÃO conseguiu convencer estes homens. O Espírito Santo
tinha começado a convencer o mundo de pecado. Estes homens do
mundo foram convencidos de pecado PELO Espírito Santo, em
cumprimento directo da promessa de Cristo em João 16:8.

Mas como foi efectuada esta obra maravilhosa?
POR MEIO DA pregação da Palavra de Deus - A ESPADA DO
ESPÍRITO.

O Espírito Santo obrou naqueles corações e o resultado foi que se
compungiram de coração. Então estavam dispostos a escutar as
instruções de Deus. Mas esta obra do Espírito Santo no coração do
pecador, não é algo misterioso nem místico. Não o faz directamente mas
POR MEIO DA PALAVRA PREGADA. Muitas pessoas crêem e
ensinam que o Espírito Santo lhes tem que tocar o coração de alguma
maneira que não se pode explicar, para que uma pessoa se humilhe. É
certo que o Espírito Santo tem que obrar em uma pessoa para que se
humilhe, MAS o faz simplesmente por meio da Sua ESPADA - O SEU
INSTRUMENTO, SUA PALAVRA ensinada pelos homens que são
servos de Deus. No dia de Pentecostes, o Espírito Santo actuou sobre os
corações de todos para convencê-los de pecado, mas o faz POR MEIO
DA PALAVRA PREGADA.

Bem disse a Escritura que “se compungiram de coração”
Por quê? Porque reconheceram que eram culpados de pecado. Como
foram convencidos de pecado? PELO QUE OUVIRAM:
“AO OUVIR ISTO, se compungiram de coração”, diz a Bíblia.

O Espírito Santo não fez NADA no coração de nenhum deles, mas,
POR MEIO DA VERDADE DE DEUS QUE LHES FOI ENSINADA
naquele dia.
Assim obrou o Espírito Santo naquele dia e assim obra hoje em dia.
Convence o mundo de pecado por meio DA SUA ESPADA: A
PALAVRA DE DEUS.

Portanto se a Palavra de Cristo não é suficiente para convencer do
pecado a uma pessoa, que não esteja à espera que o Espírito Santo vá
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obrar milagrosamente nele para que se sinta compungido e chamado,
porque NÃO VAI FAZÊ-LO. As pessoas (e há muitas) que estão à
espera que o Espírito lhes toque no coração antes de obedecer ao
evangelho de Cristo, EM VÃO ESPERAM. Já lhes está a tocar por
meio da Palavra do Senhor. A única coisa que falta, é que abram o
coração a esta Palavra para crer e obedecer a Deus em humildade -
COMPUNGIDOS DE CORAÇÃO PELO QUE OUVIRAM DA
PALAVRA DE DEUS - A ESPADA DO ESPÍRITO SANTO.

Aprendemos o mesmo ao estudar o discurso de Estêvão a algumas
pessoas que não foram tão receptivas. Ele explica-lhes que quando
resistiram à pregação dos profetas de Deus, estavam a resistir ao
ESPÍRITO SANTO. Quer dizer que, ao não serem convencidos pela
pregação da Palavra de Deus, não podiam ser convencidos pelo Espírito
Santo e portanto iam perder as suas almas:
“Duros de cerviz e incircuncisos de coração e de ouvidos! Vós
resistis sempre ao ESPÍRITO SANTO; como vossos pais, assim
também vós. A qual dos PROFETAS não perseguiram os vossos
pais? E mataram aos que anunciaram a vinda do justo, a quem vós
agora entregasteis e matasteis; Vós que recebestes a lei por
ordenação dos anjos e não a guardastes. Ouvindo estas coisas se
enfureciam em seus corações e rangiam os dentes contra ele.”
(Actos 7:51-54).

Eles, como seus pais, estavam resistindo ao Espírito Santo por
recusar o conselho de Deus quando “OUVINDO ESTAS COISAS SE
ENFURECIAM.”

Note bem que neste caso o Espírito Santo NÃO CONSEGUIU que
estes homens (seres humanos) se convertessem. Tratou de obrar em seus
corações EXACTAMENTE como tinha feito no dia de Pentecostes.
Mas neste caso, “AO OUVIR ISTO” em vez de se compungirem de
coração, se ENFURECIAM em seus corações. Quando eles resistiam,
resistiram à pregação de Estêvão, ESTAVAM A RESISTIR AO
ESPÍRITO SANTO. Não havia mais que o Espírito pudesse fazer.
Não os ia obrigar a humilhar-se. Quando a Espada do Espírito não
consegue convencer o pecador, não é possível a salvação.

E é assim que o Espírito faz uso da Sua Espada, a Palavra de Deus,
para chegar ao mais profundo do coração de todo o homem e assim
convencê-lo de pecado. E com essa Espada, o Espírito eficazmente leva
a cabo a Sua tarefa de convencer o mundo de pecado:
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“Porque a Palavra de Deus é viva e eficaz, e mais cortante que toda a
espada de dois gumes; e penetra até partir a alma e o espírito e as
juntas e medula, e discerne os pensamentos e as intenções do
coração” (Hebreus 4:12).

Que instrumento mais poderoso e mais eficaz poderia usar o
Espírito Santo? NÃO HÁ NENHUM.

O Novo Nascimento
Para ser salvo não basta estar convencido de pecado. É necessário

CRER E SER CONVERTIDO ou seja NASCER DE NOVO. Uma
vida nova tem que começar.

O pecador está morto, separado da vida de Deus por causa dos seus
pecados. Embora pareça ter vida, o homem interior - o espírito do
homem está morto por causa do pecado. Necessita nascer de novo.
E Ele vos deu vida, quando estáveis mortos em vossos delitos e
pecados” escreveu o apóstolo Paulo aos cristãos em Éfeso (Efésios
2:1)..

Este novo nascimento é também OBRA DO ESPÍRITO SANTO.
Jesus disse a Nicodemos em João 3:5,6:
“Na verdade, na verdade te digo que o que não nascer da água e do
Espírito não pode entrar no reino de Deus. O que é nascido da
carne, carne é. E o que é nascido do Espírito, espírito é.”

O espírito do homem tem que NASCER DO ESPÍRITO SANTO,
para ser de Deus, para ser salvo.

Tanto no material como também no espiritual, para que uma pessoa
nasça, primeiramente tem que ser GERADO. Quer dizer que a
SEMENTE da vida tem que ser semeada. Esta é uma lei de Deus tanto
no material para nascer fisicamente, como também no espiritual para
nascer espiritualmente. Em João 1:12,13, aprendemos que para
NASCER DE DEUS, quer dizer para pertencer à família de Deus, para
ter vida para com Deus, primeiramente tem que ser GERADO DE
DEUS.
“Mas a todos os que O receberam, aos que crêem em Seu nome, lhes
deu poder (potestade, capacidade) de serem feitos filhos de Deus; os
quais não são gerados de sangue, nem da vontade da carne, nem da
vontade do varão, mas de Deus.” (João 1:12,13)
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O elemento essencial neste processo é a fé. Aos que têm fé em
Jesus Cristo, Deus dá POTESTADE, ou seja A CAPACIDADE de
NASCER DE NOVO. O requisito para PODER nascer de Deus é A
FÉ.

Como somos gerados? O apóstolo Paulo responde:
“Porque embora tenhais dez mil aios em Cristo, não tereis muitos
pais; pois em Cristo Jesus, eu vos GEREI POR MEIO DO
EVANGELHO” (I Coríntios 4:15).

Não somos gerados em alguma maneira misteriosa, mas
simplesmente por meio DA ESPADA DO ESPÍRITO SANTO: o
evangelho de Cristo Jesus. Tiago o confirma em Tiago 1:18:
“Ele, da Sua vontade, nos fez nascer pela Palavra da verdade, para
que sejamos primícias de Suas criaturas.”

Novamente vemos que o Espírito de Deus obra POR MEIO DA
SUA ESPADA, A PALAVRA DE VERDADE, para produzir em nós
UMA VIDA NOVA.

Notamos em João 1:12,13 que, para ser gerado de Deus, temos que
crer. De onde vem esta fé e como?
“Assim que a fé é pelo ouvir, e o ouvir, PELA PALAVRA DE DEUS”
(Romanos 10:17).

“Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo.
Como pois invocarão aquele no qual não creram? E como crerão
n´aquele de quem não ouviram? E como ouvirão sem haver quem
lhes pregue? (Romanos 10:13,14).

Fica bem claro que A ÚNICA MANEIRA que as Escrituras
conhecem para produzir no ser humano uma verdadeira FÉ, é POR
ESCUTAR A PALAVRA DE DEUS. O Espírito Santo obra, POR
MEIO DA SUA ESPADA, A PALAVRA DE DEUS, para produzir FÉ
em nós. É por meio da pregação da Palavra, NÃO por acção directa nem
misteriosa que o Espírito Santo produz fé em nossos corações. O
homem não pode ser convertido em filho de Deus por escutar
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testemunhos pessoais. O evangelho de Cristo é PODER de Deus para
nossa salvação porque produz em nós FÉ.

O homem não pode nascer de novo, por meio da oração. O novo
nascimento é a obra do Espírito Santo, por meio do evangelho de Cristo
que o homem pecador deve escutar, entender, crer e obedecer. Os
testemunhos, por muitos que sejam, de um novo nascimento que se leva a
cabo misteriosamente, no mais profundo do coração do homem através
de alguma experiência emocional, NÃO TEM BASE BÍBLICA.

O novo nascimento sim é obra do Espírito Santo, mas NÃO É nada
misterioso que se faz em secreto. É possível UNICAMENTE por
OUVIR E OBEDECER o evangelho de Cristo que é A ESPADA DO
ESPÍRITO SANTO. Somos gerados de Deus quando A SUA
SEMENTE: A PALAVRA DE VERDADE é semeada em nós,
mediante a pregação do evangelho. O apóstolo Pedro o diz claramente:
“Havendo purificado as vossas almas, pela obediência à verdade,
mediante o Espírito, para o amor fraternal não fingido, amai-vos uns
aos outros entranhavelmente, de coração puro; sendo renascidos,
não de semente corruptível, mas da incorruptível PELA PALAVRA
DE DEUS que vive e permanece para sempre.” (I Pedro 1:22,23).

A semente incorruptível semeada em nós, é a PALAVRA DE
DEUS. Quando nós obedecemos a esta Palavra de verdade,
RENASCEMOS - nascemos da água e do Espírito.

Em resumo: o Espírito Santo obra POR MEIO DA PALAVRA
DO EVANGELHO para produzir em nós FÉ E OBEDIÊNCIA, uma
mudança INTERNA. Uma mudança em nossa atitude, uma mudança
em nosso homem interior, nosso espírito.
“O que é nascido do Espírito é espírito.”
E o Espírito Santo consegue esta mudança POR MEIO DA SUA
ESPADA, A PALAVRA DE DEUS, a semente INCORRUPTÍVEL.

Nascer da água e do Espírito (o novo nascimento) claramente se
refere ao baptismo em água. A humilde obediência de coração ao
evangelho de Cristo no baptismo, é o resultado da mudança interna,
obrada pelo Espírito Santo em nós, POR MEIO DA PALAVRA.
Cremos e nos arrependemos (mudamos a nossa vontade, nos rendemos
ao Senhor) e como resultado OBEDECEMOS de coração, sendo
submersos em água para começar uma VIDA NOVA.
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“Ou não sabes que todos os que fomos baptizados em Cristo Jesus,
fomos baptizados em Sua morte? Porque fomos sepultados
juntamente com Ele para morte pelo baptismo, afim de que, como
Cristo ressuscitou dos mortos pela glória do Pai, assim também nós
ANDEMOS EM VIDA NOVA.” (Romanos 6:3,4).

A VIDA NOVA - o resultado do novo nascimento, começa desde o
momento do nosso baptismo em Cristo. Esta vida nova é a culminação
do processo que começa quando escutamos a Palavra do evangelho.
Esta Palavra (A ESPADA DO ESPÍRITO SANTO) produz fé no nosso
homem interior. Decidimos MUDAR em nosso espírito e obedecemos
a Cristo no baptismo em água. Então Deus nos perdoa e nos dá vida
nova, uma vida que depende de Deus. Nascemos de novo da água e do
Espírito. Recebemos o dom do Espírito Santo nesse mesmo momento.
“Arrependei-vos (mudem de vontade e de mente) e baptize-se cada um
de vós em nome de Jesus Cristo para perdão de pecados e recebereis
o dom do Espírito Santo” mandou o apóstolo Pedro. (Actos 2:38).

Os que foram obedientes a esta ordem que o Senhor encarregou
Pedro de dar, nasceram de novo naquele dia e entraram na família de
Deus no mesmo dia. Os seus pecados foram perdoados. Receberam o
dom do Espírito Santo. Tinham nascido da água e do Espírito como
resultado da OBRA DO ESPÍRITO SANTO por meio da SUA
ESPADA, a pregação da Palavra de Deus pelo apóstolo Pedro. Se
convenceram de pecado PELO QUE OUVIRAM e nasceram de novo
ao serem baptizados em Cristo, porque RECEBERAM A SUA
PALAVRA (Actos 2:41). Foram gerados pela semente divina e
nasceram de Deus.
“Assim, os que receberam a sua palavra foram baptizados; e se
acrescentaram naquele dia, como três mil pessoas.” (Actos 2:41).

Eram parte da igreja, pela qual Cristo se entregou a si mesmo
“para santificá-la, havendo-a purificado NO LAVAMENTO DA
ÁGUA PELA PALAVRA.” (Efésios 5:26).

Neste texto temos outra referência ao novo nascimento de água e de
Espírito, conseguido PELA PALAVRA DE DEUS. Leia também Tito
3:4-6. É um só nascimento de DOIS elementos: água e o Espírito.
“O lavamento da regeneração e ... e a renovação no Espírito Santo.”
(Tito 3:5).
Isto NÃO SÃO SÍMBOLOS. A água é a água do baptismo e o Espírito
é simplesmente o Espírito Santo de Deus. Os textos que já estudámos, o



4ª LIÇÃO do estudo sobre o Espírito Santo. 11

confirmam. Sem estes dois elementos NÃO HÁ NOVO
NASCIMENTO E NÃO HÁ SALVAÇÃO. Sem a obra do Espírito
Santo através DA PALAVRA (SUA ESPADA), não pode haver fé.
Sem a obra de fé (o baptismo em água, segundo Colossenses 2:11-13),
não há vida nova.

Como pode ver, o novo nascimento não é algo misterioso. É a obra
do Espírito Santo no coração do homem através da Palavra de Deus.
Ao ouvir a Palavra de Cristo, a fé nasce no coração do homem. Em base
a esta fé, o homem obedece a Cristo e é baptizado. Os seus pecados são
perdoados E NASCE DE NOVO. Recebe o dom do Espírito Santo
com a VIDA NOVA.

O homem não pode ser convertido por escutar testemunhos
pessoais. Não pode nascer de novo por meio da oração. O novo
nascimento é obra do Espírito Santo por meio da Sua Espada: a Palavra
de Deus, a qual o homem deve escutar, entender, crer e obedecer.

A Santificação
A santificação é outra coisa importantíssima do Espírito Santo.
A palavra “santificar” significa “apartar” ou “pôr à parte” para um

serviço especial. A santificação do crente em Cristo Jesus é o processo
pelo qual uma pessoa é apartada do mundo e sua iniquidade e dedicada
ao serviço de Deus na igreja de Cristo Jesus. A santidade de Deus
expressa a Sua separação total de todo o pecado. A nossa santificação é
a nossa separação do mundo, do pecado, do homem velho com toda a sua
iniquidade. Mas esta separação do mundo é para que sejamos dedicados
A DEUS - apartados para um propósito especial, um propósito SANTO.
Somos dedicados, consagrados, apartados para a adoração e o serviço a
Deus.

O conceito da santificação de algo (a sua separação para um
propósito sagrado), vem do Antigo Testamento. Em Êxodo 13:2, Jeová
disse a Moisés:
“Consagra-me todo o primogénito. Qualquer que abre matriz entre
os filhos de Israel, de homens e de animais; porque meu é.”

A consagração ou seja a santificação, é o processo pelo qual algo ou
alguém chega a PERTENCER a DEUS. O cristão JÁ NÃO É DO
MUNDO mas de Deus (veja Tito 2:11,14; I Pedro 2:9,10. Compare o
povo de Israel segundo o propósito de Deus (Êxodo 19:5,6). O
santuário (da mesma raiz hebraica que “santo” e “santificar”) era um
LUGAR APARTADO, ou seja SEPARADO de outros usos e dedicado
exclusivamente AO SERVIÇO DE DEUS. Agora o cristão é este
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TEMPLO DE DEUS (veja I Coríntios 6:19,20; 3:16,17; Efésios
2:19.22) dedicado ao Seu serviço divino.
O dia de repouso, (o sábado) era santo (Êxodo 20:8) ou seja
SANTIFICADO. O significado de santificar ao dia de repouso ou seja
o sétimo dia de cada semana, era para SEPARAR este dia dos outros,
como um dia especial, um dia dedicado a Deus. O dia de repouso foi um
dia separado (santificado) de todo o negócio material do mundo
(Neemias 13:19-22). Já não era um dia COMUM, mas um dia
ESPECIAL, um dia SANTO, um dia dedicado a Deus. Para o cristão,
a sua vida inteira está santificada a Deus (veja Romanos 12:1,2).

A santificação do cristão não é algo opcional. É essencial que todo
o filho de Deus seja santificado.

“Segui a paz com todos e a SANTIFICAÇÃO sem a qual
NINGUÉM verá ao Senhor.” (Hebreus 12:14).

Aquele que não segue a SANTIFICAÇÃO, pode estar certo que
não verá ao Senhor. Portanto todo o cristão deve entender o processo da
santificação e estar seguro que este processo se cumpre em sua vida.

A obra da santificação, de princípio ao fim, é obra DO ESPÍRITO
SANTO.

O apóstolo Pedro nos revela que somos “eleitos segundo a
presciência de Deus Pai em SANTIFICAÇÃO DO ESPÍRITO, para
obedecer e ser aspergidos com o sangue de Jesus Cristo.” (I Pedro
1:2).

O apóstolo Paulo disse aos tessalonicenses que devemos dar graças
a Deus que ELE “vos escolheu desde o princípio para salvação,
mediante a SANTIFICAÇÃO PELO ESPÍRITO e a fé na verdade.”
(II Tessalonicenses 2:13).

E novamente em I Coríntios 6:11, nos explica que o lavamento do
pecado, a santificação e a justificação do homem - tudo é PELO
ESPÍRITO DO NOSSO DEUS:
“E é o que alguns têm sido; mas já haveis sido lavados, já haveis sido
santificados, já haveis sido justificados em nome do Senhor Jesus, E
PELO ESPÍRITO do nosso Deus.” (I Coríntios 6:11).

Mas o facto de ser obra do Espírito Santo, NÃO quer dizer que a
santificação seja algo produzido em base à recepção do Espírito Santo.

Algumas seitas ensinam que uma pessoa é santificada
automaticamente ou seja instantaneamente ao receber o Espírito Santo (o
que alguns chamam a “segunda obra da graça”). A santificação do
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cristão é obra do Espírito, MAS a BASE para esta obra NÃO É a
recepção do Espírito, MAS O SANGUE ou seja O SACRIFÍCIO de
Jesus Cristo. A Bíblia ensina claramente que Cristo Jesus tornou
possível a nossa santificação da mesma maneira que tornou possível a
nossa redenção ou seja o perdão de pecados POR MEIO DO SEU
SACRIFÍCIO:
“Pelo que também Jesus, PARA SANTIFICAR O POVO,
MEDIANTE O SEU PRÓPRIO SANGUE, padeceu fora da porta.”
(Hebreus 13:12).

Claramente O MEIO ou seja O ELEMENTO que consegue a
nossa santificação é O SANGUE DE JESUS CRISTO:
“Nessa vontade somos SANTIFICADOS MEDIANTE A OFERTA
DO CORPO DE JESUS CRISTO, feita uma vez para sempre.”
(Hebreus 10:10).

É por este motivo que o apóstolo Paulo insiste que Cristo Jesus é
para nossa SANTIFICAÇÃO (I Coríntios 1:30).

Se não fosse pelo sacrifício do sangue do Filho de Deus, o Espírito
NÃO poderia conseguir a nossa santificação, porque não haveria
NENHUMA BASE PARA nos separar do pecado e dedicar-nos ao
serviço de Deus.

Além disso, a Bíblia também nos revela que o Espírito Santo OBRA
POR MEIO DA SUA ESPADA, A PALAVRA DE DEUS para nos
santificar. Não é algo que sucede instantaneamente NEM
milagrosamente. Não estamos a dizer que A PALAVRA nos santifica,
MAS que o Espírito Santo NOS SANTIFICA POR MEIO DA
PALAVRA. Jesus Cristo, em Sua oração ao Pai, pediu:
“Santifica-os em Tua verdade; a Tua Palavra é verdade ... e por eles
eu me santifico a mim mesmo, para que também eles sejam
santificados NA VERDADE.” (João 17:17,19).

Cristo não estava sob a ilusão falsa que ao vir o Espírito Santo, no
dia de Pentecostes e cair sobre os apóstolos, que eles iam ser santificados
milagrosa nem instantaneamente. Sabia que os apóstolos ainda tinham
que serem santificados POR MEIO da Palavra de verdade. E é assim
com TODO o homem hoje em dia.

Por demasiado tempo se imaginou que, por ser a santificação uma
das obras do Espírito Santo, tinha que ser algo que o Espírito fizesse
directamente sobre o coração do indivíduo. O Espírito o faz, mas como
é o caso em muitas das Suas obras, o faz POR MEIO DA PALAVRA:
A SUA ESPADA. A santificação não é um sentimento estranho nem
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um calor sensacional no corpo, por ter recebido o Espírito Santo. Não é
uma mudança forçada da vontade do homem que de repente se torna
possível e até FÁCIL por obra directa do Espírito. É uma mudança de
vida que se leva a cabo por ter entendido e crido a Palavra de Deus.

Quando o homem pecador escuta o evangelho de Cristo e o seu
chamamento a uma vida nova e logo obedece a esta mensagem de
verdade, começa a ser santificado ou seja apartado do mundo para o
serviço de Deus. Enquanto vai aprendendo e praticando todas as coisas
que Cristo mandou, vai progredindo até à santificação perfeita no
Senhor. Em tudo isto, o Espírito Santo está obrando numa pessoa.
Cada vez que lê ou escuta a verdade de Deus, o Espírito está a obrar em
seu coração, por meio deste instrumento divino (a Espada do Espírito)
para fortalecê-lo e ajudá-lo a apartar-se cada vez mais do pecado. Para
ver claramente que o Espírito Santo obra para conseguir a nossa
santificação, POR MEIO DA PALAVRA, o convido a considerar o
testemunho das seguintes passagens bíblicas que claramente assinalam a
eficácia da Palavra escrita, como instrumento do Espírito para nossa
santificação ou seja o nosso crescimento em Cristo até reflectir a imagem
de Deus mesmo em nossa vida:
“Deixando, pois, toda a malícia, todo o engano, hipocrisia, inveja e
todas murmurações, desejai, como meninos recém nascidos, o leite
espiritual não adulterado, para que, POR ELE cresçais para
salvação.” (este leite claramente é a Palavra) (I Pedro 2:1,2).

“E agora, irmãos, vos encomendo a Deus e À PALAVRA DE SUA
GRAÇA, QUE TEM PODER para vos sobreedificar e dar-vos herança
com todos os SANTIFICADOS.” (Actos 20:32).

“Toda a ESCRITURA é inspirada por Deus, e ÚTIL para ensinar,
para redarguir, para instruir em justiça, PARA QUE o homem de
Deus seja PERFEITO, INTEIRAMENTE PREPARADO PARA
TODA A BOA OBRA” (II Timóteo 3:16,17).

“Maridos, amai as vossas mulheres, assim como Cristo amou a
igreja, e se entregou a Si mesmo por ela, PARA SANTIFICÁ-LA,
havendo-a PURIFICADO no lavamento da água, PELA PALAVRA,
para a apresentar a Si mesmo, uma igreja gloriosa, sem mácula, nem
ruga, nem coisa semelhante, mas que seja SANTA E SEM
MANCHA.” (Efésios 5:25-27).
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É de muita importância notar que todos estes versículos falam da
MANEIRA em que o Espírito Santo nos aperfeiçoa, e sempre se
esclarece que é POR MEIO DA PALAVRA. Por ela crescemos para
salvação. Por ela recebemos a herança eterna que pertence aos
santificados. Por ela chegamos a ser perfeitos, inteiramente preparados
para toda a boa obra. Por ela somos purificados até ser gloriosos, santos
e completamente sem mancha. Que mais desejamos?

A santificação é outra obra que o Espírito Santo cumpre
perfeitamente por meio da SUA ESPADA, A PALAVRA DE DEUS.

Há, pelo menos, DOIS aspectos da santificação pelo Espírito Santo
que devemos tomar em conta e entender claramente:

(1) Um acto ou seja um acontecimento no qual somos separados do
pecado, apartados do mundo que está sob o domínio do diabo, e dedicado
ao serviço de Deus no reino de Cristo;

(2) Um processo no qual aperfeiçoamos a santidade. Pelo Espírito
fazemos morrer as obras da carne. Assim, a santificação do cristão é, em
certo sentido, um acontecimento CUMPRIDO JÁ desde o momento do
seu baptismo para perdão de pecados e, ao mesmo tempo, em outro
sentido, é um processo que dura toda a vida. Parece que isto é o que o
apóstolo Paulo tem em mente quando escreve:
“...à igreja de Deus que está em Corinto, aos SANTIFICADOS em
Cristo Jesus, CHAMADOS A SER SANTOS com todos os que, em
qualquer lugar, invocam o nome do nosso Senhor Jesus Cristo,
Senhor deles e nosso” (I Coríntios 1:2).

Os irmãos em Corinto, já haviam sido SANTIFICADOS mas ao
mesmo tempo, Deus os havia chamado a SER SANTOS ou seja a seguir,
a continuar SANTIFICANDO-SE. Encontramos o mesmo em
Romanos 6:19-22. Os cristãos em Roma, JÁ tinham sido
LIBERTADOS DO PECADO - separados dele quando foram
baptizados. Mas logo o apóstolo os exorta a apresentar o seu corpo em
serviço à justiça para SANTIFICAÇÃO, ou seja para ter por fruto A
SANTIFICAÇÃO.
“Falo como humano, pela vossa humana debilidade; que assim
como para a iniquidade apresentásteis os vossos membros para
servir à imundícia e à iniquidade, assim agora para santificação
apresenteis os vossos membros para servir à justiça.” (Romanos
6:19)

Já tinham sido libertos do pecado mas todavia a sua
SANTIFICAÇÃO dependia da sua maneira de viver ou seja de
apresentar os seus membros (o seu corpo) para servir à justiça.
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“Mas agora que haveis sido libertados do pecado e feitos servos de
Deus, tendes por vosso fruto A SANTIFICAÇÃO, e como fim, a vida
eterna.” (Romanos 6:22).

Como é santificado o homem?
Claramente PELO ESPÍRITO SANTO. No primeiro sentido o Espírito
Santo consegue a santificação do homem (a sua separação do pecado e
do reino do diabo) quando respondemos ao chamamento de Deus, por
meio do evangelho de Cristo. Neste sentido, os gentios foram
santificados quando obedeceram por fé, ao evangelho de Cristo que o
apóstolo Paulo lhes pregou:
“Mas vos escrevi, irmãos, em parte com atrevimento, como para vos
fazer recordar, pela graça que de Deus me é dada, para ser ministro
de Jesus Cristo aos gentios, ministrando o evangelho de Deus, para
que os gentios lhes seja oferta agradável, SANTIFICADA PELO
ESPÍRITO SANTO.” (Romanos 15:15,16).

Aprendemos o mesmo em II Tessalonicenses 2:13,14:
“Mas nós devemos dar sempre graças a Deus, a respeito de vós,
irmãos amados pelo Senhor, de que Deus vos haja escolhido, desde o
princípio para salvação, MEDIANTE A SANTIFICAÇÃO PELO
ESPÍRITO e a fé na verdade, para o que, vos CHAMOU
MEDIANTE O NOSSO EVANGELHO, para alcançar a glória de
nosso Senhor Jesus Cristo.”

Somos chamados POR MEIO DO EVANGELHO de Cristo. O
Espírito obra POR MEIO DA PALAVRA DO EVANGELHO. Nesta
caso está obrando para chamar-nos DO MUNDO À GLÓRIA DE
DEUS. Nos quer APARTAR da corrupção que há neste mundo
PARA o serviço de Deus (ou seja A SANTIFICAÇÃO). Assim,
ESCAPAMOS do mundo POR OBRA DO ESPIRITO SANTO POR
MEIO DO EVANGELHO. Este é o primeiro aspecto da
SANTIFICAÇÃO PELO ESPÍRITO. O apóstolo Pedro confirma que
isto se consegue POR MEIO da Palavra, em II Pedro 2:20:
“Porquanto se, depois de terem escapado das contaminações do
mundo PELO CONHECIMENTO DO SENHOR e Salvador Jesus
Cristo ...”.
Não creio que haja melhor descrição da santificação que ESCAPAR
DAS CONTAMINAÇÕES DO MUNDO. E isto se consegue PELO
CONHECIMENTO DO SENHOR-- da Sua Palavra. Portanto o
homem pecador é santificado PELO ESPÍRITO SANTO, quando ouve,
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entende, crê e obedece À PALAVRA DO EVANGELHO -- A
ESPADA DO ESPÍRITO. NO INSTANTE DA OBEDIÊNCIA, o
homem escapa do mundo e é apartado para o serviço de Deus (Romanos
6:17,18).

Mas a santificação conseguida no momento do baptismo e a
recepção do dom do Espírito Santo, NÃO É A OBRA COMPLETA DA
SANTIFICAÇÃO. Note bem a exortação do apóstolo Paulo aos
“SANTIFICADOS” em Corínto:
“Assim que, amados, posto que temos tais promessas, limpemo-nos
de TODA contaminação da carne e espírito, APERFEIÇOANDO A
SANTIDADE no temor de Deus.” (II Coríntios 7:1).

Embora já tivessem sido SANTIFICADOS pelo espírito, faltava-
lhes todavia APERFEIÇOAR ou seja COMPLETAR A SUA
SANTIDADE PESSOAL, limpando-se de TODA a contaminação
mundana, EXTERNA e INTERNA - de carne e de espírito. Neste
sentido, a santificação é um processo que continua durante a vida do
cristão fiel como obra do Espírito Santo. A isto se refere o apóstolo
Paulo em Romanos 8:12,13:
“Assim que, irmãos, devedores somos, não à carne, para que vivamos
conforme à carne; porque se viveis conforme a carne, morrereis;
mas se pelo espírito fazeis morrer as obras da carne, vivereis.”
A santificação pelo Espírito neste sentido, é simplesmente FAZER
MORRER AS OBRAS DA CARNE PELO ESPÍRITO.

Se investigarmos as Sagradas Escrituras, encontramos novamente
que o Espírito Santo consegue este aspecto da nossa santificação também
POR MEIO DA SUA ESPADA, A PALAVRA DE VERDADE.

Uma das passagens bíblicas mais claras com respeito a esta obra de
santificação, se encontra na oração do Senhor Jesus Cristo ao Pai
celestial a favor dos Seus discípulos em João 17:14-19. Por favor leia
este texto, antes de continuar. Note bem que eles JÁ NÃO ERAM DO
MUNDO. Já tinham sido santificados neste sentido. Sem dúvida, o
Senhor queria que fossem SANTIFICADOS todavia, quer dizer que as
tentações e a maldade do mundo não voltassem a encontrar lugar neles.
E como pensava conseguir a sua santificação? POR MEIO DA
PALAVRA DE DEUS:
“Santifica-os em tua verdade; a tua Palavra é verdade.” rogou
Cristo Jesus.
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“E por eles, eu me santifico a mim mesmo, para que também eles
sejam SANTIFICADOS NA VERDADE.” (João 17:17,19).
Não iam ser santificados automática nem milagrosamente ao vir o
Espírito Santo no dia de Pentecostes. Se tal fosse o caso, Cristo não
havia estado preocupado pela santificação deles. A santificação dos
apóstolos do Senhor, como a de todo o cristão, É POR MEIO DA
VERDADE DE DEUS, A PALAVRA DO SENHOR.

Por este motivo, o apóstolo Pedro nos exorta em I Pedro 2:2:
“Desejai, como meninos recém nascidos, o leite espiritual, não
adulterado, para que, POR ELE CRESÇAIS PARA SALVAÇÃO.”
É por ele (por esse alimento não adulterado - falsas doutrinas dos
homens) que o homem de Deus é
APERFEIÇOADO, INTEIRAMENTE PREPARADO PARA TODA
A BOA OBRA (II Timóteo 3:16,17).
É por meio do ENSINO DA VERDADE pelos apóstolos, profetas,
evangelistas, pastores e mestres que os santos são aperfeiçoados e
crescem até ser varão perfeito (Efésios 4:11-16).

A diferença entre o cristão santificado que anda conforme o Espírito
e o pagão que se entrega à lascívia para cometer toda a classe de
impureza , é A MENTE ou seja O ENTENDIMENTO. O cristão vive
em SANTIDADE, porque tem UMA MENTE RENOVADA.

Esta é a maneira em que o Espírito Santo influi em nós, para que
vivamos uma vida santa. Renova o espírito da nossa mente para que
vivamos conforme A VERDADE em vez de andar na vaidade da nossa
mente carnal. Leia com muito cuidado Efésios 4:17-24; Romanos
12:1,2; I Coríntios 2:14; Efésios 2:1-3; Romanos 8:4,5.

É assim que fazemos morrer em nossa vida, as obras da carne
PELO ESPÍRITO (Romanos 8:12,13), por um pensamento novo, uma
nova mente instruída e guiada pelo Espírito de Deus, POR MEIO DA
PALAVRA. O Espírito Santo produz em nós uma vida santificada
QUANDO nós somos GUIADOS PELO ESPÍRITO, quer dizer,
quando SEGUIMOS AS SUAS INSTRUÇÕES (veja Gálatas 5:16-25).

Isto também nos assinala que a santificação não é somente OBRA
DO ESPÍRITO SANTO. É também A NOSSA OBRA. A
santificação não se consegue no cristão, enquanto este se mantém
PASSIVO. A santificação NÃO É ALGO QUE NOS SUCEDE por
obra do Espírito. É algo que CONSEGUIMOS COM A AJUDA do
Espírito Santo. De outra maneira, a exortação a aperfeiçoar a santidade
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(II Coríntios 7:1) perderia o seu sentido natural (veja também I
Tessalonicenses 4:3-8; Colossenses 1:21-23; Romanos 812,13).
Creio que as palavras do apóstolo Paulo em Filipenses 2:12,13,
expressam claramente a parte humana e a parte divina em nossa
santificação e salvação eterna:
“Ocupai-vos em vossa salvação com temor e tremor, porque Deus é o
que em vós produz assim o querer como o fazer, por sua boa
vontade.” (Filipenses 2:12,13).

Nós não temos em nós mesmos a vontade NEM a capacidade
adequada para viver em santidade. Deus produz tanto o desejo como a
força espiritual em nós POR SUA BOA VONTADE que aprendemos no
evangelho de Cristo. Mas logo fica em nós OCUPAR-NOS COM
TEMOR E TREMOR em obediência voluntária e prática deligente
desta vontade divina, para que, com a ajuda de Deus, a obra do Espírito
Santo por meio da Palavra e o sacrifício de Jesus Cristo, sejamos
apresentados “santos e sem mancha e irrepreensíveis diante d`Ele.”
(Colossenses 1:22).

Há um ponto mais que devemos considerar brevemente com
respeito à santificação do cristão:
Ser santificado pelo Espírito, NÃO SIGNIFICA que deixamos de
cometer todo o pecado. É certo que o cristão santificado JÁ NÃO
PRATICA o pecado (I João 3:9). Mas nesta vida, nunca poderemos
dizer honestamente que não temos pecado (leia I João 1:7-10). Repare
que os cristãos em Corinto JÁ HAVIAM SIDO SANTIFICADOS (I
Coríntios 6:11; 1:2) mas muitos deles todavia, eram cristãos CARNAIS
(I Coríntios 3:1-3), claramente culpados de mais que algum pecados.

Os santos de Deus estão limpos na presença de Deus, não porque
não cometem nenhum pecado, mas porque são limpos no sangue do
Cordeiro (I João 1:7) e assim será no dia final (Efésios 5:25-27).

*******

AS CONVERSÕES DO NOVO TESTAMENTO

Se o pecador vai ser convencido da sua condição e levado à fé e ao
arrependimento, será pela obra do Espírito Santo, POR MEIO DA
PALAVRA. Se o pecador vai nascer de novo pela sua fé em Cristo e
seu baptismo n`Ele, será pela obra do Espírito Santo, POR MEIO DA
PALAVRA. E se o homem imundo vai ser santificado para o serviço de
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Deus e a glória de Cristo, será pela obra do Espírito Santo, POR MEIO
DA PALAVRA.

O Espírito Santo não faz nada para converter o homem, mais que o
que faz POR MEIO DA PALAVRA DO SENHOR. Não actua
directamente sobre o coração do indivíduo, MAS POR MEIO DA
PALAVRA. Isto pode comprovar-se, se estudamos todas as conversões
que encontramos no livro de Actos.

Em todas as conversões do Novo Testamento, as quais se
encontram no livro de Actos dos apóstolos, as pessoas tinham ouvido a
palavra do evangelho e por isso chegaram a ter fé e a obedecer aos
mandamentos de Cristo, para assim receber a salvação da sua alma. Em
nenhuma destas conversões, se nota que o indivíduo fosse tocado
directamente pelo Espírito Santo, para que fosse convertido. Mas sim, o
escritor inspirado nos relata, em palavras claras, que de uma ou outra
maneira TODOS escutaram a mensagem de Deus para serem convertidos
em cristãos.

Eis aqui 17 provas bíblicas, como a conversão do pecador é obra
que o Espírito Santo leva a cabo, SOMENTE PELA PALAVRA DE
CRISTO JESUS.

São 17 casos de conversão novotestamentários

ACTOS 2

“Ouvi estas palavras” (2:22)
“ao ouvir isto” (2:37)
“Pedro lhes disse” (2:38)
“receberam a sua palavra” (2:4)

ACTOS 3:11-4:4

“Pedro respondeu ao povo” (3:12 em diante)
“falando eles ao povo” (4:1)
“tinham ouvido a palavra” (4:4)

ACTOS 6:7

“crescia a palavra”
“obedecia à fé”
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ACTOS 4:25

“lhes pregava a Cristo” (8:5).
“escutava” (8:6)
“creram” (8:12)
“tinham recebido a palavra” (8:14)

ACTOS 8:26-40

“lhes anunciou o evangelho” (8:35)
“creu” (8:37)

ACTOS 9:1-19

“Cristo “lhe dizia” (9:4,5)
“se te dirá o que deves fazer” (9:6)
O mandamento (22:16; compare 9:18)

ACTOS 10

“Pedro disse” (10:34 em diante)
“te falará palavras pelas quais serás salvo”
(11:14)
“mandou” (10:48)
“que ouvissem e cressem” (15:7)

ACTOS 13:5-12

“Anunciavam a palavra de Deus” (13:5)
“desejava ouvir a palavra de Deus” (13:7)
“creu, maravilhado da doutrina do Senhor”
(13:12)

ACTOS 13:44-48

“Para ouvir a palavra de Deus” (13:44)
“falando com ousadia” (13:46)
“creram” (13:48).
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ACTOS 16:13-16

“falámos às mulheres” (16:13)
“estava ouvindo e o Senhor abriu o coração dela” (16:14)
“foi baptizada” (16:15)

ACTOS 16:25-34

“eles disseram” (16:31)
“lhes falaram a palavra do Senhor” (16:32)
“haver crido a Deus” (16:34)

ACTOS 17:10-12

“receberam a palavra” (17:11)
“esquadrinhando cada dia as Escrituras” (17:11)
“muitos creram” (17:12)

ACTOS 17:22-24

“Paulo ... disse” (17:22 em diante)
“quando ouviram” (17:32)
“alguns creram” (17:34)

ACTOS 18:1-8

“discutia” e “persuadia” (18:4)
“pregação da palavra, testificando” (18:5)
“muitos ...ouvindo, creiam e eram baptizados” (18:8)

ACTOS 19:1-7

“disse Paulo” (19:4)
“quando ouviram isto” (19:5)

ACTOS 19:8-20

“falou” “descutindo” “persuadindo” (19:8)
“descutindo cada dia” (19:9)
“muitos ...tinham crido” (19:18)
crescia e prevalecia “a palavra” (19:20)

ACTOS 28:23-29
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“lhes declarava e lhes testificava” (28:23)
“alguns criam no que se dizia” (28:24)
“outros não criam” (28:24)

NUNCA DIZ QUE O ESPÍRITO SANTO FEZ ALGO PARA
CONVERTER ESTAS PESSOAS, MAS QUE O QUE FEZ, FOI
POR MEIO DA PALAVRA DE DEUS.

E VOCÊ, EU E TODO O HOMEM QUE DESEJA RECEBER A
SALVAÇÃO DE DEUS, TEMOS QUE SER CONVERTIDOS A
CRISTO NA MESMA MANEIRA: PELO ESPÍRITO DE DEUS
POR MEIO DA PALAVRA, A ESPADA DO ESPÍRITO.

Alguns dizem que não podemos entender a Bíblia sem a ajuda
especial do Espírito Santo. Dizem que necessitamos que o Espírito
obre em nós para podermos entender e crer o que a Bíblia diz. Mas
é certo?

Um breve estudo do propósito da Bíblia, nos mostrará que é por
meio da ESPADA que o Espírito nos leva a um entendimento da
VERDADE.

O PROPÓSITO DA BÍBLIA

O propósito da Bíblia é revelar à mente humana, em palavras claras,
exactas e entendíveis a verdade de Deus para que todos os homens
conheçam a vontade de Deus para as suas vidas.

A doutrina apresentada na Bíblia, deve ser lida, interpretada
correctamente, crida e defendida. Ela é o esforço de Deus, por meio do
Espírito Santo, de revelar a Sua vontade aos homens. Se ela não pode
ser entendida correctamente, Deus fracassou e o Espírito Santo é incapaz
de iluminar a mente humana com a vontade divina. É ridículo dizer que
o Espírito Santo não pode comunicar a vontade de Deus aos homens por
meio da Bíblia, mas que o pode fazer por revelação directa. A BÍBLIA
É A REVELAÇÂO DIRECTA DA VONTADE DE DEUS EM SUA
FORMA PERFEITA. Tal é a declaração das mesmas Escrituras
inspiradas em versículos que já estudámos sobre a inspiração da Bíblia e
em outros que em seguida notaremos.
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Muitas pessoas alegam que a divisão religiosa é prova que a Bíblia
não pode ser entendida e especialmente de igual maneira por diferentes
pessoas. Mas a falta não está na Bíblia mas nos homens. Não é que não
poçamos entender a Bíblia, mas que NÃO QUEREMOS entendê-la,
devido a diferentes debilidades e tentações espirituais que nos enchem de
preconceitos e filosofias falsas.

É possível entender o livro de regras para o footebol profissional?
Claro que sim. Se não, todo o jogo de footebol seria um desastre. E é
assim o caso com todo o desporto.

Além disso, para que se construa uma casa, vários indivíduos têm
que entender cálculos, planos e ter muito conhecimento técnico. Tudo
isto vem através de instruções escritas, e ninguém está a dizer que não se
pode entender, embora seja mais complicado que o plano que Deus
revelou na Bíblia para a salvação do homem..

Se vamos ao correio para que nos pesem um pacote e nos dão o
preço do envio, estamos a confiar que todos os empregados do correio
podem entender os regulamentos postais para nos darem o preço
correcto.. E se os empregados nos derem dois preços diferentes,
estaríamos completamente desgostosos com eles, porque sabemos que os
regulamentos devem entender-se de igual maneira por todos os
empregados. O nosso sistema educativo depende de poder entender
informações e instruções de igual maneira. Quando o professor faz uma
pergunta objectiva em um exame, está seguro que se os alunos estudaram
o material que lhes apresentou, todos poderão responder correctamente.
E, em nenhuma maneira vai aceitar várias respostas diferentes, porque
somente uma vai ser a correcta. E assim sucessivamente, podemos
considerar muitas ilustrações da vida quotidiana, nas quais se nota a
necessidade e possibilidade de entender instruções, todas da mesma
maneira. POR QUE NÃO VAMOS ENTENDER A BÍBLIA?

Se os homens são capazes de comunicar informações de uma
maneira bem entendível, por que não cremos que Deus pode fazer o
mesmo? Será possível que tenhamos mais fé nos homens que em Deus?
De nenhuma maneira. Deus tem a capacidade de nos dar um livro de
instruções sobre a vida que Ele quer que vivamos. Ele pode revelar-nos
em forma escrita, a Sua vontade para com os homens em uma maneira
que todos podemos entender. Disto não pode haver dúvida alguma.

Assim, o assunto não é perguntar se Deus PODE ou não, mas saber
se FOI SUA VONTADE fazê-lo ou não.

Há somente duas alternativas.
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1º -- Deus não quis dar aos homens um livro de instruções que todos
podemos entender correctamente.
2º -- Deus deu aos homens um livro de instruções que todos podemos
entender correctamente, mas muitos homens deixam que seus desejos
pecaminosos, a sua própria vontade, o seu orgulho, os seus preconceitos,
ceguem o seu entendimento. E o resultado é o que observamos hoje em
dia: a confusão acerca da vontade de Deus.
QUAL DESTAS ALTERNATIVAS É A VERDADEIRA?
Somente Deus pode dar-nos a resposta e o faz na Bíblia mesma - na
própria Bíblia.

Segundo a Bíblia, há 4 coisas que Deus quer que façamos com ela
Primeiro: Deus quer que leiamos a Bíblia (leia Efésios 3:3,4; I
Coríntios 14:37; II Tessalonicenses 2:14,15; Colossenses 4:16).

O apóstolo Paulo disse:
“...que por revelação me foi declarado o mistério, como antes o
escrevi brevemente, LENDO o qual PODEIS ENTENDER qual seja
o meu conhecimento do mistério de Cristo” (Efésios 3:3,4).
Note que Paulo entendia, POR REVELAÇÃO DIRECTA, até o
mistério de Deus. E se nós lermos a sua explicação na Bíblia, nós
podemos ter O MESMO CONHECIMENTO que ele tinha por
revelação.

LENDO A BÍBLIA o homem sincero e sem preconceitos, pode
entendê-la. É A VONTADE DE DEUS QUE LEIAMOS A BÍBLIA,

Além de ser a responsabilidade do ser humano ler a Bíblia, para se
dar conta da revelação de Deus e o Seu plano para o homem, é também
seu dever INTERPRETAR A BÍBLIA CORRECTAMENTE.

Já notámos que PODEMOS ENTENDER O QUE A BÍBLIA
DIZ. E se não a interpretamos correctamente, vamos ser castigados.
Deus não nos vai desculpar nem vai mandar uma revelação para nos
ensinar o nosso erro. Se nos equivocamos, não é culpa da Bíblia, mas de
nós mesmos e dos guias cegos que cegamente seguimos.

O apóstolo Pedro escreve em II Pedro 3:15-17:
“E entendei que a paciência do nosso Senhor é para salvação; como
também o nosso amado irmão Paulo, segundo a sabedoria que lhe foi
dada, vos escreveu, quase em todas as suas epístolas, falando nelas
destas coisas; entre as quais há algumas difíceis de entender, as
quais OS INDOUTOS E INCONSTANTES torcem, como também as
outras Escrituras, para sua própria PERDIÇÃO. Assim que vós, ó
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amados, sabendo de antemão isto, guardai-vos, não seja que,
arrastados pelo erro dos iníquos, caiais da vossa firmeza.”

Embora o texto nos declare que há alguns versículos na Bíblia que
são difíceis de entender, não diz que são impossíveis de entender. Além
disso, nos esclarece que a causa da má interpretação deles e das outras
Escrituras, é que pessoas indoutas e inconstantes, as torcem. Claro que
um indivíduo que não é deligente em seu estudo da Palavra de Deus
(indouto) ou uma pessoa que é inconstante em sua vida pessoal, não
pode entender correctamente as Escrituras. Ao contrário, o que vai
fazer é TORCER os seus ensinos. O indivíduo deve ser recto e
deligente em seu estudo da Bíblia para entendê-la correctamente. Mas
para os que não são assim e por consequência torcem as Escrituras, o
resultado é a sua própria PERDIÇÃO. E os que se deixam enganar
pelas falsas interpretações deles, serão arrastados pelo erro do iníquo e
vão à perdição também.

Assim, podemos ver claramente que o PROPÓSITO DE DEUS, é
que os homens INTERPRETEM CORRECTAMENTE A BÍBLIA.

Deus também quer que a Bíblia PRODUZA EM NÓS UMA FÉ
VERDADEIRA E CONVICÇÕES CORRECTA DA VERDADE DO
SENHOR.

Ela é tudo o que necessitamos e tudo o que Deus nos oferece para
crescer até à perfeição e à salvação eterna. Segundo o propósito de
Deus, se o homem hoje em dia, vai crer em Cristo e ser salvo, vai ser por
meio de ler ou escutar e entender correctamente a Bíblia. É a única
maneira que Deus há provido. O apóstolo Paulo recordou isto ao jovem
cristão e pregador Timóteo, em II Timóteo 3:14-17:
“Mas persiste tu no que hás aprendido e te persuadiste, sabendo de
quem tens aprendido; e que desde a tua meninice sabes as Sagradas
Escrituras, AS QUAIS te podem fazer sábio para a salvação, pela fé
que há em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus, útil
para ensinar, para redarguir, para corrigir, para instruir em
justiça, para que o homem de Deus seja perfeito, inteiramente
preparado para toda a boa obra.”

Note que o texto nos ensina que a fé, a salvação e as boas obras do
cristão, a sabedoria, a correcção dos erros de uma pessoa, a preparação e
a perfeição de um filho de Deus, todas são possíveis POR MEIO DAS
SAGRADAS ESCRITURAS. Tal é o propósito da Bíblia. Leis
também Romanos 10:17; João 20:30,31; II Tessalonicenses 2:15).

O último propósito que Deus tem em mente para a Bíblia e nosso
uso dela, que queremos notar nesta lição, é que Deus espera que nós
DEFENDAMOS as convicções que temos formado por meio da Palavra
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e, especificamente que DEFENDAMOS a doutrina dela. Isto significa,
outra vez, que o ser humano pode entender os ensinos da Bíblia e que,
ao não fazê-lo, Deus não o abençoará. Se não fosse assim, Deus não
poderia exigir que defendamos o que ela ensina.

Mas Judas declara:
“Amados, pela grande solicitude que tinha de escrever-vos acerca da
nossa comum salvação, me há sido necessário escrever-vos,
exortando-vos que contendais ardentemente pela fé que há sido uma
vez dada aos santos.” (Judas 3).

O apóstolo Paulo também nos adverte da possibilidade de que nos
venham a ensinar novos ensinos e disse que não os devemos permitir
(Gálatas 1:6-10; I Timóteo 1:3,4; Romanos 16:17).

Repito que o propósito da Bíblia é revelar à mente humana em
palavras claras, exactas e entendíveis, a verdade de Deus, para que todos
os homens, por meio dela, conheçam a vontade de Deus para as suas
vidas. Se nós exigimos um sinal ou uma manifestação mais e alegamos
que as Escrituras não bastam ou que não podemos estar seguros de
entendê-las correctamente, insultamos a dignidade, o poder e a
autoridade de Deus. Para os que seguem em sua estupidez, que não é
assim, apresentamos duas respostas bÍblicas que todos poderão entender
facilmente:
1º --- O caso de Zacarias, quando recebeu a mensagem do anjo de Deus.
Falando do filho que nasceria pelo poder de Deus (João Baptista), o anjo
disse:
“E irá diante dele com o espírito e o poder de Elias, para fazer voltar
os corações dos pais aos filhos, e dos rebeldes à prudência dos justos,
para preparar ao Senhor um povo bem disposto.”
Disse Zacarias ao anjo:
“Como saberei isto? Porque eu sou velho, e a minha mulher é de
idade avançada.”
Respondendo o anjo, lhe disse:
“Eu sou Gabriel que estou diante de Deus; e fui enviado a falar-te, e
dar-te estas boas novas E AGORA FICARÁS MUDO E NÃO
PODERÁS FALAR, ATÉ AO DIA EM QUE ESTAS COISAS
ACONTEÇAM, PORQUANTO NÃO CRESTE AS MINHAS
PALAVRAS, as quais se cumprirão a seu tempo.” (Lucas 1:17-20).
2º --- O caso do rico no Hades que quis mandar advertir a seus irmãos
todavia vivos:
“E Abraão lhe disse: A Moisés e aos profetas têm (a Bíblia);
Ouçam--nos.
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E então o rico, disse :
“Não, pai Abraão; mas se algum dos mortos fosse ter com eles, se
arrependerão.”
Mas Abraão lhe disse:
“Se não ouvem a Moisés e os profetas (a Bíblia) tão pouco
acreditarão, ainda que algum dos mortos ressuscite.” (Lucas 16:29-
31).

NÃO DESPREZEMOS A PALAVRA ESCRITA, PORQUE ELA É
A ESPADA DO ESPÍRITO SANTO E O PODER DE DEUS PARA
SALVAR-NOS DO PECADO E PREPARAR-NOS PARA A
GLÓRIA ETERNA.

*******
ANTES DE CONTINUAR A ESTUDAR DEVE RESPONDER ÀS PERGUNTAS
SOBRE ESTA LIÇÃO “A ESPADA DO ESPÍRITO”.

*******

O curso sobre “O Espírito Santo” não termina com esta lição. Quando
você nos enviar o seu questionário respondido sobre “A Espada do
Espírito” lhe enviaremos o resto deste curso.

**********************************************************
***



5ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 1

5ªLIÇÃO
O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO

INTRODUÇÃO

O Baptismo no Espírito Santo é o cumprimento de uma
promessa feita no Antigo Testamento (Joel 2:28) e repetida por João
Baptista (Mateus 3:11) e Cristo Jesus (Actos 1:5).
Esta promessa do Pai foi cumprida no dia de Pentecostes que seguiu à
morte, ressurreição e ascensão do Senhor Jesus Cristo (Actos 2:1-4).
Naquele dia, Cristo derramou o Espírito Santo sobre “toda a carne”
(Actos 2:16,17,33).
Desde aquele momento glorioso, o Espírito Santo ficou disponível a
todos aqueles que Deus chamar por meio do evangelho (Actos 2:39; II
Tessalonicences 2:14).
Os que recebem este chamamento com fé, arrependimento e baptismo em
água para perdão dos pecados, se fazem credores (com mérito) da
promessa do Pai (Actos 2:38,39; 5:32).

Uma vez derramado, o Espírito Santo começou uma obra
especial de dar poderes ou dons de acordo com a Sua Vontade Divina.
Primeiramente deu estes poderes aos apóstolos de Cristo. Depois os
deu por meio destes apóstolos a muitos membros da igreja de CRISTO
(Actos 1:8; 2:4; I Coríntios 12:7-11; Actos 8:14-20).

O baptismo no Espírito Santo ou seja o derramamento do
Espírito, COMO o derramamento do sangue de Cristo, se levou a cabo,
como ACTO ÚNICO, o qual jamais foi repetido. Quer dizer que o
Espírito Santo foi derramado do céu somente uma vez. Sem dúvida, OS
BENEFÍCIOS da Sua presença no mundo e especialmente na igreja, se
recebem hoje em dia na mesma maneira que naqueles dias. Assim como
recebemos os benefícios do derramamento do sangue de Cristo, embora
fosse derramado uma só vez para sempre, também recebemos os
benefícios do derramamento do Espírito, embora isso sucedesse
somente uma vez para sempre.
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Hoje em dia, aquele que recebe o chamamento do evangelho
verdadeiro, crê, se arrepende, confessa a sua fé em Cristo, e se baptiza
para perdão dos pecados em obediência à verdade, RECEBE O
ESPÍRITO SANTO em cumprimento contínuo da promessa do Pai.

Quanto aos poderes ou dons, já que foram dados (segundo a
vontade do Espírito mesmo) SOMENTE POR MEIO DOS
APÓSTOLOS. Na ausência dos apóstolos NÃO É A VONTADE DO
ESPÍRITO dá-los hoje em dia. (Estudaremos estes pontos em muito
detalhe mais adiante em outra lição). Mas o BENEFÍCIO
PRINCIPAL do baptismo no Espírito Santo, está disponível hoje em dia
de igual maneira que aos milhares presentes no dia de Pentecostes, na
cidade de Jerusalém há uns dois mil anos.

Confusão Sobre O Baptismo No Espírito Santo

Creio que todo o leitor sincero pode entender o significado da
exposição dada anteriormente com respeito ao baptismo no Espírito
Santo. E mais que certo estou que, ao compará-la com os textos bíblicos
que tratam sobre o baptismo no Espírito Santo, verão que a explicação é
correcta.

Sem dúvida, há muita confusão sobre o baptismo no Espírito
Santo. Em vez de deixar que essa doutrina seja clara, formosa,
entendível e apreciada por todos, tem havido uma tendência ao
misticismo e ao exclusivismo. Se tem querido vestir este tema de
mistério e sensações puramente emocionais. E o resultado tem sido
confusão. Além disso, em algumas ocasiões tem surgido a ideia que
uma pessoa tem que ser dos mais santos que há, para ter a esperança de
participar nesta bênção de Deus. Muitos confundem O PODER com O
ESPÍRITO SANTO. Outros não entendem o propósito verdadeiro do
baptismo no Espírito Santo.

Além disso, há muita confusão sobre o número de vezes que se

levou a cabo o baptismo no Espírito Santo .
Alguns pensam que a experiência da graça que testifica a seus corações
de haverem recebido a salvação, seja o baptismo do Espírito Santo.
Sem esta experiência, dizem, uma pessoa não pode chegar a Deus para a
salvação. Outros dizem que os salvos devem ir mais além e buscar o
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baptismo no Espírito Santo que os ajudará a falar em línguas, profetizar,
fazer curas, e outras obras milagrosas como estas. Há outros que crêem
que somente os doze apóstolos receberam o baptismo no Espírito Santo.
Dizem que foi por meio do baptismo no Espírito Santo que os apóstolos
foram guiados a toda a verdade e receberam o poder de impôr as mãos
para transmitir poderes milagrosos na igreja.

Por conseguinte, as Sagradas Escrituras têm que apresentar a
doutrina verdadeira sobre o baptismo no Espírito Santo. E é a ela que
devemos ir, deixando todo o preconceito a um lado, aproximando-nos a
este estudo com a única convicção que a Bíblia contém a verdade e nós
aceitaremos o que ela ensina, embora não esteja de acordo com as nossas
experiências no passado, nem com muitos dirigentes religiosos de grande
renome.

O nosso plano de estudo nesta lição será:
(1) Apresentar a relação do baptismo no Espírito Santo com a salvação

da alma.
(2) Tratar de deixar que a Bíblia ilimine várias ideias erradas sobre o

baptismo do Espírito Santo.
(3) Estudar o baptismo no Espírito Santo.
(4) Considerar o caso de Cornélio e sua casa.
(5) Estudar o significado do baptismo em fogo.

O Salvará o baptismo No Espírito Santo?

Em Efésios 4:5 há uma declaração pelo apóstolo Paulo que
merece a nossa atenção no estudo do baptismo no Espírito Santo. Diz o
apóstolo Paulo que há somente “UM BAPTISMO”. Nós sabemos que
tem havido MUITOS baptismos diferentes: o baptismo do povo de
Deus na núvem e no mar durante o tempo de Moisés (I Coríntios 10:12);
o baptismo de João (Actos 19:3); o baptismo em fogo (Mateus 3:10-
12); o baptismo no Espírito Santo (Actos 1:4,5); o baptismo no nome
de Jesus Cristo - baptismo em água (Actos 2:38; 8:36-38).
Mas o Espírito Santo diz agora, por meio do apóstolo Paulo, que há
somente UM.

Por conseguinte, a ideia é que há somente UM BAPTISMO
VERDADEIRO.
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Há também somente UM BAPTISMO mandado aos homens para
que recebam a salvação da alma ou seja o perdão de pecados.

Os baptismos de Moisés e João já estavam passados e fora de
vigência quando o apóstolo Paulo escreveu a sua carta aos efésios. É
interessante que estes efésios tinham participado anteriormente no
baptismo de João e depois no baptismo de Cristo para perdão dos seus
pecados. Neste último também receberam o Espírito Santo. O
baptismo no Espírito Santo, de igual maneira, já havia sido cumprido e
todos os cristãos gozavam da bênção daquele derramamento que já foi
cumprido no dia de Pentecostes (Actos 2).

Assim é que o apóstolo Paulo pôde dizer que AGORA há
somente UM BAPTISMO.

Há somente UM BAPTISMO ao qual todos os homens devem
obedecer se querem receber o perdão dos seus pecados. Este baptismo
é o que Cristo mandou (Mateus 28:19; Marcos 16:16) o baptismo em
água em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo para perdão dos
pecados. Não era o baptismo no Espírito Santo, porque o seu propósito
NUNCA foi dar o perdão de pecados.

Note muito bem que o baptismo que torna possível o perdão de
pecados não é o baptismo no Espírito Santo mas sim o baptismo em
ÁGUA. Os indivíduos que ouviram a oferta da salvação no evangelho,
não foram baptizados no Espírito Santo para serem salvos, mas em
ÁGUA:
“Então Filipe, abrindo a sua boca, e começando desde esta
Escritura, lhe anunciou o evangelho de Jesus. E, indo pelo
caminho, chegaram a certa ÁGUA, e disse o eunuco: Aqui há
ÁGUA; que impede que eu seja BAPTIZADO? Filipe disse: Se
crês de todo o coração, bem podes. E respondendo disse: Creio
que Jesus Cristo é o Filho de Deus. E mandou parar o carro; e
desceram ambos à ÁGUA, Filipe e o eunuco e o baptizou... e o
eunuco... seguiu gozoso o seu caminho” (Actos 8:35-39).

Quando este homem ouviu a mensagem de Deus, oferecendo-
lhe salvação, quis recebê-la.

Que foi o que fez? Não se ajoelhou para pedir o baptismo no
Espírito Santo mas sim foi baptizado em água para receber a salvação e
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depois seguiu gozoso o seu caminho. Além disso notará que este
baptismo é ADMINISTRADO POR MÃOS HUMANAS.
Quem efectuou o baptismo? FILIPE. O baptismo não dependeu do
baptizador para ser válido ou seja que o que baptiza não tem nenhum
poder no baptismo mas sim foi necessário a intervenção HUMANA: O
BAPTIZADOR HUMANO.

Assim que, o baptismo que é para salvação no evangelho de
Cristo, é o baptismo em água para perdão dos pecados e é administrado
por algum homem, embora o poder salvador naturalmente fique em
Deus. Leia também I Pedro 3:20,21 para ver que o baptismo que nos
salva é o baptismo em água.

Também é de muita importância notar que não há nenhum
mandamento de ser baptizado no Espírito Santo em nenhuma parte da
Bíblia. Mas o baptismo que é para perdão de pecados ou seja para a
salvação, para fazer-nos discípulos de Cristo Jesus, é UM
MANDAMENTO que devemos obedecer. É um mandamento que
requer uma decisão da nossa parte: querer obedecer.

Também requer uma acção da nossa parte: submeter-nos ao acto
do baptismo.

Nos seguintes versículos notaremos estes princípios bíblicos e
outra vez se notará que a intervenção humana é necessária, NÃO como
autoridade mas como INSTRUMENTO de Deus. Leia Marcos
16:15,16; Mateus 28:18-20. Além disso, em Actos 2:38 encontramos:
“Arrependei-vos, e baptize-se cada um de vós no nome de Jesus
Cristo para perdão de pecados; e recebereis o dom do Espírito
santo.”

Neste caso, o baptismo é um MANDAMENTO que os que desejam
o perdão de pecados têm que obedecer (veja Actos 2:41). Pedro
“mandou” baptizá-los no nome do Senhor Jesus (Actos 10:48).

O baptismo para salvação é um mandamento que requer decisão e
acção da parte de quem vai ser baptizado.

Mas o baptismo no Espírito Santo NÃO é um mandamento mas
UMA PROMESSA que se ia receber:
“E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de
Jerusalém, mas que esperassem a PROMESSA do Pai, A QUAL
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(disse Ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João baptizou com
água, mas vós sereis baptizados com o Espírito Santo, não muito
depois destes dias.”

Está muito claro que NÃO FIZERAM NADA; não decidiram
nem tiveram que decidir se queriam o baptismo no Espírito Santo. Era
a PROMESSA de Deus que Ele tinha que cumprir. Além disso, não
foi um baptismo administrado por mãos humanas mas PELO FILHO
DE DEUS (Actos 2:33; Mateus 3:11).

EM RESUMO: O baptismo no Espírito Santo nunca foi requisito para
receber o perdão de pecados. Esse baptismo para salvação é o baptismo
em água. O baptismo que é necessário para receber o perdão de
pecados é administrado por mãos humanas sobre pessoas que decidem
que assim o desejam e que se submetem voluntariamente a ele.

O baptismo no Espírito Santo foi administrado por Cristo. Não
incluía nenhuma decisão pessoal nem acção de obediência da parte do
que o ia receber.

Assim, devemos eliminar das nossas mentes o falso conceito de
que devemos receber o baptismo no Espírito Santo para sermos salvos.
A Bíblia simplesmente não apoia tal doutrina. Não recebemos o
Espírito Santo para sermos filhos de Deus, mas PORQUE SOMOS
FILHOS. Que diferença!

O baptismo no Espírito Santo, efectuado no dia de Pentecostes
(Actos 2) tornou possível que o Espírito Santo ficasse disponível a todos
aqueles que por fé e obediência nascem na família de Deus. Quer dizer
que quando uma pessoa ouve o evangelho, crê, se arrepende, confessa a
sua fé e é baptizada em água para perdão de pecados, nascendo assim na
família de Deus, recebe então a bênção ou seja o dom do Espírito Santo.
Isto NÃO é o baptismo no Espírito Santo mas o RESULTADO contínuo
de haver sido derramado o Espírito no dia de Pentecostes, desde então
feito possível a todos (Actos 2:38,39).

Assim, os filhos de Deus, os que hão nascido legitimamente em
Sua família, recebem o Espírito Santo como benefício contínuo do
derramamento do Espírito Santo no dia de Pentecostes..
“E porquanto SOIS FILHOS, Deus enviou aos vossos corações o
Espírito de Seu Filho, o qual clama: Aba Pai” (Gálatas 4:6).
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Não recebemos o Espírito PARA SER FILHOS mas PORQUE
SOMOS FILHOS. Leia também Efésios 1:13,14; Actos 2:38; 5:32.
O Espírito Santo não é algo que recebemos para ter o perdão de pecados,
mas uma bênção de Deus para os que já têm esse perdão por meio da sua
obediência ao evangelho.

O salvará o baptismo no Espírito Santo? NÃO. Mas se você é
salvo pela graça de Deus no baptismo em água, receberá a bênção do
dom do Espírito Santo a qual se tornou possível pelo derramamento do
Espírito Santo no dia de Pentecostes.

Eliminando Ideias Erradas

Para que entendamos o que o baptismo do Espírito Santo
realmente significa, necessitamos eliminar algumas ideias erradas. Há
dois princípios que a Bíblia nos apresenta em termos claros que nos
ajudará a iliminar algumas ideias equivocadas sobre o baptismo no
Espírito Santo.

Recorde que a Bíblia é a obra do Espírito Santo e não podemos
duvidar do que ela nos ensina sobre o Espírito. Temos que julgar as
nossas experiências pessoais à luz da Bíblia. Não devemos julgar o que
a Bíblia diz à luz das nossas próprias experiências porque estas podem
ser enganosas.

O primeiro princípio é:

O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO É ADMINISTRADO
UNICAMENTE POR JESUS CRISTO.
O BAPTIZADOR no baptismo no Espírito Santo é Jesus Cristo.
Portanto, o baptismo no Espírito santo não é nada administrado por
alguém que não seja Jesus Cristo. A Bíblia diz em Mateus 3:11:
“Eu (João Baptista -- nota do escritor) em verdade vos baptizo em
água parta arrependimento; mas o que vem após mim, é mais
poderoso que eu; ... Ele vos baptizará no espírito Santo e fogo”.
Leia também Lucas 3:13-17; João 1:31-34. O Pai não é o que baptizou
no Espírito Santo. Ele deu a promessa. O Filho a cumpriu.
Os APÓSTOLOS não baptizavam no Espírito Santo. Eles
RECEBERAM este baptismo. O ESPÍRITO SANTO não administrava
(este baptismo) o baptismo no Espírito Santo. Isso seria o baptismo
PELO Espírito Santo. Este é o ensino mais comum entre as seitas
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religiosas hoje em dia. Mas a Bíblia NÃO DIZ NADA SOBRE
ALGUM BAPTISMO PELO ESPÍRITO SANTO. É o baptismo NO
Espírito Santo POR Cristo Jesus.

Todo o fenómeno que seja levado a cabo por alguém mais que
Cristo Jesus, ainda que seja um apóstolo, um pregador, um profeta ou
ainda o Espírito Santo Mesmo, NÃO É O BAPTISMO NO ESPÍRITO
SANTO, porque Cristo é o ÚNICO que foi autorizado para essa obra.
Se encontramos algo que pensemos que pudesse ser o baptismo no
Espírito Santo, mas Cristo não é directamente responsável por ele,
podemos estar seguros que NÃO É o baptismo no Espírito Santo.
O BAPTIZADOR: CRISTO JESUS.

O segundo princípio é:
O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO NÃO É NADA QUE

ACONTECEU ANTES DO DIA DE PENTECOSTES QUE SEGUIU
À ASCENSÃO DE CRISTO.

Sabemos pelos nossos estudos anteriores que o Espírito Santo
foi activo desde a criação do mundo. Mas desde o tempo de Joel, Deus
havia prometido mandar o Seu Espírito numa maneira muito especial.
Esta vinda do Espírito Santo ou seja o Seu derramamento, é o que a
Bíblia chama o baptismo no Espírito Santo. Ia ser algo novo.

Ainda no tempo de João Baptista, Ele prometeu este baptismo
como algo futuro. Em João 7:39, o escritor nos esclarece que o Espírito
todavia não tinha vindo durante a vida de Cristo, porque era necessário
que Cristo fosse glorificado primeiro: “Isto disse do Espírito que
haviam de receber os que cressem n´Ele: pois ainda não tinha
vindo o Espírito Santo, porque Jesus não havia sido ainda
glorificado” (João 7:39).
Cristo confirma o mesmo em João 14:16,17; 16:7 poucas horas antes da
Sua morte.

Logo depois da morte e ressurreição do Senhor, depois de andar
de novo com eles por quarenta dias, falou outra vez acerca do baptismo
no Espírito Santo como algo todavia FUTURO MAS PRÓXIMO:
“E, estando com eles, determinou-lhes que não se ausentassem de
Jerusalém, mas que esperassem a promessa do Pai, que (disse ele)
de mim ouvistes.
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Porque, na verdade, João baptizou com água, mas vós sereis
baptizados com o Espírito santo, NÃO MUITO DEPOIS DESTES
DIAS” (Actos 1:4,5; Lucas 24:49).

Quando veio o dia de Pentecostes, Cristo os baptizou no
Espírito Santo. O apóstolo Pedro confirmou que o acontecimento desse
dia era o que Joel havia profetizado (Actos 2:16,17), o que o Pai havia
prometido e o que Cristo havia derramado (Actos 2:23), O BAPTISMO
NO ESPÍRITO SANTO.

NADA que sucedeu ANTES desse dia pode qualificar-se como o
baptismo no Espírito Santo. Se encontramos algo que cremos que
pudesse ser o baptismo no Espírito Santo, mas que seja algo que JÁ
havia sucedido ANTES do dia de Pentecostes, tal fenómeno NÃO É O
BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO. O que sucedeu no dia de
Pentecostes NUNCA havia sucedido em toda a história do mundo.
O ACTO: O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO.
O TEMPO: O DIA DE PENTECOSTES DEPOIS DA ASCENSÃO
DE CRISTO JESUS AO TRONO DE GLÓRIA.

Com estes dois princípios bíblicos em mente, podemos
proceder a eliminar alguns falsos conceitos sobre o baptismo no Espírito
Santo.

PRIMEIRAMENTE o baptismo no Espírito Santo não é
equivalente ao poder de fazer MILAGRES. O baptismo no Espírito
Santo ia ser algo novo. Mas diferentes homens de Deus tinham feito
milagres ANTES do dia de Pentecostes.

Em Êxodo capítulo 7 ao 14, encontramos uma série de milagres
feitos por meio da vara de Arão. Em I Reis 17:8-16 encontramos que
Elias fez um milagre que proveu comida a uma viúva que ia morrer de
fome. Logo em I Reis 17:17-23 Elias, pelo poder de Deus, ressuscitou
o filho desta mesma viúva. Em II reis 5:1-14 encontramos a cura de
Naaman que era leproso. Leia também Lucas 10:17-20 que fala do
poder de lançar fora demónios, também antes do dia de Pentecostes.

Portanto, nem os milagres nem as obras de cura instantânea,
NÃO ERAM NOVOS. É certo que os apóstolos faziam muitos
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milagres depois do derramamento do Espírito Santo. MAS também é
certo que os faziam ANTES desse acontecimento no dia de Pentecostes.

Depois do derramamento do Espírito Santo (o baptismo no
Espírito Santo) o Espírito repartia o poder de fazer milagres a quem Ele
queria. Mas o derramamento do Espírito Santo é um acontecimento:
algo que CRISTO levou a cabo. A recepção do poder de fazer
diferentes milagres é outra bênção: algo que o ESPÍRITO SANTO
MESMO levava a cabo.
“Mas, a cada um lhes é dada a manifestação do Espírito para
proveito. Porque a um é dado PELO ESPÍRITO palavra de
sabedoria; a outro, palavra da ciência, segundo o mesmo Espírito;
a outro, fé PELO MESMO ESPÍRITO. A outro, o fazer milagres; a
outro, profecia; a outro, descernimento de espíritos; a outro,
diversos géneros de línguas; e a outro, interpretação de línguas.
Mas TODAS estas coisas AS FAZ O MESMO ESPÍRITO,
repartindo a cada um em particular, COMO ELE QUER” (I
Coríntios 12:7-11).

O dom de fazer milagres, como todos os dons milagrosos, era
algo que o Espírito Santo administrava. CRISTO derramou o Espírito
Santo no dia de Pentecostes. Logo O ESPÍRITO SANTO, na
maneira que Ele considerou correcto, deu poderes milagrosos aos servos
de Deus. MAS o derramamento do Espírito, ou seja o baptismo no
Espírito Santo, foi uma coisa e a recepção de poderes milagrosos era
outra muito à parte. Cristo administrava uma; o Espírito Santo a outra.

Portanto, a recepção de poderes milagrosos NÃO PODE SER
o baptismo no Espírito Santo porque viola os dois princípios básicos que
temos aprendido da Palavra de Deus.
(1) NÃO FOI ALGO NOVO QUE COMEÇOU NO DIA DE

PENTECOSTES.
(2) NÃO FOI ALGO ADMINISTRADO EXCLUSIVAMENTE

POR CRISTO.

Algumas pessoas crêem que o baptismo no Espírito Santo seja
a INSPIRAÇÃO do indivíduo. Mas muitas pessoas tinham sido
inspiradas ANTES do dia de Pentecostes:
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“Porque nunca a profecia foi trazida pela vontade humana, mas que
os santos homens de Deus falaram, sendo INSPIRADOS PELO
ESPÍRITO SANTO” (II Pedro 2:2). Leia também I Pedro 1:10-12.

A inspiração começou milhares de anos antes de Cristo. O
baptismo no Espírito Santo se efectuou pela primeira e única vez no dia
de Pentecostes depois da ascensão de Cristo. O baptismo no Espírito
Santo NÃO PODE SER a recepção da inspiração.

Depois do derramamento do Espírito no dia de Pentecostes,
ELE inspirou aos apóstolos e a vários profetas no Novo Testamento.
Leia Mateus 19:19,20; I Coríntios 2:6-13). Mas o baptismo no
Espírito Santo, é obra realizada por Cristo no dia de Pentecostes.

Algumas pessoas crêem que o indivíduo que recebe o baptismo
no Espírito Santo, recebe o poder de FALAR EM LÍNGUAS. Esta
ideia se baseia no facto dos apóstolos começarem a falar em línguas no
dia de Pentecostes, DEPOIS do derramamento do Espírito. Mas isto é o
mesmo caso que o de todos os poderes milagrosos que já considerámos.

Não devemos confundir o poder com AQUELE que o dá. Não
devemos pensar que a recepção de algum dom da parte do Espírito seja
igual à recepção do Espírito. O Espírito Santo foi derramado no dia de
Pentecostes. Isto explica que Cristo efectuou o baptismo no Espírito
Santo de acordo com a promessa de Deus. Em tal ocasião os apóstolos
receberam O ESPÍRITO SANTO: “E foram todos cheios do
Espírito Santo.” (Actos 2:4).
Isto foi o cumprimento da promessa de Cristo: “Porque mora
convosco E ESTARÁ EM VÓS” (João 14:17).
Mas logo ALGO DIFERENTE, ALGO MUITO À PARTE,
SUCEDEU:
“e começaram a falar em outras línguas segundo o Espírito lhes
concedia que falassem.” (Actos 2:4).
Isto cumpriu outra promessa que Cristo lhes tinha feito:
“mas recebereis PODER QUANDO vier sobre vós o Espírito
Santo.” (Actos 1:8).

Cristo prometeu que iam ser baptizados com o Espírito Santo
dentro de poucos dias (Actos1:5). O Espírito Santo ia vir sobre eles.
Mas logo em Actos 1:8 Cristo fez uma SEGUNDA promessa: ao
cumprir-se a primeira (o baptismo no Espírito Santo) também iam
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receber PODER. E precisamente isto é o que observamos em Actos
1:4:
Primeiramente veio sobre eles o Espírito.
Segundo, o Espírito lhes deu poder -- o poder de falar línguas.

A recepção do Espírito Santo (o resultado do baptismo no
Espírito Santo) foi uma coisa. Mas a recepção do poder de FALAR
EM LÍNGUAS foi outra coisa diferente. Este último foi um poder
dado pelo Espírito Santo aos apóstolos DEPOIS que Ele havia sido
derramado por Cristo. Comparando I Coríntios 12:11 encontramos que
o Espírito continuava a fazer o mesmo nos primeiros dias da existência
da igreja, de acordo com a Sua vontade. Nem todos recebiam o poder
de falar em línguas, mas alguns sim. Mas isto não era o baptismo no
Espírito Santo, mas um poder que o Espírito mesmo dava depois do
glorioso acontecimento do Seu derramamento por Cristo Jesus.
Além disso, o poder milagroso de falar em um idioma não era algo novo.
Já se havia dado ao jumento de Balaão no tempo do Antigo Testamento
(Números 22:28).

Além disso, o baptismo no Espírito Santo não é simplesmente
SER CHEIO DO ESPÍRITO SANTO. João Baptista, sua mãe e
seu pai, todos foram cheios do Espírito Santo ANTES do dia de
Pentecostes (Lucas 1:15,41,67). Não obstante, nenhum deles recebeu
o baptismo no Espírito Santo.

Também há que recordar que o baptismo no Espírito Santo foi
uma PROMESSA.
Mas segundo Efésios 5:18,19 “ser cheio do Espírito Santo” é um
mandamento que todo o cristão deve OBEDECER:
“Não vos embriegueis com vinho, no qual há dissolução; antes bem
SEDE CHEIOS DO ESPÍRITO (Efésios 5.18). Note bem que a
forma do verbo “sede” é imperativa. Trata-se de um
MANDAMENTO. Mas a recepção do Espírito, ou seja o baptismo no
Espírito Santo era uma PROMESSA (Actos 1:4,5). É interessante
notar também que estes cristãos em Éfeso JÁ TINHAM RECEBIDO O
ESPÍRITO SANTO (Efésios 1:13,14).
Além disso, já haviam recebido poderes milagrosos (Actos 19:4-6).
Mas todavia Paulo os exortava para que fossem cheios do Espírito Santo,
ou seja que deixem que o Espírito Santo governe em suas vidas através
da Palavra (leia o texto semelhante em Colossenses 3:16).
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Assim, vemos claramente que “a promessa do Espírito” e “ser cheio
do Espírito” são duas coisas muito diferentes. Além disso, pessoas
foram cheias do Espírito Santo ANTES do dia de Pentecostes.
Assim que, o baptismo no Espírito Santo NÃO É ser cheio do Espírito.

EM RESUMO: Temos aprendido que o baptismo no Espírito Santo
NÃO É:
(1) O poder de fazer milagres;
(2) A inspiração;
(3) O poder de falar em línguas;
(4) Ser cheio do Espírito Santo.

Mas QUE É O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO?

O Baptismo No Espírito Santo

A bênção do baptismo no Espírito Santo pode ser entendida
melhor se considerarmos uma vez mais a diferença entre a obra do
Espírito Santo, antes de Pentecostes e a Sua obra que começou naquele
dia.
Em João 14:16,17 Cristo prometeu a Seus discípulos:
“E eu rogarei ao Pai, e vos dará outro Consolador, para que esteja
convosco para sempre: o Espírito de verdade, ao qual o mundo não
pode receber, porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis,
porque mora convosco, e ESTARÁ EM VÓS.”
Cristo, nestes versículos, estava a prometer que o Espírito de Deus ia
morar NOS apóstolos. O Espírito tinha estado COM eles já, mas
Cristo, ao enviar do céu o Espírito Santo (O BAPTISMO NO
ESPÍRITO SANTO) Ele estaria neles.

E a mesma bênção é prometida para todos os que iam crer em
Cristo: “O que crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior
correrão rios de água viva. Isto disse do Espírito que haviam de
receber os que cressem n`Ele; pois ainda não tinha vindo o Espírito
Santo, porque Jesus ainda não havia sido glorificado.” (João
7:38,39).

A maravilhosa bênção que Joel profetizou, João prometeu o
logo que Cristo prometeu e derramou no dia de Pentecostes (O
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BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO), não era a recepção de poderes
milagrosos nem sensações estáticas MAS A RECEPÇÃO DO
ESPÍRITO SANTO DENTRO DE UMA PESSOA.

O que é praticamente incrível é que TODOS OS DISCÍPULOS
DE CRISTO, PODEM receber esta grande bênção. Assim que,
quando Cristo derramou o Espírito Santo no dia de Pentecostes, os
apóstolos o receberam dentro de si (começou a morar neles). Logo
explicaram que TODOS aqueles que, por fé em Cristo, se arrependem e
se baptizam em água para perdão de pecados PODEM RECEBER O
MESMO DOM: O ESPÍRITO SANTO (leia com muito cuidado
Actos 2:38,39).

Noutra lição estudaremos o que significa ter o Espírito Santo
dentro duma pessoa. Mas para já, que nos baste entender que a bênção
que Deus tornou possível a todos os homens, quando Cristo derramou o
Espírito Santo no dia de Pentecostes, foi A RECEPÇÃO DO
ESPÍRITO SANTO MESMO, não nenhum poder milagroso. Estes
poderes, logo foram repartidos a alguns servos de Deus pelo Espírito
Santo, segundo a Sua vontade.

Duas Promessas Distintas

É importante entender que a promessa do baptismo no Espírito
Santo NÃO É IGUAL à promessa de receber poder. Em Actos 1:8 a
Bíblia diz: “Mas recebereis poder quando vier sobre vós o Espírito
Santo”
Em Actos 1:4,5 os apóstolos tinham recebido a promessa do baptismo no
Espírito Santo. Logo Cristo lhes disse que quando o Espírito Santo
viesse sobre eles, TAMBÉM lhes ia dar PODER.
Note bem: SÃO DUAS PROMESSAS DISTINTAS:
(1) Iam receber o Espírito Santo.
(2) ENTÃO, iam receber além disso, PODER.

Se lemos em Actos 2:4 quando veio o Espírito Santo,
encontramos que foi exactamente assim:
“E (1) foram todos cheios do Espírito Santo e (2) começaram a
falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia que
falassem.”
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O Espírito NÃO É O PODER. O Espírito é AQUELE QUE
DÁ o poder segundo a Sua vontade (leia I Coríntios 12:11).
(1) Os apóstolos receberam o Espírito Santo (O BAPTISMO
NO

ESPÍRITO SANTO e
(2) logo o Espírito Santo lhes deu certos poderes milagrosos.

Quando outras pessoas foram baptizadas em água para perdão
de pecados, elas também
(1) receberam o Espírito Santo (o qual já havia sido derramado
e portanto estava disponível a todos) (leia Actos 2:38, 39). E
logo
(2) por meio da imposição das mãos dos apóstolos, o Espírito lhes

deu certos poderes milagrosos (leia Actos 8:12-19).

Acto Cumprido Mas Bênção Presente

O baptismo no Espírito Santo é UM ACTO CUMPRIDO do
qual todos os homens PODEM RECEBER O BENEFÍCIO por
obediência ao evangelho de Cristo. É um ACTO CUMPRIDO que
torna possível uma BÊNÇÃO PRESENTE.

Houve somente uma ocasião na qual o Espírito Santo foi
derramado do céu por Cristo (O BAPTISMO NO ESPÍRITO
SANTO). Essa ocasião foi no dia de Pentecostes.

Joel o profetizou e Cristo o cumpriu: “De sorte que, exaltado
pela dextra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito
Santo, DERRAMOU isto, que vós agora vedes e ouvis.” (Actos
2:33).

A palavra “derramou” indica que tudo foi derramado. Pode
comparar os seguintes exemplos (João 2:15; Apocalipse 16:1-
4,8,10,12,17; 16:6). A Escritura nos ensina COM A MESMA
PALAVRA que o sangue de Cristo FOI DERRAMADO (Mateus
26.28).
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Esperamos que o derrame muitas vezes? CLARO QUE NÃO. Foi
uma vez PARA SEMPRE (Hebreus 9:26-28). E assim foi com o
derramamento do Espírito Santo UMA VEZ PARA SEMPRE.

Mas o sangue de Cristo é eficaz e disponível a todos os homens
até ao dia de hoje (I Timóteo 2:6; Hebreus 2:9). E o Espírito Santo
também está disponível a todos os homens até ao dia de hoje por meio da
obediência ao evangelho, embora o acto do baptismo no Espírito Santo
fosse um acto único cumprido no dia de Pentecostes.

O tempo do verbo “derramou” enfatiza esta verdade. Derramou
indica algo CUMPRIDO no PASSADO. O derramamento do Espírito
Santo JÁ SE CUMPRIU. JÁ ESTEVE. O mesmo acto se encontra
em Tito 3:6. Falando do Espírito Santo, o apóstolo Paulo disse:
“O qual derramou (tempo PASSADO, isto é CUMPRIDO) em nós
abundantemente por Jesus Cristo nosso Salvador.”

Mas depois do apóstolo Pedro declarar em Actos 2:33 que o
derramamento do Espírito, ou seja o baptismo no Espírito, tinha sido
cumprido já, explicou que TODOS PODEMOS RECEBER a bênção
deste Espírito derramado:
“Arrependei-vos, e cada um de vós seja baptizado em nome de Jesus
Cristo para perdão de pecados; E RECEBEREIS O DOM DO
ESPÍRITO SANTO.” (Actos 2:38).
Pedro NÃO lhes estava a dizer que Deus ia derramar o Seu Espírito
OUTRA vez mas SIM que estava disponível daquele dia em diante, a
eles e a todos por meio do arrependimento e o baptismo em água.

Além disso, Pedro disse: “Porque para vós é A PROMESSA,
e para vossos filhos, e para todos os que estão longe; para quantos o
Senhor nosso Deus chamar.” (Actos 2:39).

Em Actos capítulo 1 e 2 se fala de uma promessa do Pai: A
RECEPÇÃO DO ESPÍRITO SANTO. É impossível pensar que Pedro
esteja a falar doutra promessa. Essa promessa de receber o Espírito,
não era somente para os apóstolos nem somente para os daquela geração
mas sim para TODOS os que foram chamados por meio do evangelho.
Embora seja UM ACTO CUMPRIDO, também é UMA BÊNÇÃO
PRESENTE.

Isto mesmo se dava a entender na profecia de Joel quando disse:
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“E nos últimos dias, disse Deus, derramarei do meu Espírito SOBRE
TODA A CARNE.” (Actos 2:17). Agora, “toda a carne” não se
refere somente aos apóstolos, embora seja limitado pelo requisito de
responder com arrependimento e baptismo em água ao chamamento do
evangelho segundo Actos 2:38,39. O mesmo se pode dizer da promessa
de João Baptista. Falando ao POVO (Lucas 3.15):
“Respondeu João, dizendo A TODOS: “Eu, na verdade, VOS
baptizo com água; mas eis que vem aquele que é mais poderoso do
que eu, a quem eu não sou digno de desatar a correia das alparcas;
esse VOS baptizará como o Espírito Santo e com fogo.” (Lucas
3.16).

João entendia que o baptismo no Espírito Santo era para todos
aqueles que queriam recebê-lo (baseado, por conseguinte, em seguir
Cristo). Para os outros, o Senhor tinha preparado o baptismo em fogo.
E assim é hoje em dia: Aquele que obedece, recebe o Espírito Santo.
Aquele que desobedece, recebe o castigo de Deus.

Embora o Espírito fosse derramado somente uma vez, todos
podemos recebê-lo por obedecer ao evangelho de Cristo. Isto NÃO
INCLUI NENHUM poder milagroso. A promessa do Espírito foi
para todos. A promessa de poder foi dada exclusivamente por Cristo
AOS APÓSTOLOS (Actos 1:8).
ENTENDAMOS A DIFERENÇA.

A Casa De Cornélio

Algumas pessoas crêem que os acontecimentos na casa de
Cornélio em Actos capítulo 10 seja uma contradição desta ideia que o
Espírito Santo fosse derramado somente uma vez (ou seja que houve
somente um caso de baptismo no Espírito Santo). Por isso, este caso
merece uma análise cuidadosa para ver que, em vez de contradizer,
confirma o que até agora temos estudado.
DEVE LER ACTOS 10:1-48 ANTES DE CONTINUAR COM ESTE
ESTUDO.

Por meio de uma série de visões, Pedro foi levado a casa deste
gentio para lhe pregar o evangelho. Até esta altura, os cristãos judeus
não tinham entendido que o evangelho era também para os gentios (os
não judeus). Mas Deus revelou a Pedro que Ele não faz acepção de
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pessoas “mas sim que, em toda a nação se agrada do que o teme e faz
justiça” (Actos 10:35).

Assim foi que Pedro, acompanhado por outros cristãos judeus,
começou a pregar o evangelho aos gentios da casa de Cornélio:
“Estando Pedro ainda a falar estas palavras, o ESPÍRITO SANTO
CAÍU SOBRE TODOS OS QUE OUVIRAM A PALAVRA.
E os fieis que eram da circuncisão que tinham vindo com Pedro,
maravilharam-se de que também sobre os gentios SE
DERRAMASSE o dom do Espírito Santo. Porque os ouviam falar
em línguas, e magnificar a Deus. Então respondeu Pedro: Pode
alguém porventura, recusar a água para que não sejam baptizados
estes, que também receberam, como nós, o Espírito Santo? E
mandou que fossem baptizados em nome do Senhor Jesus. Então
rogaram-lhe que ficassem com eles por alguns dias.”(Actos 10:44-
48).

Quando Pedro contou à igreja em Jerusalém acerca deste
acontecimento, ao princípio duvidaram de que isto fosse correcto, de ter
baptizado os gentios. Mas quando souberam os detalhes do caso,
ficaram convencidos. Pedro lhes disse:
“E quando comecei a falar caíu o Espírito Santo sobre eles também
como sobre nós ao princípio. Então me recordei do dito do Senhor,
quando disse: João certamente baptizou em água, mas vós sereis
baptizados com o Espírito Santo. Se Deus, pois, lhes concedeu
também o mesmo dom que a nós que temos crido no Senhor Jesus
Cristo, quem era eu que pudesse resistir a Deus? Então, ouvidas
estas coisas, calaram e glorificaram a Deus, dizendo: De maneira
que também aos gentios há dado Deus arrependimento para vida.”
(Actos 11:15-18).

O Propósito

Primeiramente devemos entender o propósito pelo qual o
Espírito Santo caíu sobre os da casa de Cornélio. É evidente que isto
foi necessário para que os cristãos judeus entendessem que os gentios
também podiam receber o perdão de pecados por meio do
arrependimento e o baptismo em água.
Isto é evidente por três razões:
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(1) Quando sucedeu, Pedro declarou que já não podiam impedir o
baptismo, destas pessoas, em água e mandou baptizá-las (Actos
10:47,48).
(2) Quando Pedro defendeu o baptismo destas pessoas perante a igreja
em Jerusalém (Actos 11:1-18) usou este mesmo argumento e os cristãos
em Jerusalém entenderam da mesma maneira (leia Actos 11:18).
(3) Quando tiveram a reunião mais tarde em Jerusalém para eliminar
toda a distinção entre judeus e gentios e para eliminar a ideia que os
gentios tinham que ser circuncidados para serem salvos, Pedro usou o
mesmo argumento (Actos 15:6-11).

Deus deu o poder de falar em línguas aos da casa de Cornélio
para ensinar os cristãos judeus que gentios e judeus são salvos pela
graça do Senhor Jesus de igual modo. Sem esta intervenção directa de
Deus tinha sido impossível convencer os judeus desta verdade. TAL
FOI O PROPÓSITO pelo qual os gentios da casa de Cornélio
receberam poder do Espírito Santo para falar em línguas. É
IMPORTANTE NOTAR que fosse o que fosse que sucedeu naquele
dia, este acontecimento NÃO É PROVA que vá suceder a crentes hoje
em dia.

Não Para Salvação Nem Para produzir Fé

De igual importância é notar que o Espírito NÃO CAÍU SOBRE
ELES para dar-lhes salvação nem para criar fé neles. A salvação deles
veio por crer e obedecer ao evangelho que Pedro lhes pregou. O anjo
tinha dito a Cornélio que Pedro lhes falaria “palavras pelas quais serás
salvo tu, e toda a tua casa.” (Actos 11:14).
E o apóstolo Pedro declarou depois: “Deus me elegeu para que os
gentios me ouvissem por minha boca, a palavra do evangelho e
cressem” (Actos 15:17).
Eles creram e foram salvos PELAS PALAVRAS que ouviram da boca
de Pedro, NÃO PORQUE O ESPÍRITO OS ILUMINASSE.
Para serem salvos tiveram que ser baptizados em água como todos os
homens (Actos 10:47,48; 2:38). E isto o fizeram DEPOIS que o
Espírito caíu sobre eles.

Receberam Poder Milagroso
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Os da casa de Cornélio não receberam o Espírito em seus corações
para selo (carimbo) da sua salvação. O Espírito CAÍU sobre eles e lhes
deu o poder milagroso de falar em línguas.

Já temos estudado amplamente a diferença entre o Espírito Santo e
os dons milagrosos que o Espírito dava aos homens. O texto é bem
claro em declarar que o que os da casa de Cornélio receberam, foi o
poder de falar em línguas (Actos 10:46). É por isso que Pedro disse
que o Espírito havia caído sobre os da casa de Cornélio “como” sobre os
apóstolos ao princípio. Ambos receberam o poder de falar em línguas,
um dos dons que o Espírito dava. O facto de que os da casa de Cornélio
receberam este poder, era prova que a salvação e o Espírito Santo mesmo
estava disponível, não somente aos judeus mas também aos gentios.
Mas eles não foram baptizados no Espírito Santo naquele dia.

Acção Cumprida ---> Resultado Continuado

Em Actos 10:45 o texto diz:
“E os fieis da circuncisão que tinha vindo com Pedro, ficaram
atónitos de que também sobre os gentios SE DERRAMASSE o dom
do Espírito Santo.”
Sabemos que o dom do Espírito Santo é o Espírito Santo mesmo (Actos
2:38; 5:32; Gálatas 4:6). Esta é a bênção que todos os homens podem
receber porque o Espírito FOI DERRAMADO no dia de Pentecostes.
E isto é exactamente o que assinala o tempo do verbo “SE
DERRAMASSE”
O tempo no grego é o PERFEITO. Isto assinala UM ACTO
CUMPRIDO NO PASSADO COM OS RESULTADOS OU
BANEFÍCIOS CONTINUANDO NO PRESENTE. Se pode ilustrar
da seguinte maneira:

. ---------------------------------------------------------------------------------->
É um ponto de acção já cumprida com o resultado continuando no
presente.
O Espírito Santo foi derramado no dia de Pentecostes:
ACÇÃO CUMPRIDA.
Mas agora está disponível a todos os homens por meio da obediência ao
evangelho: RESULTADO CONTINUADO.



5ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 21

O que Lucas escreve em Actos 10:45 é que os cristãos judeus
ficaram atónitos que o derramamento do Espírito Santo (efectuado no
dia de Pentecostes e com o benefício todavia permanente) tivesse sido
também para os gentios. Quer dizer que eles, ao fim, reconheceram o
que Joel tinha dito e o que Pedro mesmo tinha declarado:
NO DIA DE PENTECOSTES o Espírito Santo foi derramado SOBRE
TODA A CARNE.
A promessa era para todos quantos o Senhor nosso Deus chamar.

O tempo do verbo NÃO diz que o Espírito Santo foi derramado
sobre os gentios naquele dia na casa de Cornélio. O dom de falar em
línguas que eles receberam, foi nada mais que a prova que o Espírito
Santo tinha sido derramado para eles também NO DIA DE
PENTECOSTES. Quando foram baptizados para perdão de pecados,
receberam o Espírito Santo.

Portanto, o caso da casa de Cornélio não é um segundo caso
de baptismo no Espírito Santo MAS SIM a prova que o Espírito Santo
foi derramado sobre toda a carne no dia de Pentecostes.. É prova que o
Espírito Santo está disponível a todos os homens: Judeus e gentios e o
está desde aquele dia de Pentecostes quando foi derramado. Está
disponível a todos aqueles que recebem o chamamento de Deus por meio
do evangelho. Qualquer pessoa hoje em dia pode recebê-lo também
quando obedece à palavra do evangelho.

O Baptismo Em Fogo

Algumas pessoas pensaram que o baptismo no Espírito Santo e
o baptismo em fogo sejam uma mesma coisa. Crêem que o fogo tem
que ver com a recepção da promessa do Espírito Santo. Para esclarecer
este ponto, necessitamos estudar detidamente a declaração de João
Baptista em Mateus 3:7-12. LEIA TODO O TEXTO ANTES DE
CONTINUAR.

Árvores Sem Fruto ---> Palha

Em Mateus 3:7-12 notamos nos versículos 7-10 que João está a
condenar a incredulidade e falta de arrependimento da maioria do povo
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judeu. Lhes fala da “ira vindoura”. Lhes promete que “o machado
está posto à raíz das árvores; portanto, toda a árvore que não dá
bom fruto, é cortada e lançada NO FOGO”.
lhes está a dizer que CADA UM DELES QUE NÃO SE
ARREPENDA DAS SUAS MÁS OBRAS, VAI SER DESTRUÍDO E
CASTIGADO POR DEUS. O machado JÁ ESTÁ POSTO à raíz,
disse João.

Não pode haver dúvida que se referia ao princípio do fim do
judaísmo, o qual se culminou quando Jerusalém e o seu templo foram
destruídos pelo general Tito no ano 70 depois de Cristo Jesus.

Para descrever esta destruição, João usa o símbolo do fogo,
“cortado e lançado no FOGO”: o baptismo em FOGO: queimará a
palha em fogo que nunca se apagará.
Mateus 3:10-12 apresenta estes três pensamentos. O versículo 12 é
especialmente claro: “a sua pá está em sua mão, e limpará a sua
eira; e recolherá o seu trigo no celeiro, e queimará a palha no fogo
que nunca se apagará” (Mateus 3:12).
Está a falar daquele que baptizaria no Espírito Santo e fogo (Cristo
Jesus). Sai a limpar (peneirar) o grão e limpar a sua eira. O trigo tem
um fim: O CELEIRO. A palha tem outro fim diferente: O FOGO.
O trigo representa aqueles que levam fruto de arrependimento. Serão
abençoados por Cristo. Estes seriam baptizados no Espírito Santo. A
palha é aquilo que não serve: os servos rebeldes e inúteis. Serão
castigados por Cristo. Estes seriam BAPTIZADOS NO FOGO..

Malaquias 3

Esta mensagem de salvação para alguns e destruição para os
desobedientes, é uma mensagem comum nos profetas do Antigo
Testamento. Especialmente notável é a maneira em que usam o FOGO
como SÍMBOLO DA DESTRUIÇÃO DE UMA NAÇÃO REBELDE.
(Veja Isaías 33:13-15 falando de Israel; Isaías 66:15,16,24 falando de
Sião; Jeremias 4:4 falando de Jerusalém; e 21:10-14 falando de
Jerusalém atacada pelo rei da Babilónia; Ezequiel 19:10-14; 20:45-49
falando de Judá; e muitos outros textos que você pode estudar com a
ajuda de uma concordância completa da Bíblia).
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Mas nós vamos notar dois no livro de Malaquias que se refere à
vinda de João Baptista, Cristo e a destruíção por fogo dos desobedientes
de Israel naquele tempo: O BAPTISMO EM FOGO.

Em Malaquias 3:1 a Bíblia diz: “Eis aqui, eu envio o meu
mensageiro, o qual preparará o caminho diante de mim.”
Por conseguinte isto se refere a JOÃO BAPTISTA ( leia Mateus
11:10).

Logo diz o texto: “E virá subitamente a seu templo O
SENHOR a quem vós buscais, e o anjo do pacto, a quem vós
desejais.”
Isto se refere à vinda de CRISTO JESUS. Mas logo no versículo 2
encontramos esta descrição de Cristo: “E quem poderá suportar o
tempo da Sua vinda? Ou quem poderá estar em pé quando ele se
manifeste? Porque Ele é como FOGO PURIFICADOR e como
sabão de lavadores.”
Isto significa que, para o povo de Israel, o Cristo seria como o fogo que
purifica queimando a escória e deixando o puro para a glória de Deus.
“E se sentará para afinar e limpar a prata; porque limpará aos
filho de Levi, os afinará como a ouro e como a prata, e trarão a
Jeová oferta em justiça” (Malaquias 3:3).

Assim, esta profecia nos apresenta João Baptista e logo a Cristo
Jesus e disse O MESMO que João depois disse d`Ele:
IA ABENÇOAR OS OBEDIENTES E DESTRUÍR OS REBELDES.
O símbolo do fogo é um símbolo de DESTRUIÇÃO para os rebeldes da
casa de Israel no tempo de Cristo..

Malaquias 4

Em Malaquias 4:1 encontramos a mesma condição:
“Porque eis aqui, vem o dia ARDENTE COMO UM FORNO, e
todos os soberbos e todos os que fazem maldades serão ESTOPA;
aquele dia que virá OS ARRASARÁ, disse Jeová dos exércitos, e não
lhes deixará nem raíz nem rama.”
Esta destruição POR FOGO, dos desobedientes de Israel se refere
também ao tempo de Cristo (leia Malaquias 4:2-6).
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O profeta Elias que viria antes do dia da destruição, era João
Baptista (compare Mateus 11:14; 17:10-13). Alguns se arrependeram
para serem salvos por “o sol da justiça” mas os outros seriam como
“ESTOPA”: QUEIMADOS EM FOGO, o fogo da destruição.

Castigo Para Os Desobedientes

A isto se refere João Baptista quando fala do baptismo em fogo.
Claro está ao considerar estas duas profecias como também o contexto
da sua declaração em Mateus 3.

Além disso, quando Cristo falou aos Seus apóstolos da bênção
que iam receber ao vir o Espírito Santo, NÃO prometeu baptizá-los em
fogo, mas somente no Espírito Santo:
“Porque João certamente baptizou com água, mas vós sereis
baptizados com o Espírito santo dentro de não muitos dias.” (Actos
1:5).

Também há que tomar em conta que as línguas que apareceram
assentando-se sobre os apóstolos no dia de Pentecostes, NÃO ERAM
FOGO mas COMO DE FOGO ou seja como se fossem de fogo, ainda
que o não eram na realidade.

E a porção da profecia de Joel que se refere ao baptismo em
fogo, está a falar também da destruição, não de nenhuma bênção (Actos
2:19-21). Deus oferecia a salvação dessa destruição àqueles que
invocassem o nome do Senhor. Assim, não confundamos a bênção com
a maldição.

O baptismo no fogo foi um acto de castigo. Parece que o
seu cumprimento específico, foi o castigo dos rebeldes da nação de Israel
que resultou na destruição da cidade de Jerusalém e o templo, no ano 70
depois de Cristo (também conforme a profecia de Cristo em Lucas 21 e
Mateus 24). Mas qualquer indivíduo que segue uma vida de rebeldia
semelhante à deles, terá o mesmo fim, embora não seja fisicamente:
ESPIRITUALMENTE no lago de fogo. Devemos obedecer a Cristo
para sermos salvos da destruição e também para participar na bênção do
perdão de pecados e o dom do Espírito Santo.
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Resumo

Temos aprendido muito acerca do baptismo no Espírito Santo.
Eis aqui um resumo dos pontos sobresselentes:

(1) Não foi para dar o perdão de pecados.

(2) Foi administrado somente por Cristo Jesus.

(3) Aconteceu somente uma vez --no dia de Pentecostes, mas os
benefícios continuam para sempre para todos aqueles que obedecem ao
evangelho de Cristo, por meio da fé, o arrependimento e o baptismo em
água para perdão de pecados. Em tal caso todos recebemos o Espírito
Santo.

(4) Não foi a recepção de poderes milagrosos como os da cura nem o
poder de falar em línguas. O Espírito Santo dava estes poderes a certos
indivíduos, segundo a Sua vontade especialmente por meio da imposição
das mãos dos apóstolos.

(5) Não foi a recepção da inspiração.

(6) Os da casa de Cornélio não foram baptizados no Espírito Santo
naquela ocasião mas que receberam um poder ou seja um dom milagroso
do Espírito que caíu sobre eles. Quando foram baptizados em água
para perdão de pecados, eles também receberam o Espírito Santo que
tinha sido derramado no dia de Pentecostes, tanto para gentios como para
judeus.

(7) o baptismo em fogo não é parte do baptismo no Espírito Santo mas
um baptismo de castigo (especialmente dos rebeldes da nação de Israel
na cidade de Jerusalém no ano 70 depois de Cristo).

(8) Não podemos receber o baptismo no Espírito Santo hoje em dia
porque foi um acontecimento único, MAS recebemos OS MESMOS
BENEFÍCIOS hoje em dia quando obedecemos ao evangelho porque a
promessa é para todas as pessoas em todas as gerações que obedecem ao
chamamento de Deus. O propósito de Deus em derramar o Espírito
Santo no dia de Pentecostes, foi tornar disponível a todos os homens a
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recepção do Espírito Santo por meio da fé em Cristo, o arrependimento e
o baptismo em água para perdão de pecados.

***

ANTES DE CONTINUAR A ESTUDAR, DEVE RESPONDER ÀS
PERGUNTAS QUE CORRESPONDEM A ESTA SECÇÃO:
“O BAPTISMO NO ESPÍRITO SANTO”.

*******
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6ª LIÇÃO
***O s M i I a g r e s***

INTRODUÇÃO

Segundo o pensamento de muitas pessoas, falar do Espírito Santo, é
falar dos poderes milagrosos. Mas já temos aprendido que, embora o
Espírito Santo tenha poder sobrenatural e o possa dar quando é Sua
vontade, há muito que o Espírito Santo faz que não inclui nenhuma
manifestação de poder milagroso. Além disso temos aprendido que
receber o Espírito Santo NÃO é receber o poder de fazer milagres. O
Espírito Santo é uma personalidade da Divindade que vem morar
naqueles que obedecem ao evangelho de Cristo. E este Espírito Santo,
no tempo do primeiro século, repartia alguns dons milagrosos a
diferentes pessoas, conforme a Sua vontade (I Coríntios 12:7-11).

O propósito desta lição é considerar OS PROPÓSITOS dos
poderes milagrosos que Cristo, os apóstolos e alguns outros cristãos
receberam no primeiro século. Logo, queremos considerar SE É A
VONTADE do Espírito Santo repartir estes dons milagrosos a cristãos
hoje em dia.

NÃO se trata do poder do Espírito Santo. Ele tem o mesmo poder
que tinha naquele tempo assim como “Jesus Cristo é o mesmo ontem, e
hoje, e pelos séculos” (Hebreus 13:8). O Seu poder é o mesmo, mas
devemos estudar o Novo Testamento para saber se é Sua vontade ou não,
exercer estes poderes na mesma maneira em que o manifestou quando
Cristo andou aqui na terra e nos primeiros dias da igreja de Cristo.
Assim, este estudo dos milagres NÃO é uma consideração do poder do
Espírito Santo mas da VONTADE DO ESPÍRITO SANTO quanto À
DESTRIBUIÇÃO DOS DONS MILAGROSOS.

***OS PROPÓSITOS DOS MILAGRES***

Deve ficar claro que Deus NÃO teve que fazer milagres por meio
de Cristo nem os apóstolos PARA mostrar ao mundo o SEU ETERNO
PODER. Este poder é manifesto na criação “Porque as coisas
invisíveis d´Ele O SEU ETERNO PODER e divindade, se tornam
claramente visíveis desde a criação do mundo, sendo entendidas
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POR MEIO DAS COISAS FEITAS, de modo que não têm desculpa.”
(Romanos 1:20).

Portanto, os milagres de Cristo e dos apóstolos NÃO FORAM
NECESSÁRIOS PARA CONVENCER OS HOMENS DO PODER
DE DEUS. A criação natural basta para isso.

Um estudo do Novo Testamento revela 5 propósitos dos milagres de
Cristo e Seus discípulos. O mesmo estudo também revela que a
PALAVRA ESCRITA, o Novo Testamento todavia não existia. Mas
quando se terminou de escrever essa revelação divina, já não havia
necessidade dos poderes milagrosos.

***CRIAR FÉ EM JESUS CRISTO ***

O primeiro propósito dos milagres era CRIAR FÉ EM JESUS
CRISTO COMO O FILHO DE DEUS. Eles são a prova que Jesus
Cristo apresentou aos homens que queriam apdrejá-lo porque alegava ser
um com o Pai (João 10:30):
“Então os judeus pegaram outra vez em pedras para o apedrejar.
Jesus lhes respondeu: Muitas boas obras vos tenho mostrado do
meu Pai; Por qual delas me apedrejais? Responderam os judeus
dizendo: Por boas obras não te apedrejamos, mas pela blasfêmea;
porque tu, sendo homem, te fazes Deus. Jesus lhes respondeu: Não
está escrito na vossa lei: Eu disse, deuses sois? Se chamou deuses
aqueles a quem veio a palavra de Deus (e a Escritura não pode ser
quebrantada) ao que o Pai santificou e enviou ao mundo vós dizeis:
Tu blasfemas, porque disse: Filho de Deus sou? Se não faço as
obras do meu Pai, não me acrediteis. Mas se as faço, embora não
creiais em mim, CREDE NAS MINHAS OBRAS, PARA QUE
CONHEÇAIS E ACREDITEIS QUE O PAI ESTÁ EM MIM, E EU
NO PAI.” (João 10:31-38).
Cristo lhes estava a dizer que as obras milagrosas que Ele fazia na
presença deles devia convencê-los que Ele realmente é Filho de Deus.

Em muitas ocasiões João nos explica que tal foi o efeito dos
milagres de Cristo: OS HOMENS CRERAM N´ELE POR ELES, por
causa dos milagres: “Estando em Jerusalém na festa da Páscoa,
muitos creram em Seu nome, VENDO OS SINAIS QUE FAZIA”
(João 2:23).

Nicodemos disse a Jesus: “Rabi, sabemos que vieste de Deus
como mestre; porque ninguém pode fazer estas coisas que tu fazes,
se não está Deus com ele.” (João 3:2).
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Um cego que Cristo tinha curado declarou: “Desde o princípio
nunca se ouviu dizer que alguém abrisse os olhos a uma pessoa que
nasceu cego. Se este não viesse de Deus, nada poderia fazer.” (João
9:32,33).

Não obstante, já no final do seu livro, o apóstolo João explica que o
Espírito Santo o havia inspirado a escrever este livro COM O
PROPÓSITO ESPECÍFICO de convencer os homens da divindade de
Jesus Cristo.

Desta maneira o seu livro serve, para aqueles que o lêem, O
MESMO PROPÓSITO que os milagres do Senhor serviram para
aqueles que estiveram presentes: “Além disso, fez Jesus muitos
outros sinais em presença dos seus discípulos os quais não estão
escritos neste livro. mas estes SE ESCREVERAM PARA QUE
CREIAIS QUE JESUS CRISTO É O CRISTO; O FILHO DE DEUS,
e para que crendo, tenhais vida em Seu nome.” (João 20:30,31).

Note bem: O propósito dos milagres de Cristo era CRIAR FÉ
N´ELE como o Filho de Deus. Mas AGORA, João nos diz que a
história escrita destes milagres cumpre O MESMO PROPÓSITO.
Não necessitamos que Cristo venha à terra fazer milagres outra vez para
que tenhamos fé n`Ele e assim herdarmos a vida eterna. Esta fé
salvadora pode ser criada em nós simplesmente por ler a Palavra de Deus
que nos narra alguns dos milagres de Cristo - BASTANTES para que
tenhamos fé n´Ele e para que crendo, tenhamos vida em seu nome. Leia
também Romanos 10:17.

*** FORTALECER A FÉ NOS DISCÍPULOS ***

Outro propósito dos milagres de Cristo era o de fortalecer a fé dos
Seus discípulos.

Quando Lázaro morreu, o Senhor o ressuscitou para aumentar a fé
dos Seus discípulos. “Dito isto, lhes disse depois: o nosso amigo
Lázaro dorme; mas vou para despertá-lo. Disseram então os seus
discípulos: Senhor, se dorme estará salvo. Mas Jesus dizia isto da
morte de Lázaro; e eles pensaram que falava do repouso do sono.
Então Jesus lhes disse claramente: Lázaro está morto; e me alegro
POR VÓS, de não ter estado ali, PARA QUE CREIAIS; mas vamos
a ele.” (João 11:11-15).

Os discípulos já tinham certa fé em Jesus Cristo, mas essa fé tinha
que aumentar. Assim, Cristo fez este sinal em presença deles para que
crescesse a sua fé.
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Mas agora as Escrituras servem o propósito de aumentar a nossa fé e
aperfeiçoar-nos em nossa vida espiritual. Por meio delas podemos
aperfeiçoar-nos para toda a boa obra e chegar a ser maduros em nossa fé
em Cristo (II Timóteo 3:16,17).

Não necessitamos milagres para fortalecer a nossa fé hoje em dia
porque por meio das Sagradas Escrituras e pelos milagres lá escritos,
podemos alcançar o cume da fé e a salvação eterna que Deus nos dá por
fé e para fé (Romanos 1:16,17).

IDENTIFICAR OS APÓSTOLOS COMO MENSAGEIROS DE
***DEUS***

Além disso, os milagres nos primeiros dias da igreja serviram o
propósito de identificar os apóstolos como servos e mensageiros de Deus.
Funcionaram como cartas credenciais que asseguravam que os apóstolos
realmente tinham sido enviados pelo Senhor e que tinham a autoridade
de dar instruções na igreja do Senhor.

Assim, desde os primeiros dias da igreja, os apóstolos faziam
SINAIS ou seja MILAGRES que assinalavam a autoridade deles e a
aprovação de Deus sobre os seus ensinos: “E perseveravam na
doutrina dos apóstolos, na comunhão uns com os outros, no partir do
pão e nas orações. E sobrevinha temor a toda a pessoa; e muitas
maravilhas e sinais eram feitas pelos apóstolos.” (Actos 2:42,43).
Leia também Actos 5:12.

Paulo considerou os sinais que ele tinha feito em presença da igreja
em Corinto como prova do seu apostolado. Na sua defesa do seu
apostolado na segunda carta aos corintos lhes disse:
“Os sinais do meu apostolado foram manifestos entre vós, com toda
a paciência por sinais, prodígios e maravilhas” (II Coríntios
12:12).

Assim, os milagres serviam como sinais dos apóstolos,
comprovando que eles tinham sido enviados pelo Senhor, na mesma
maneira que os milagres de Cristo comprovaram que Ele tinha sido
enviado e aprovado por Deus (Actos 2:22). Mas hoje em dia não há
apóstolos. Portanto, não há “sinais de apóstolos” nem necessitamos
deles.

***REVELAR A PERFEITA MENSAGEM DE DEUS***
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Outro dos propósitos por dar dons milagrosos no tempo do primeiro
século, era para REVELAR A MENSAGEM DE DEUS EM TODA A
SUA PERFEIÇÃO E DEIXÁ-LA ESCRITA PARA TODAS AS
GERAÇÕES.

Os homens não podiam ter descoberto nem entendido o Novo Pacto
que Deus queria fazer com eles sem os milagres da revelação e a
inspiração, obras milagrosas levadas a cabo pelo Espírito Santo nos
apóstolos e profetas no primeiro século.

O apóstolo Paulo declara em I Coríntios 2:6-16:
“Sem dúvida falamos sabedoria entre os que têm alcançado
maturidade; e sabedoria, não deste século, nem dos príncipes deste
século que perecem. Mas falando sabedoria de Deus em mistério, a
sabedoria oculta, a qual Deus predestinou antes dos século para
nossa glória, a que nenhum dos príncipes deste século conheceu;
porque se as houvessem conhecido, nunca teriam crucificado ao
Senhor de glória. Antes, como está escrito: coisas que o olho não
viu, nem ouvido ouviu, nem subiram no coração do homem, são as
que Deus preparou para os que o amam. Mas DEUS NO-LAS
REVELOU A NÓS PELO ESPÍRITO; Porque o Espírito tudo
esquadrinha, ainda o mais profundas de Deus. Porque quem dos
homens sabe as coisas do homem, senão o espírito do homem que
nele está? Assim também ninguém conhece as coisas de Deus, senão
o Espírito de Deus. E nós não temos recebido o espírito do mundo,
mas o Espírito que provém de Deus, para que saibamos o que Deus
nos tem concedido, o qual também falamos, não com palavras
ensinadas por sabedoria humana, MAS COM AS QUE ENSINA O
ESPÍRITO, acomodando o espiritual ao espiritual. Mas o homem
natural não percebe as coisas que são do Espírito de Deus, porque
para ele são loucura, e não as pode entender, porque se tem de
discernir espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo
e ele de ninguém é discernido. Porque quem conheceu a mente do
Senhor? Quem o instruírá? MAS NÓS TEMOS A MENTE DE
CRISTO.”

Desta leitura bíblica aprendemos vários pontos importantes:
(1) Era impossível que os homens descobrissem o plano de Deus que
está contido no Novo testamento de Cristo Jesus ou seja O
EVANGELHO.
(2) Deus, tomando isto em conta, revelou esta mensagem aos apóstolos
e profetas no tempo do primeiro século.
(3) Estes mesmos homens foram inspirados pelo Espírito Santo.
Receberam as PALAVRAS EXACTAS que deviam falar e logo escrever
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para que esta mensagem que eles receberam por revelação, fosse
comunicada a todos os homens, sem lugar a erro humano. Leia também
I Coríntios 14:37 e I Tessalonicenses 2:13.

Mas agora nós temos esta revelação escrita. Portanto não há
necessidade de novas revelações. No Novo Testamento temos toda a
verdade que foi revelada aos apóstolos pelo Espírito Santo. A fé ou seja
a doutrina de Cristo e os apóstolos, foi entregue aos santos. Portanto,
não há necessidade de continuar revelando e entregando esta fé repetidas
vezes.

Em vez de esperar novas revelações, devemos seguir e defender as
que temos no Novo Testamento:
“Amados, pela grande solicitude que tinha de escrever-vos acerca da
nossa comum salvação, me foi necessário escrever-vos, exortando-vos
que contendais ardentemente pela fé que FOI UMA VEZ DADA
AOS SANTOS.” (Judas 3).

Note que o verbo sublinhado está no tempo PASSADO . Quer
dizer que JÁ FOI DADA toda a doutrina do Senhor aos santos (ou seja
cristãos). Não necessitamos o milagre da revelação nem o da inspiração
para conhecer a verdade de Deus. Ao contrário, necessitamos guardar o
que JÁ NOS FOI DADO no Novo Testamento.

O apóstolo Paulo escreveu ao pregador Timóteo, NÃO lhe dizendo
que pedisse novas revelações mas que ensinasse a homens fieis O
MESMO QUE A ELE LHE TINHA ENSINADO:
“O que tens ouvido de mim, perante muitas testemunhas, ISTO
confia-o a homens fieis que sejam idóneos para ensinar também a
outros.” (II Timóteo 2:2).

Desde o tempo do primeiro século, a revelação completa e perfeita
foi entregue à igreja. Desde aqueles dias, não tem havido necessidade
do milagre da revelação. A tarefa da igreja tem sido continuar a ensinar
a mesma doutrina que foi revelada e escrita naqueles dias. Leia também
I Coríntios 14:37; II Pedro 1:3,4; I Pedro 5:12; III João 9.

Assim, não necessitamos milagres para revelar nem inspirar a
mensagem de Deus para os homens hoje em dia.

***CONFIRMAR A MENSAGEM DO EVANGELHO***
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O único propósito adicional para os milagres que este escritor pôde
encontrar nas Sagradas Escrituras, é que serviram para RATIFICAR,
VALIDAR ou seja CONFIRMAR A MENSAGEM DO
EVANGELHO E TODA A DOUTRINA DE CRISTO. Isto foi
necessário porque ERA UMA MENSAGEM NOVA, era uma nova
revelação de Deus. No Antigo Testamento era reconhecida como a
revelação autoritativa da vontade de Jeová para o Seu povo. Agora os
apóstolos e profetas da igreja traziam uma nova revelação que
supostamente tomava o lugar do Antigo Testamento. Esta nova
revelação tinha que ser comprovada de alguma maneira. As mesmas
Escrituras Antigas deram certa confirmação do Novo Pacto e os
apóstolos e os primeiros evangelistas as usaram muito. Mas também foi
a vontade de Deus confirmar ou seja ratificar esta nova revelação por
meio de sinais, prodígios e milagres que alguns membros da igreja de
Cristo obravam naquele tempo.

Quando o Senhor Jesus Cristo mandou os Seus discípulos a pregar o
evangelho a todo o mundo, lhes prometeu que os acompanhariam sinais
milagrosos (Marcos 16:15-18):
“E o Senhor, depois que lhes falou, foi recebido em cima no céu, e se
sentou à direita de Deus. E eles, saindo, pregavam em todas as
partes, ajudando-os o Senhor e confirmando, a palavra com sinais
que se seguiram. Amem.”

Mais adiante na história da igreja, encontramos um pregador
chamado Filipe que tinha recebido o poder de fazer milagres por meio da
imposição das mãos dos apóstolos (Actos 6:5,6; 8:17-21). A história
inspirada nos explica que as pessoas o escutavam tanto por sua
mensagem como também pelos sinais que fazia CONFIRMANDO A
SUA PREGAÇÃO:
“E as multidões unanimamente prestavam atenção ao que Filipe
dizia, porque ouviam e viam os sinais que Ele fazia. (Actos 8:6; leia
também 8:13).

A confirmação da mensagem, foi também o propósito principal do
dom de falar em línguas. isto se nota claramente no exemplo dos
apóstolos no dia de Pentecostes (Actos 2) e o apóstolo Paulo o explica
especificamente à igreja em Corinto:
“Assim que, AS LÍNGUAS São por sinal, não aos crentes, mas aos
incrédulos; mas a profecia, não aos incrédulos, mas aos crentes.” (I
Coríntios 4:22).
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Este mesmo propósito dos milagres, foi também enfatizado pelo
escritor aos hebreus quando dava ênfase à necessidade de ser atentos e
constantes na Palavra do Senhor que se revela no Novo Testamento :
“A qual, havendo sido anunciada primeiramente pelo Senhor, nos foi
confirmada pelos que a ouviram, TESTIFICANDO DEUS
JUNTAMENTE COM ELES, com sinais e prodígios e diversos
milagres e dons do Espírito Santo, distribuídos por sua vontade.”
(Hebreus 2:3,4).

Mas, como estes mesmos versículos testificam, a nova revelação ou
seja o Novo Pacto JÁ TINHA SIDO CONFIRMADO OU
RATIFICADO pelos sinais feitos naquele tempo. Portanto, não há
necessidade de ratificá-los novamente. Ao contrário, como explica o
apóstolo Paulo acerca do pacto que Deus fez com Abraão e confirmou:
“Um pacto, embora seja de homem, UMA VEZ RATIFICADO
NINGUÉM O INVALIDA, NEM LHE ACRESCENTA.” (Gálatas
3:15).

A ratificação de um pacto é um ACTO FINAL que se faz
SOMENTE UMA VEZ e com esta basta para sempre.

João Baptista não fez nenhum sinal para confirmar a sua mensagem
porque não era nova. A sua mensagem foi um simples chamamento ao
arrependimento e à prática da lei de Moisés. Esta lei já havia sido
confirmada e já era aceite pelas pessoas do seu tempo como
ESCRITURA SAGRADA (Leia João 10:41; Mateus 3:1,2).
Nem os apóstolos nem Cristo fizeram sinais para confirmar o Antigo
Pacto mas sim o Novo. As Escrituras NUNCA falam que se tenha tido
que confirmar em cada geração a sua validade.

Uma vez ratificado o Novo Pacto, já não houve necessidade de
milagres para confirmar a sua mensagem. Somente quando havia
alguma nova revelação foi necessário confirmá-la com sinais. Mas
agora NÃO HÁ NENHUMA REVELAÇÃO NOVA. O Novo
Testamento é o ÚLTIMO que Deus fez com os homens (Hebreus
10:9,10). E nós hoje em dia não necessitamos confirmação milagrosa
dele porque JÁ ESTÁ CONFIRMADO pelos milagres feitos no
primeiro século.

Não há propósito BÍBLICO para que existam poderes milagrosos
na igreja hoje em dia. Todos os seus propósitos JÁ SE LEVARAM A
CABO. Todos eles se cumprem em uma ou outra maneira pela BÍBLIA
que contem a completa e perfeita revelação da vontade de Deus para os
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homens. E na realidade foi profetizado naqueles dias que ao vir esta
perfeita e completa revelação JÁ NÃO haveria necessidade da revelação
parcial nem dos dons milagrosos que a fizeram possível no tempo do
primeiro século. A mesma carta do Novo Testamento que nos ensina
acerca do posto e uso dos dons milagrosos dados pelo Espírito Santo na
igreja (I Coríntios), também nos declara que estes poderes seriam
somente POR UM TEMPO DETERMINADO. Depois deste tempo
JÁ NÃO existiriam na igreja.

***A DURAÇÃO DOS PODERES MILAGROSOS***

Em I Coríntios capítulo 12, 13 e 14 o apóstolo Paulo nos ensina
muito acerca dos dons e poderes milagrosos que se davam a membros das
igrejas de Cristo naquele tempo. No capítulo 12 nos ensina sobre a
unidade do corpo e a variedade dos dons recebidos pelos diferentes
membros do corpo ou seja por diferentes cristãos ou membros da igreja.

No capítulo 13 nos ensina acerca da superioridade do amor sobre os
dons milagrosos. Diz que sem amor, os dons não têm valor algum. O
SEU ARGUMENTO BÁSICO depois de descrever o amor em I
Coríntios 13:4-7, é que O AMOR É PERMANENTE NA IGREJA E
NA VIDA CRISTÃ, MAS OS DONS NÃO O SÃO (I Coríntios 13:8-
13). Logo no capítulo 14 nos ensina sobre o valor e o uso de dois dos
dons: o falar em línguas e o profetizar.

Estudaremos este capítulo em bastante detalhe na lição sobre “as
línguas”. Mas no momento, queremos realçar a nossa atenção no
capítulo 13 sobre “um caminho ainda mais excelente” ou seja A
SUPERIORIDADE DO AMOR SOBRE OS DONS MILAGROSOS
do Espírito Santo.

O texto bíblico diz em I Coríntios 13:8-13:
“O amor nunca deixa de ser; mas as profecias se acabarão, e
cessarão as línguas e a ciência acabará.”
(É favor notar que este é o argumento básico da passagem).

“Porque em parte conhecemos, e em parte profetizamos; mas
quando vier o perfeito, então o que é em parte se acabará. Quando
eu era menino, falava como menino, pensava como menino, mas
quando já fui homem, deixei o que era de menino. Agora vemos por
espelho, obscuramente; mas então veremos cara a cara. Agora
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conheço em parte; mas então conhecerei como fui conhecido. E
agora permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o
maior deles é o amor.” (I Coríntios 13:9-13).

***ANÁLISES DO ARGUMENTO***

Primeiramente analisemos o argumento do apóstolo Paulo nestes
versículos. O seu argumento básico, como já dissemos, é que o amor é
superior aos dons milagrosos porque o amor é permanente na igreja
enquanto que os dons milagrosos são passageiros (I Coríntios 13:8).

A sua primeira prova ou argumento de apoio para a sua tese é que as
revelações milagrosas (através dos profetas, os que falavam em línguas e
seus interpretes por exemplo) eram PARCIAIS, porquanto, ao vir o
conhecimento perfeito ou completo por meio da revelação completa e
perfeita da vontade de Deus, AS REVELAÇÕES MILAGROSAS
PASSARIAM (I Coríntios 13:9,10). Por conseguinte a razão era que
NÃO HAVERIA NECESSIDADE DELAS JÁ.

O seu segundo argumento de apoio é que os dons milagrosos eram
assunto da MENINICE da igreja. Portanto, ao ser madura, já não se
faria uso deles (I Coríntios 13:11). A razão era que o homem maduro
NÃO TEM NECESSIDADE das palavras nem dos jogos da meninice.

O terceiro argumento é que os dons milagrosos realmente eram
como ver por espelho, isto é, OBSCURAMENTE. Mas o perfeito que
viria seria como ver CARA A CARA. O que um indivíduo pode ver
cara a cara e claramente, NÃO TEM NECESSIDADE estar a vê-lo por
espelho, obscuramente. Ao contrário, seria um atraso para ele. Esta
ilustração, muitas vezes mal entendida tem a sua explicação no mesmo
versículo que a apresenta (I Coríntios 13:12).

VER “por espelho, obscuramente” é CONHECER “em parte”.
Mas VER “cara a cara” é CONHECER “como fui conhecido” ou
seja não em parte mas completamente. Aquele que pode conhecer
COMPLETAMENTE a vontade de Deus NÃO TEM NECESSIDADE
de conhecê-la em parte. Ao contrário, como na ilustração, seria um
atraso para ele.

A conclusão de Paulo, inspirado pelo Espírito Santo, é que os dons
milagrosos não eram de igual importância com o amor na igreja
PORQUE AQUELES ERAM PASSAGEIROS ENQUANTO O
AMOR É PERMANENTE.
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***NÃO ERAM ELEMENTOS PERMANENTES***

Deste argumento aprendemos que os milagres não iam ser algo
permanente na igreja do Senhor mas algo passageiro. Não era a vontade
do Espírito Santo que estes poderes se continuassem dando para sempre
mas somente até que viesse “o perfeito”, isto é a perfeita revelação da
vontade de Deus. Eis aqui um ponto fundamental no estudo dos
milagres: os dons milagrosos que o Espírito Santo dava no primeiro
século NÃO ERAM ELEMENTOS PERMANENTES no corpo do
Senhor Jesus Cristo. Eram limitados a um tempo definido: ATÉ À
VINDA DO PERFEITO.

***O PERFEITO***

Que é “o perfeito?” Primeiramente devemos eliminar algumas ideias
equivocadas. Muitos dizem que “o perfeito” se refere à SEGUNDA
VINDA DE CRISTO. Mas Jesus Cristo não é um “o” (neutro do
género que se refere a um objecto, não a uma pessoa) mas um indivíduo,
uma personalidade, um homem, Deus. O pronome pessoal para
descrever a Cristo é “O”
Cristo é “O PERFEITO”, NÃO “o perfeito”

Alguns pensam que se refere (e é quase a mesma interpretação) à
vida no céu ou seja a condição perfeita dos salvos no céu. Mas tanto a
segunda vinda do Senhor como a vida no céu não podem ser “o
perfeito”
PORQUE “a fé, a esperança e o amor” iam permanecer ainda com a
vinda de “o perfeito”. Mas quando Cristo vier e nos levar ao céu JÁ
NÃO HAVERÁ NEM FÉ NEM ESPERANÇA. Crê isto?
Leia Hebreus 11:1:

“É, pois, a fé a certeza DO QUE SE ESPERA, a convicção DO
QUE NÃO SE VÊ.”

No céu o que vai estar esperando? Em que terá fé? Que será que
não se vê já?

Além disso, leia II Coríntios 5:6-8:
“Assim que vivemos confiados sempre, e sabendo que enquanto
estamos no corpo, estamos ausentes do Senhor.
(PORQUE POR FÉ ANDAMOS, NÃO POR VISTA).
mas confiamos e desejamos, antes, deixar este corpo, para habitar
com o Senhor.”
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Agora andamos por fé, não por vista. Mas quando, no mais além,
andarmos por vista, JÁ NÃO ANDAREMOS POR FÉ EM
NENHUMA MANEIRA. QUANDO O SENHOR JESUS CRISTO
VIER A LEVAR-NOS AO CÉU JÁ NÃO HAVERÁ FÉ.

A esperança fica na mesma condição, segundo Romanos 8:24:
“Porque em esperança fomos salvos; MAS A ESPERANÇA QUE SE
VÊ, NÃO É ESPERANÇA; porque o que alguém vê, para que
esperá-lo?”
Se a segunda vinda de Cristo ou a vida perfeita no céu fosse “o perfeito”,
teríamos que iliminar I Coríntios 13:13 das nossas Bíblias porque nem a
fé nem a esperança permanecerá então.
Estas interpretações de “o perfeito” (“lo perfeito” em espanhol) são
ideias erradas.

Alguns dizem que “o perfeito” é o amor. Mas o argumento do
apóstolo Paulo não é este. Nos versículos 9-12 que falam de “o
perfeito” já não se menciona o amor. Estes versículos estão dedicados a
provar que os dons milagrosos são passageiros e portanto menores em
importância em relação ao amor, o qual é permanente. A prova é que O
PERFEITO, NÃO O AMOR, tomará o posto dos dons milagrosos. O
amor NÃO ERA ALGO VINDOURO. Mas quando Paulo escreveu a
sua carta aos coríntios, “o perfeito” AINDA NÃO TINHA VINDO.

Além disso, temos o problema do género das palavras outra vez.
“Amor” (em grego “AGAPE”) é uma palavra FEMININA, mas “o
perfeito” (em grego”TELEION”) é uma palavra NEUTRA.
Assim, nem a gramática nem o contexto bíblico não permitem a
interpretação que diz que “o perfeito” é “o amor”.

E em realidade a única interpretação que é possível no contexto
deste texto bíblico é que “o perfeito” está posto em contraste com “O
QUE É EM PARTE” (I Coríntios 13:10).

“O QUE É EM PARTE” é o conhecimento parcial que vinha por
meio das revelações milagrosas que recebiam na igreja naquele tempo
por meio daqueles que haviam recebido os dons milagrosos. Por
conseguinte, a única fonte deste conhecimento completo ou perfeito é A
PALAVRA ESCRITA, as Sagradas Escrituras, as quais naquele tempo
ainda se não tinham recebido completamente. Nelas, especialmente
agora no Novo Testamento, temos A REVELAÇÃO COMPLETA E
PERFEITA para o homem perdido e para a igreja do Senhor. Leia a
lição sobre “A Espada do Espírito”.
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Esta interpretação, realmente não é interpretação, mas LEITURA
DA INTERPRETAÇÃO DO ESPÍRITO SANTO em I Coríntios
1:9,10. Leia-o outra vez. Ao vir o Novo Testamento em forma escrita
, JÁ NÃO HOUVE NECESSIDADE DE REVELAÇÕES PARCIAIS
NEM TEMPORAIS NEM DE NENHUM OUTRO PODER
MILAGROSO.
Portanto, PASSARAM OS PODERES MILAGROSOS.

***ANDAIMES ESPIRITUAIS***

Quero repetir que não estamos dizendo que Deus não tem poder
milagroso mas que NÃO É SUA VONTADE dar estes poderes à igreja
hoje em dia como fazia no tempo do primeiro século, durante a meninice
da igreja.

Alguém disse que eram como os andaimes que se usam para
construír um edifício. Enquanto se está a construir, são instrumentos de
muita utilidade, até mesmo ESSENCIAIS PARA A CONSTRUÇÃO
DO EDIFÍCIO. Mas quando já está terminada a construção, seria
ridículo deixar os andaimes. JÁ NÃO SÃO NECESSÁRIOS. Até
fariam estorvo. Por isso, os construtores os tiram e deixam o edifício só
e em melhores condições: mais forte, mais bonito do que quando tinha
os andaimes, embora tivessem sido necessários, essenciais mesmo
durante um tempo.

E assim foi que, segundo o plano do Construtor da igreja, Deus
mesmo, ela teve necessidade dos dons milagrosos. Mas quando já
passou a meninice ou seja o tempo de estar recebendo pouco a pouco a
revelação da vontade do Senhor, estes dons já não eram necessários.
Por isso, o Senhor os tirou e deixou a igreja em MELHORES
CONDIÇÕES que quando tinha todos aqueles poderes milagrosos
obrando em seus membros.

***COMO SE RECEBERAM OS DONS MILAGROSOS***

Apesar de toda esta evidência da Bíblia, alguns nos dizem que a
igreja está incompleta se não tem os mesmos poderes que se receberam
naquele tempo. Para estes indivíduos devemos apresentar uma prova
adicional. Devemos entender que os homens NÃO PODEM receber os
poderes milagrosos do Espírito Santo como se recebiam no tempo do
primeiro século porque O MESMO MEIO não existe hoje em dia.
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Me refiro à maneira em que os cristãos (me repito: CRISTÃOS,
membros da igreja de Cristo, já baptizados em água para o perdão dos
seus pecados) recebiam os poderes milagrosos - dons que o Espírito
Santo repartia na igreja.

Alguns nos dizem que foi possível simplesmente por ter bastante fé
e consagração. MAS AS SAGRADAS ESCRITURAS não ensinam
assim, embora seja uma grande surpresa para algumas pessoas.

***A PROMESSA EM MARCOS 16:15-18***

Como eles dão muita ênfase à promessa do Senhor em Marcos 16:15-18,
vamos ler toda esta passagem:
“E lhes disse: Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a
criatura. O que crer e for baptizado, será salvo; mas o que não
crer, será condenado.

E estes sinais seguirão aos que crêem: em meu nome lançarão
fora demónios, falarão novas línguas; pegarão em serpentes e se
beberem coisa mortífera, não lhes fará dano; porão as mãos sobre os
enfermos e sararão.” (Marcos 16:15-18).

O que devemos notar nestes versículos é que apresentam A
PROMESSA e nos explicam QUEM podia recebê-la MAS NÃO NOS
DIZEM COMO A IAM RECEBER. Nos ensinam que o crente devia
ser baptizado para ser salvo. Logo, ensinam que estes crentes
baptizados seriam seguidos por vários sinais milagrosos. MAS NÃO
NOS EXPLICAM COMO IAM RECEBER ESTES PODERES. Nos
dizem QUE mas NÃO nos explicam COMO.

Antes de seguir com o cumprimento desta promessa de Cristo e a
maneira em que os primeiros cristãos recebiam os poderes milagrosos
segundo a história inspirada no livro dos Actos, me sinto obrigado a
dirigir umas palavras aos membros da igreja. Quero tratar sobre um
argumento que muitos têm usado (EQUIVOCADAMENTE) quanto ao
ensino de Marcos 16.

Se tem dito que estes poderes foram prometidos somente aos
apóstolos neste texto. Para prová-lo se tem citado Marcos 16:14 que
fala da incredulidade dos apóstolos. Então se disse que “os que crêem”
de Marcos 16:17 se refere “aos apóstolos que crêem”. Mas no
versículo 14 temos o comentário inspirado de MARCOS, NÃO AS
PALAVRAS DE CRISTO. E no versículo 15 Cristo começa a falar
directamente e temos as Suas próprias palavras. Quando Cristo fala aos
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onze apóstolos, os trata de “VÓS” (SEGUNDA pessoa plural): (VÓS)
“IDE” e (VÓS) “pregai” (Marcos 16:15).

Note que NÃO diz: (VOCÊS) “vão” e (VOCÊS) ”preguem”
Isto também seria SEGUNDA pessoa plural, mas é uma forma

gramatical que não se usa em nossa tradução da Bíblia para evitar a
confusão.

Na Bíblia a SEGUNDA pessoa plural é sempre “ELES”.

Portanto, se Cristo se tivesse referido exclusivamente aos apóstolos
em Marcos 16:17,18 teria dito: “E estes sinais seguirão a VÓS que
CREIS: Em meu nome LANÇAREIS fora demónios; FALAREIS
novas línguas; PEGAREIS em serpentes ...” e assim por diante.
O mesmo é certo no idioma original ou seja o grego.

Gramaticalmente, as palavras de Cristo tem que referir-se a umas
TERCEIRAS PESSOAS ou seja UM TERCEIRO GRUPO DE
PESSOAS (ELES).
Cristo é a PRIMEIRA PESSOA. Ele fala aos onze apóstolos que são a
SEGUNDA PESSOA PLURAL. Mas lhes fala acerca de UM
TERCEIRO GRUPO: “OS QUE CRÊEM”.

O contexto nos ensina que este terceiro grupo se compõe dos que
tinham ouvido o evangelho; tinham crido; tinham sido baptizados; e
posteriormente de alguma maneira iam receber os poderes milagrosos
(sinais) de que fala o texto.

O QUE IA SUCEDER era o seguinte:

(1)Os apóstolos iam pregar o evangelho.
(2)Ao escutar o evangelho, alguns iam crer e ser baptizados para
salvação.
(3)Depois estes crentes baptizados iam receber poderes milagrosos

(sinais) de alguma maneira.

Assim, não digamos de que se tratava somente dos apóstolos. além
de não estar de acordo com este texto, o restante do Novo Testamento
nos ensina que NÃO FOI ASSIM mas que MUITOS dos primeiros
cristãos receberam poderes milagrosos como os que Cristo promete em
Marcos 16:17,18).
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***O CUMPRIMENTO EM ACTOS 8:5-22***

Agora vemos COMO estes primeiros cristãos receberam os poderes
milagrosos. Veremos claramente que NÃO FOI SIMPLESMENTE
POR CRER E SER BAPTIZADOS.

Em Actos capítulo 8 encontramos um exemplo do cumprimento da
promessa que Cristo faz em Marcos 16. Neste texto a Bíblia nos diz
claramente COMO os cristãos tinham que receber os poderes
milagrosos. Já sabemos como os apóstolos receberam os poderes do
Espírito Santo no mesmo dia que receberam o Espírito (Actos 1:4,5;
2:1-4).
Em Actos 8:5-22 vamos averiguar como OUTROS cristãos receberam
estes poderes.

POR FAVOR LEIA O TEXTO COMPLETO DE ACTOS 8:5-22
ANTES DE CONTINUAR COM ESTA LIÇÃO.

Já que leu o texto bíblico quero chamar a sua atenção para vários
pontos nele.
(1) Primeiramente, note que neste caso temos um homem, Filipe,
fazendo exactamente o que Cristo mandou em Marcos 16:15: FOI E
PREGOU O EVANGELHO
(2) O resultado em alguns dos seus ouvintes é o mesmo que Cristo
antecipava em Marcos 16:16. CRERAM E FORAM BAPTIZADOS.
(3) Logo, Cristo disse: “E estes sinais seguirão aos que crêem...”

Mas no caso que estamos a estudar aprendemos que os sinais não
seguiram ou seja que NÃO receberam estes poderes SIMPLESMENTE
por crer e ser baptizado mas que OUTRA ACÇÃO FOI
NECESSÁRIA.
Aprendemos definitivamente que os poderes milagrosos que Cristo
prometeu em Marcos 16 NÃO SE RECEBERAM SIMPLESMENTE
COM CRER E SER BAPTIZADO.
(4) Agora notamos o meio pelo qual receberam estes poderes do
Espírito Santo:
POR MEIO DA IMPOSIÇÃO DAS MÃOS DOS APÓSTOLOS
(Actos 8:17,18).
Não os receberam por meio da oração, embora os apóstolos orassem.
Não os receberam por muita fé, embora sem dúvida tivessem fé.
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Mas os receberam por consagrar a vida ao Senhor. Os crentes
baptizados receberam estes poderes SOMENTE POR MEIO DA
IMPOSIÇÃO DAS MÃOS DOS APÓSTOLOS.

Além disso, aprendemos que Filipe, embora tivesse o poder de fazer
milagres (Actos 8:6,7,13), NÃO TEVE O PODER DE TRANSMITIR
ESTES PODERES MILAGROSOS. Foi necessário enviar dois
apóstolos, Pedro e João, desde Jerusalém (longe de Samaria) para que
impusessem as mãos sobre os novos cristãos. Somente assim eles
puderam receber poderes milagrosos do Espírito Santo. Isto foi o que
Simão VIU .
Este é o poder que Simão maliciosamente quis comprar (Actos 8:18-22).
E se nos perguntamos como Filipe teria recebido o poder de fazer os
sinais que fez, somente temos que ler em Actos 6:5,6 para saber que eles
também tinham recebido a imposição das mãos dos apóstolos.

***OUTRAS PROVAS***

Além destes dois casos de receber poder milagroso do Espírito Santo por
meio da imposição das mãos dos apóstolos também há outro em
Actos19:1-6.
LEIA O TEXTO ANTES DE CONTINUAR.

Outra vez encontramos que os crentes baptizados não receberam os
dons milagrosos que o Espírito Santo dava até que O APÓSTOLO Paulo
lhes impusesse as mãos. Logo “falaram em línguas, e profetizavam.”
E o mesmo apóstolo Paulo esclarece ao jovem Timóteo em II Timóteo
1:6:
“pelo qual, te aconselho que avivas o fogo do dom de Deus que está
em ti PELA IMPOSIÇÃO DAS MINHAS MÃOS.”
Assim, a ÚNICA maneira, segundo o Novo Testamento, pelo qual
cristãos receberam os dons milagrosos que o Espírito Santo repartia foi
POR MEIO DA IMPOSIÇÃO DAS MÃOS DOS APÓSTOLOS.

Muitos cristãos receberam os poderes MAS SOMENTE OS
APÓSTOLOS PUDERAM TRANSMITIR OS PODERES. Tal foi a
vontade do Espírito Santo que Ele nos revela em Sua Palavra. Portanto,
quando morreu o último apóstolo, tiveram que terminar logo os poderes
milagrosos. O último cristão a receber estes poderes seria o último
cristão no qual algum apóstolo de Cristo impôs as mãos. É possível que
estes poderes terminaram ANTES da morte de tal indivíduo, mas
BIBLICAMENTE FALANDO, NÃO PODEM ter existido, como
dons do Espírito Santo, depois da sua morte.
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Por conseguinte, NÃO HÁ verdadeiros apóstolos de Cristo na
terra hoje em dia. Ninguém enche os requisitos (Actos 1:20-22). O
requisito e obra principal dos apóstolos era serem testemunhas da
ressurreição do Senhor Jesus Cristo (“um deles se faça connosco
testemunha da Sua ressurreição” (Actos 1:22).

Mas o apóstolo Paulo foi O ÚLTIMO HOMEM que viu a Cristo
ressuscitado. Portanto, Paulo foi O ÚLTIMO APÓSTOLO que Cristo
escolheu e mandou como testemunha da Sua ressurreição.
“e por último de todos, como a um abortivo, me apareceu a mim”
(I Coríntios 15:8).

Ananias lhe tinha declarado: “Porque serás Sua
TESTEMUNHA a todos os homens, DO QUE VISTE E OUVISTE.”
(Actos 22:15).

E foi assim que Paulo veio a ser o último apóstolo (embora algumas
seitas modernas ensinem o contrário). E sem apóstolos de Cristo na
actualidade não há maneira BÍBLICA de receber os poderes que eles
transmitiam e que o Espírito Santo repartia por meio deles no tempo do
primeiro século.

***
NÃO NECESSITAMOS DOS PODERES MILAGROSOS NA

IGREJA HOJE EM DIA. NÃO É A VONTADE DE DEUS QUE
ESTES PODERES EXISTAM NA IGREJA HOJE EM DIA.

NÃO HÁ MANEIRA BÍBLICA DE TER ESTES PODERES NA
IGREJA HOJE EM DIA.

SEM NECESSIDADE, SEM VONTADE DIVINA, NEM
POSSIBILIDADE, COMO PODEMOS CRER QUE VÃO
EXISTIR?

O CREMOS SOMENTE SE ACREDITAMOS UMA
MENTIRA E O RESULTADO SERÁ QUE PODERES
ENGANOSOS NOS LEVAM À PERDIÇÃO.

***CONCLUSÃO***

Em conclusão, somente notamos que os propósitos bíblicos dos
milagres estão cumpridos. A maneira bíblica de receber os milagres não
existe. Além disso o poder de fazer milagres NUNCA FOI PROVA
DA SALVAÇÃO de uma pessoa (Note João 11:45-53; II
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Tessalonicenses 2:9; Apocalipse 13:13,14) nem de GRANDE
ESPIRITUALIDADE da parte do indivíduo que os faz (I Coríntios 3:1-
4; Números 24:2; I Samuel 10:6,10; 11:6; Deuteronómio 13:1-5). Em
si realmente não são nada.

Em seu propósito e desígnio bíblico foram magníficos instrumentos
para a meninice da igreja e a revelação da vontade divina em uma
maneira perfeita e completa. Mas devemos entendê-los assim e deixá-
los em seu devido posto. De outra maneira corremos o risco de crer a
mentira e ser enganados pelo espírito do erro porque não aceitámos o
que o Espírito Santo, o Espírito de verdade disse acerca dos Seus
próprios dons em Sua própria Palavra (I João 4:1,6).

ANTES DE CONTINUAR COM O ESTUDO DEVE RESPONDER
ÀS PERGUNTAS QUE CORRESPONDEM A ESTA LIÇÃO
SOBRE “OS MILAGRES”.

*******
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7ª LIÇÃO

* INTRODUÇÃO *

Apesar da evidência bíblica contra a existência dos milagres como dons
do Espírito Santo depois do primeiro século, há certos fenómenos na
actualidade que merecem a nossa atenção em especial.
Há muitos religiosos que têm tido experiências que são algo parecidas
com os poderes milagrosos que o Espírito Santo deu no primeiro século
por meio da imposição das mãos dos apóstolos. Mas se realmente
pomos estas experiências à prova comparando-as com os milagres que
Cristo, os apóstolos e outros cristãos faziam no primeiro século, NÃO
SÃO IGUAIS. Em alguns casos não são nem parecidos.

Geralmente, a suposta prova de poderes sobrenaturais que se dá na
actualidade está relacionada com um de três dons: (1) o poder de falar
em línguas; (2) os sonhos; (3) a cura divina.
Nesta lição queremos dar a nossa atenção a estes três dons.
O PROPÓSITO PRINCIPAL que temos em mente é COMPARAR
OS FENÓMENOS MODERNOS COM O DOM BÍBLICO.

Cremos que o poder do Espírito Santo não diminuiu. O Espírito tem o
mesmo poder hoje que teve no tempo do Antigo Testamento e no
primeiro século da idade cristã. Se fosse a Sua vontade dar poderes
milagrosos aos homens na actualidade, poderia dar poderes IGUAIS aos
que se receberam em tempos bíblicos ou seja no primeiro século. Jesus
Cristo é o mesmo ontem, e hoje, e pelos séculos” (Hebreus 3:8).

Os milagres de falar em línguas, ter sonhos e curar enfermos hoje em dia,
devem ser iguais aos que observamos em Cristo e Seus apóstolos.
Assim seria se os homens modernos realmente recebessem estes poderes
do Espírito. A não serem iguais DEVEM SER REJEITADOS e
reconhecidos como imitações do poder de Deus. Estes podem ter a sua
origem na mente do ser humano ou no diabo mesmo. Não devemos
confundir as obras imitadoras - enganosas do diabo, com as do Espírito

FENÓMENOS MODERNOS COMPARADOS
COM DONS BÍBLICOS
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Santo. Não devemos confundir tão pouco os poderes psíquicos com o
poder do Espírito Santo de fazer milagres.

*FALAR EM LÍNGUAS*
Talvez o dom que recebe mais ênfase hoje em dia que qualquer outro é o
de falar em línguas. É um dos dons prometido por Cristo em Marcos
16:17, 18. Também é nomeado pelo apóstolo Paulo em I Coríntios
12:10 na sua lista dos diferentes dons que o Espírito Santo repartia
conforme a Sua vontade nas igrejas do Senhor no primeiro século.

*GLOSSA*
Em todas as ocasiões em que se fala deste dom na Bíblia, a palavra
original (grega) é GLOSSA. No Novo Testamento esta palavra pode ter
um de quatro significados: (1) um órgão físico na boca - a língua; (2)
linguagem ou dialecto; (3) qualquer coisa que parece como uma língua;
(4) o uso poético ou retórico. NUNCA significa uma “expressão
estática”. O grego tem outra palavra (EKSTASIS) que significa êxtase.
Mas esta palavra não se encontra em nenhuma parte do Novo Testamento
relacionada com o dom de falar em línguas.

Sem dúvida, as experiências modernas das pessoas que alegam “falar em
línguas” são mais parecidas a “expressões extáticas” que a “linguagens”.
Por esta razão devemos examinar o que o Novo Testamento nos ensina
sobre o dom de falar em línguas par compará-lo com o fenómeno
moderno.
ANTES DE CONTINUAR A ESTUDAR DEVE LER : ACTOS 2:1-
3; I CORÍNTIOS 14:1-40.

*LÍNGUAS = UM IDIOMA NÃO ESTUDADO*
No Novo Testamento o dom de falar em línguas era O DOM DE
FALAR EM ALGUM IDIOMA QUE O DOTADO NÂO TINHA
ESTUDADO.

*EM ACTOS 2*
Além da prova da palavra original encontramos confirmação deste ponto
em Actos 2:4. A Bíblia declara que os apóstolos “começaram a falar
em outras línguas”.
Quando se juntou a multidão composta de judeus “de todas as nações
debaixo do céu”, o texto diz que, “cada um os ouvia falar EM SUA
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PRÓPRIA LÍNGUA” (Actos 2:5,6). Cada indivíduo das diferentes
nacionalidades que estavam presentes (veja a lista em Actos 2:9-11)
ouvia que estavam falando no idioma nacional ou natural dele. E isto
sucedeu, apesar de serem todos os apóstolos “galileus” (da região
chamada Galileia) e portanto de UM SÓ IDIOMA NATURAL. A
pergunta da multidão foi: “Como, pois, os ouvimos falar cada um em
nossa língua na que nascemos? (Actos 2:8).

Nos dois versículos que acabámos de citar (Actos 2:6,8), a palavra
traduzida “línguas” é do grego DIALEKTOS e é a mesma palavra
DIALECTO no castelhano. Assim, as “línguas”que os apóstolos
falaram eram dialectos, ou seja idiomas, linguagem de uso na terra
naquele tempo. Especificamente foram os idiomas nacionais dos judeus
presentes naquela ocasião.

*EM I CORÍNTIOS 14*
O dom de falar em línguas em I Coríntios 14 é igual ao dom que os
apóstolos manifestaram em Actos 2. Também É O DOM DE FALAR
UM IDIOMA ESTRANGEIRO SEM ESTUDÁ-LO. A única
diferença é que em I Coríntios 14, o apóstolo Paulo corrige alguns
abusos e maus usos do dom de falarem em línguas na igreja em Corinto.

Em Corinto alguns cristãos com este poder estavam falando em línguas
NA CONGREGAÇÃO ou seja na reunião da igreja embora não
estivesse presente nenhum estrangeiro desse idioma. O resultado foi
uma grande desordem e uma falta de edificação porque ninguém entendia
as suas palavras. Seria como se alguém numa reunião de cristãos
espanhois tivesse este dom e começasse a falar em alemão SEM a
presença de alguém que conhecesse este idioma. Ninguém entenderia.

Portanto, Paulo os exortava a buscar também o dom de interpretação ou
TRADUÇÃO para que a igreja fosse edificada. De outra maneira SE
PROÍBE o uso das línguas na congregação. (I Coríntios 14:28): “Há,
por exemplo, tantas espécies de vozes no mundo, e nenhuma delas é
sem significação. Mas se eu ignorar o sentido da voz, serei bárbaro
para aquele a quem falo, e o que fala será bárbaro para mim.” (I
Coríntios 14:10,11). Assim é também no caso das línguas que se
recebiam como dons espirituais do Espírito Santo. ELAS TAMBÉM
ERAM IDIOMAS. Para aquele que não era deste idioma, não tinha
nenhum valor sem ALGUM tradutor ou intérprete.



7ª LIÇÃO sobre “O Espírito Santo” 4

*FENÓMENOS MODERNOS*

Outra prova que as línguas de I Coríntios 14 eram idiomas se encontra
em I Coríntios 14:21. Neste versículo o apóstolo Paulo usa uma
passagem do Antigo Testamento para provar que as línguas são por sinal,
não aos crentes, mas aos incrédulos.
“Na lei está escrito: Em OUTRAS LÍNGUAS e com outros lábios
falarei a este povo; e nem ainda assim me ouvirão, diz o Senhor” (I
Coríntios 14:21).

No contexto original do texto citado (Isaías 28:11), o Senhor estava
pronunciando o Seu castigo sobre o povo de Israel. Este castigo
aconteceu quando os assírios destruíram Israel e levaram milhares de
israelitas cativos em terras ESTRANGEIRAS. Ali tiveram que escutar
LÍNGUAS ESTRANHAS, OU OUTROS IDIOMAS. Mas mesmo
falando-lhes no idioma dos assírios (pelas ameaças, a destruição e o
cativeiro) Israel não se arrependeu.
O ponto no nosso argumento é que AS LÍNGUAS de que fala o texto
eram IDIOMAS. Eram idiomas que os judeus não tinham aprendido
nem tinham entendido. No contexto de I Coríntios 14 “LÍNGUAS”
significa IDIOMAS ESTRANGEIROS.

Por isso dizemos que: NO NOVO TESTAMENTO O DOM DE
FALAR EM LÍNGUAS ERA O DOM DE FALAR EM ALGUM
IDIOMA QUE O DOTADO NÃO TINHA ESTUDADO.

*O FENÓMENO MODERNO EM CONTRASTE*

Mas o fenómeno moderno (chamado “falar em línguas”) não é assim.
Eles NÃO FALAM IDIOMAS MAS JERINGONÇAS SEM
SIGNIFICADO.

Alguns alegam que são idiomas de anjos, mas sempre que encontramos
anjos que falam na Bíblia, os homens os entendem em seus próprios
idiomas humanos. Não lhe parece estranho que todos falem em idioma
de anjos mas nenhum em idiomas humanos “por sinal aos incrédulos”?
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Há muitas pessoas que por muito estudo e prática aprenderam outro
idioma. Mas nunca se viu que algum, sem estudar nem praticar, pudesse
dominar bem outro idioma. O escritor entende bem o inglês. Se
alguém tivesse o dom de falar em línguas, poderia falar com ele sem
estudar o inglês. Mas nunca conheci nenhuma pessoa com tal dom,
embora tenha convidado a muitos, que supostamente falam em línguas, a
prová-lo assim. Por que os missionários norteamericanos das seitas, nos
países latinoamericanos que praticam o que chamam “o falar em
línguas” têm que estudar o espanhol? Por que não usam o poder do
Espírito Santo para falar o espanhol sem estudá-lo? Isto seria o
verdadeiro dom de falar em línguas. Mas as jeringonças modernas NÃO
SÃO LÍNGUAS, quer dizer, idiomas. Portanto, NÃO SÃO LÍNGUAS
CONFORME A BÍBLIA.

O DOM BÍBLICO ERA FALAR EM IDIOMAS.
O FENÓMENO MODERNO NÃO O É.

*FALAM EM LÍNGUAS OS PAGÃOS?*

A verdade é que o fenómeno de falar extaticamente em forma
encontrolável como fazem muitos religiosos hoje em dia (supostamente
pelo poder do Espírito Santo) NÃO É DIFERENTE DO QUE SE
TEM OBSERVADO ENTRE OS PAGÃOS.

O irmão Jimmy Jividen escreve em seu livro Glosolalia: De Deus Ou
Do Homem?
Há muitas semelhanças entre tal expressão extática e a Palavra de Deus?
Não lhe parece estranho que nunca lhes falta quem fale em línguas mas
sempre lhes falta quem as interprete? E é ainda mais estranho que nunca
podem falar o idioma de algum estrangeiro que por casualidade esteja
presente para que ele comprove se os seus poderes são ou não do Espírito
Santo. Serão guiados pelo Espírito Santo a desobedecer à palavra do
Espírito?

*DEVEM AS MULHERES FALAR EM LÍNGUAS NA
CONGREGAÇÃO*

No Novo Testamento AS MULHERES NÃO PODIAM EXERCER O
DOM DE FALAR EM LÍNGUAS NA CONGREGAÇÃO.
No contexto dos dons espirituais, especialmente o dom de falar em
línguas e o dom da profecia, o apóstolo Paulo escreve: “Como em
todas as igrejas dos santos, AS VOSSAS MULHERES SE CALEM
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NAS CONGREGAÇÔES; porque não lhes é permitido falar, mas
que estejam sujeitas, como também a lei o diz” (I Coríntios
14:33,34). Leia também I Timóteo 2:8-14.

Mas muitas religiões modernas que alegam ter o dom de falar em línguas,
as mulheres exercem o seu “dom” na congregação e em geral
desobedecem estes regulamentos de Deus. O que deviam fazer é
escutar o conselho do apóstolo Paulo: “Se alguém se crê profeta, ou
espiritual, RECONHEÇA que o que vos escrevo são
MANDAMENTOS DO SENHOR” (I Coríntios 14:37)..

*POR QUE FALAR EM LÍNGUAS*

No Novo Testamento o dom de falar em línguas podia servir um de dois
propósitos específicos.
(1) O seu propósito PRINCIPAL era de servir como SINAL AOS
INCRÉDULOS. Neste sentido algum irmão ou irmã falou em línguas
PARA CONFIRMAR A PALAVRA DO EVANGELHO QUE OS
CRISTÃOS PREGAVAM. “Assim que, as línguas são por sinal, não
aos crentes mas aos incrédulos; mas a profecia, não aos incrédulos
mas aos crentes.” (I Coríntios 14:22).
Este mesmo foi o resultado no dia de Pentecostes quando o dom de falar
em línguas serviu para confirmar a pregação do apóstolo Pedro. Tão
potente foi o sinal, que Pedro pôde acusá-los de terem dado morte ao
Filho de Deus e como 3.000 creram em sua palavra e obedeceram ao
evangelho. LEIA TAMBÉM MARCOS 16:17-20).

Mas AS JERINGONÇAS QUE NINGUÉM ENTENDE NÂO
SERVEM COMO SINAL AOS INCRÉDULOS.
É precisamente isto que Paulo explicou aos corintios quando eles
falavam em idiomas que nenhum dos assistentes às suas reuniões,
entendia.
“Se, pois, toda a igreja se reúne em um só lugar, e todos falam em
línguas, e entram indoutos ou incrédulos, não dirão que estais
loucos?” (I Coríntios 14:23).
Se fôssemos desconhecedores da Bíblia, isto poderíamos pensar daqueles
que falam em JERINGONÇAS. Mas conhecendo o que a Bíblia ensina
sobre as línguas, damos conta que eles realmente não têm este dom, mas
que estão movidos por suas próprias emoções ou pelo espírito do erro.
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O DOM DE FALAR EM LÍNGUAS, QUANDO FOI USADO
CORRECTAMENTE, CONVENCIA O INCRÉDULO, MAS AS
JERINGONÇAS NÂO CONVENCEM. AO CONTRÁRIO,
CONFUNDEM E AINDA FAZEM QUE O INDOUTO OU O
INCRÉDULO PENSE QUE ESTÃO LOUCOS OU QUE SÃO
FANÁTICOS.
(2) O segundo propósito que o Novo Testamento apresenta para falar
em línguas, embora não fosse o seu propósito principal, foi que serviram
para a edificação na igreja (I Coríntios 14:5). Mas para o cumprimento
deste propósito foi necessário que houvesse um INTÉRPRETE.
“Que há, pois,irmãos? Quando vos reunis, cada um de vós tem
salmo, tem doutrina, tem língua, tem revelação, tem interpretação.
FAÇA-SE TUDO PARA EDIFICAÇÃO.
Se alguém fala em língua estranha, faça-se isso por dois, ou, quando
muito três, e por sua vez, e haja um interprete. E se não há
interprete, esteja calado na igreja, e fale consigo mesmo e com Deus.”
(I Coríntios 14:26-28).

RESUMO
AS LÍNGUAS NO NOVO TESTAMENTO

1. Eram idiomas como o francês. o grego ou o alemão.
2. Não se falaram sem um intérprete.
3. Estavam sujeitas à direcção e à vontade do dotado.
4. Não eram faladas por mulheres na congregação.
5. Não são por sinal ao incrédulo.
6. Se traduziam para a edificação da congregação.

*EM RELIGIÕES MODERNAS*

1. Não são idiomas mas expressões extáticas (Jeringonças) como se
podem observar ainda nas religiões pagãs.
2. Se falam sem intérprete.
3. São incontroláveis.
4. Se falam por mulheres na congregação.
5. Não são por sinal ao incrédulo.
6. Não se traduzem para a edificação da congregação.

*O FENÓMENO MODERNO NÃO É IGUAL AO DOM BÍBLICO.*
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*OS SONHOS*
Verá, como surpresa para muitas pessoas, que o Novo Testamento não
menciona nem sequer um só caso de um membro da igreja que tivesse
algum sonho nem da interpretação deles por cristãos. Nem as revelações
em sonhos nem a interpretação deles, SÃO PARTE da promessa de
Cristo em Marcos 16:17,18. Estes dons NÃO APARECEM tão pouco
na lista dos dons espirituais repartidos pelo Espírito Santo na igreja do
Senhor (I Coríntios 12:7-11).

No Novo Testamento
Em realidade, em todo o Novo Testamento, encontramos somente 6
ocasiões nas quais pessoas receberam alguma mensagem de Deus em
sonhos. Quatro delas são revelações dadas a José, o esposo de Maria,
mãe de Jesus Cristo.

O primeiro sonho de José se encontra em Mateus 1:20. Neste sonho
José soube que o Espírito Santo tinha gerado em Maria o Filho de Deus.
Depois do nascimento de Jesus Cristo, José foi advertido para que
fugisse para o Egipto (Mateus 2:13); foi chamado a regressar porque
Herodes tinha morrido (Mateus 2:19); e finalmente mandado à Galileia
(Mateus 2:22). Tudo em sonhos.

Também durante este mesmo tempo, os magos que visitaram o menino
Jesus foram advertidos (“sendo avisados por revelação EM SONHOS)
que não voltassem a Herodes, e regressaram à sua terra por outro
caminho” (Mateus 2:12).

O único outro caso de um sonho no Novo Testamento é o da esposa de
Pilatos. A Bíblia não diz especificamente que o sonho dela fosse uma
revelação de Deus. Bem poderia ter sido a sua própria dúvida ou
sentimento de culpa que o causara (Mateus 27:19) {pela participação do
seu esposo nas falsas acusações contra Cristo}

No Antigo Testamento
Mas para realmente aprender muito acerca dos sonhos temos que ir ao
Antigo Testamento já que no Novo não tem muita importância. Isto é
algo que deve causar muita estranheza entre os religiosos modernos que
dão tanta importância a algo que nunca se menciona na igreja no Novo
Testamento (embora em termos gerais e linguagem figurativa se
menciona na profecia de Joel 2:28; Compare Actos 2:17).

O Seu propósito No Antigo Testamento
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Estudando bem os casos dos indivíduos que receberam sonhos no Antigo
Testamento e outros textos relacionados com isto, encontramos um
princípio básico: O SONHO SERVIA COMO UM DOS MEIOS
PELOS QUAIS DEUS REVELAVA A SUA VONTADE AOS
PROFETAS. Outros meios no Antigo Testamento incluem: as visões,
a inspiração directa e línguas.

Em Números 12:5-8 Jeová explicou a Arão e Maria o posto especial de
Moisés como servo Seu e sua distinção dos outros profetas. Notará que
os profetas também eram conhecidos, naquele tempo, como
“VIDENTES” porque receberam as suas revelações em VISÕES.
“Então Jeová desceu na coluna da nuvem e pôs-se à porta do
tabernáculo e chamou a Arão e a Maria; e saíram ambos. E ele lhes
disse: Ouvi agora as minhas palavras - EM SONHOS FALAREI
com ele. NÃO ASSIM O MEU SERVO MOISÉS, que é fiel em toda
a minha casa. Cara a cara falarei com ele, e claramente, e não por
figuras; e verá a aparência de Jeová. Por que, pois, não tivesteis
temor de falar contra o meu servo Moisés?” (Números 12:5-8).
Segundo o texto bíblico Moisés foi diferente dos outros profetas de Deus
em que somente ele recebeu a sua mensagem ou revelação directamente
de Jeová. Os outros receberam as suas revelações em visões ou EM
SONHOS.

Assim, O PROPÓSITO DOS SONHOS ERA REVELAR AOS
PROFETAS NO ANTIGO TESTAMENTO A MENSAGEM DE
DEUS. Eles logo a pregaram ao povo.
MAS AGORA NÃO HÁ NENHUMA REVELAÇÃO NOVA DA
PARTE DE DEUS PORQUE TEMOS A SUA REVELAÇÃO
COMPLETA E PERFEITA, ESCRITA NA BÍBLIA.
Como temos estudado amplamente quanto aos outros milagres, os sonhos
já não são usados por Deus para revelar a Sua vontade.
Agora A BÍBLIA CUMPRE ESTE PROPÓSITO.

Os Onze Indivíduos Que Receberam Sonhos
Eis aqui os onze indivíduos que receberam sonhos nos quais Deus
revelou uma parte da Sua vontade durante o tempo do Antigo
Testamento. Notará que alguns deles não eram filhos de Deus (quer
dizer que não eram do povo de Jeová). Mas AS REVELAÇÕES
SEMPRE TINHAM ALGUM BENEFÍCIO PARA O POVO DE
DEUS OU PARA ALGUM MEMBRO DESTE POVO.
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1. Abimelec (Génesis 20:3 -7). Deus lhe revelou que estaria pecando
contra Ele ao tocar a Sara porque era esposa de Abraão, embora
Abimelec o não soubesse.

2. Jacob (Génesis 28:12-16). Deus lhe revelou que estava com ele
(Génesis 31:10,11). Deus lhe revelou que o estava a ajudar a ganhar o
gado do seu sogro Labão que o tratava mal.

3. Labão (Génesis 31:24). Deus o advertiu que não falasse a Jacob
descomedidamente e assim ajudou a Jacob.

4. José (Génesis 37:5-10). Deus lhe revelou em sonhos sobre a
autoridade que teria sobre a sua família mais tarde.

5. O copeiro de Faraó (Génesis 40:1-23). Foi-lhe revelado em um
sonho que um rei o voltaria a pôr no seu posto como copeiro. José o
interpretou. Depois se recordou de José o que resultou na liberdade de
José.

6. O padeiro de Faraó (Génesis 40:1-23). Foi-lhe revelado em um
sonho que o rei o faria pendurar na forca dentro de três dias. José o
interpretou.

7. O Faraó (Génesis 41:1-36). Deus lhe revelou sete anos de
abundância e sete anos de fome que viriam sobre a terra. José o
interpretou e o resultado final foi a salvação da família de José e seu
transporte para o Egipto.

8. A medianita (Juizes 7:13-15). Num sonho lhe foi revelada a
vitória de Gedião sobre os medianitas. Gedião foi juiz do povo de Deus.
Ele ouviu a interpretação do sonho e armou as suas forças para a batalha.

9. Salomão (I Reis 3:5-15). Foi num sonho que Deus lhe disse que
pedisse o que desejava. Salomão pediu sabedoria e recebeu bênçãos em
tudo pela sua boa atitude.

10. Nabucodonossor (Daniel 2:1-45). Foi-lhe revelado no seu sonho
sobre a imagem que o seu reino e os três seguintes, embora dados por
Deus, seriam tirados e destruídos. Se lhe revelou acerca do
estabelecimento do verdadeiro reino de Deus (a igreja cumpre esta
profecia). Daniel interpretou este sonho. Compare Daniel 1:17.
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11. Daniel (Daniel 7:1-28). Num sonho Deus lhe revelou acerca de
quatro bestas que representavam quatro reinos e acerca do domínio de
Deus e o Seu reino sobre estes.

O fenómeno Natural Do Sonho
Espero que você tenha notado, nestes exemplos bíblicos dos sonhos, a
ausência de coisas pessoais não relacionadas com o reino de Deus.
Estas coisas pessoais são as que muitas vezes se observam nos sonhos
que TODOS os homens têm como um FENÓMENO NATURAL DO
SUBCONSCIENTE.

O sonho é um fenómeno que pode ter explicações ou razões físicas como
a má digestão, a dor em alguma parte do corpo, ou o estar em alguma
posição incómoda. Também pode ser causada por certa associação de
ideias ou experiências, dúvidas, temores e outros problemas da vida
consciente que se expressam por meio do subconsciente no sonho. Os
sonhos bíblicos NÃO ERAM ASSIM mas eram sim, directamente
revelações de Deus.

Mas não devemos estranhar quando sonhamos coisas relacionadas com a
vida real ou mesmo coisas que depois sucedem. Por exemplo, eu tive
um sonho sobre um terramoto antes do terrível terramoto em Guatemala
em 1976. Mas isto não foi por revelação de Deus. Por coincidência
tinha estado a falar com outro irmão acerca de terramotos no dia anterior.
A mente continuou a pensar nisto quando adormeci. Assim houve uma
causa muito natural do sonho.

Uma professora de matemática me contou que se deitou pensando num
problema de Geometria e em sonho resolveu o problema. Despertou e
anotou a solução. Tive a mesma experiência com perguntas bíblicas.
Em sonho a mente finalmente encontrou a solução. Mas não foi algo
novo mas o que a Bíblia já ensinava. Anteriormente o tinha estudado.
A mente consciente não o recordava, mas a inconsciente sim o recordou.
Foi assim que a mente ao fim ligou a informação “arquivada” e resolveu
o problema.

De onde vieram muitas das invenções que agora temos como parte da
vida diária (como o automóvel, o avião, a bomba)? Vieram da mente
humana. Foram geradas em sonhos mas não como revelação do céu.
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Algumas pessoas crêem que o sonho seja um dom especial que somente
alguns dotados têm. Mas não é assim. TODOS sonhamos por uma ou
outra razão. Mas os sonhos na actualidade NÃO SERVEM COMO
MEIO para a revelação da vontade de Deus. Ela está completa na
Bíblia.

Os Sonhos Enganosos
Mas para algumas pessoas que baseiam as suas doutrinas sobre
revelações sonhadas, apesar de contradizerem claramente o que a Bíblia
ensina lhe recordamos que a Bíblia fala de sonhos falsos que enganam e
destroem pessoa. Jeremias escreveu: “Eu ouvi o que aqueles
profetas disseram, profetizando mentiras em meu nome, dizendo:
sonhei, sonhei. Até quando estará isto no coração dos profetas que
profetizam mentira, e que profetizam o engano dos seus corações?
Não pensam como fazem que o meu povo se esqueça do meu nome
com os seus sonhos que cada um conta ao seu companheiro ao modo
que seus pais que se esqueceram do meu nome por Baal?...
Eis aqui disse Jeová, eu estou contra os que profetizam SONHOS
MENTIROSOS, e os contam, e fazem errar o meu povo com suas
mentiras e com suas lisonjas, e EU NÃO OS ENVIEI NEM OS
MANDEI; e nenhum proveito fizeram a este povo, disse Jeová”
(Jeremias 23:25-27,32). Leia também Jeremias 29:8,9; Deuteronómio
13:1-5; Zacarias 10:2.

O que tem ouvidos, oiça o que o Espírito diz. Se em sonho você pode
aprender algo que a Bíblia não ensina, NÃO O CREIA. E se em sonho
lhe aparecer algo que a Bíblia ensina, JÁ FOI REVELADO NA
BÍBLIA, NÃO EM UM SONHO. Deus não nos revela a Sua vontade
em sonhos hoje em dia mas EM SUA PALAVRA e somente em Sua
palavra.

*O FENÓMENO MODERNO NÃO É IGUAL AO DOM BÍBLICO*

A Cura Divina
O terceiro fenómeno que devemos considerar é a cura divina. Deve ficar
claro que CREMOS O QUE A BÍBLIA ENSINA SOBRE A CURA
DO CORPO. Tiago declara: “Toda a boa dádiva e todo o dom
perfeito vem do alto, descendo do Pai das luzes, no qual não há
mudança, nem sombra de variação.” (Tiago 1:17).
Isto inclui a cura e a saúde do corpo. Se recebemos a nossa saúde, é
porque Deus no-la dá. Mesmo que vamos a mil médicos, a medecina e
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os tratamentos e todo o conhecimento dos melhores médicos, não são
nada mais que bênçãos que Deus pôs na terra e os homens as
descobriram. Somente Deus pode criar a vida do nada. Somente Deus
pode suster a vida. E somente Deus pode curar, embora o faça por meio
de médicos e medicamentos.

Além disso a Bíblia nos ensina que entre os milagres de Cristo e Seus
apóstolos, houve milagres de cura. Já estudámos o propósito de todos
estes milagres e seu tempo de duração. Mas já que algumas pessoas
alegam curar milagrosamente hoje em dia, é necessário que comparemos
o FENÓMENO MODERNO COM O DOM BÍBLICO DA CURA
DIVINA.

Ao estudar os dois casos, encontramos pelo menos 4 diferenças entre os
milagres de cura que Cristo fez e Seus apóstolos e os SUPOSTOS
MILAGRES DE CURA que os homens fazem hoje em dia.

Não Podem Curar A Todos

Primeiro: OS CURANDEIROS MODERNOS NÃO PODEM
CURAR A TODOS.
Qualquer que tenha visitado as suas campanhas de cura divina ou
observado os seus esforços, não necessita decomentação sobre isto.
Talvez eles mesmos sejam os primeiros a reconhecer que não o podem
fazer.

Mas o dom de cura que o Espírito Santo distribuiu tornou possível
TODA A CURA. Cristo nunca falhou:
“Sabendo isto Jesus se apartou dali; e o seguiu muita gente e
CURAVA A TODOS” (Mateus 12:15).

“E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas sinagogas deles, e
pregando o evangelho do reino, curava TODA A EFERMIDADE E
TODA A DOENÇA no povo” (Mateus 4:23).

“Percorria Jesus todas as cidades e aldeias, ensinando nas sinagogas
deles, e pregando o evangelho do reino e curava TODA a efermidade
e TODA a doença no povo.” (Mateus 9:35).

“E toda a gente procurava tocar-lhe, porque saía poder dele e curava
a TODOS.” (Lucas 6:19).
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Os apóstolos não falharam também depois de receberem poder do
Espírito Santo no dia de Pentecostes. “E ainda das cidades vizinhas
muitos vinham a Jerusalém, trazendo enfermos e atormentados de
espíritos imundos; e TODOS eram curados” (Actos 5:16).

Se os curadores modernos tivessem o mesmo poder poderiam curar a
TODOS da mesma maneira, MAS NÃO PODEM.

Milagres Comprovados?

Segundo: OS CURANDEIROS MODERNOS NÃO FAZEM
MILAGRES COMPROVADOS. Não curam enfermidades claramente
visíveis e comprovadas em pessoas bem conhecidas pelo povo.

Os milagres de cura que Cristo e os apóstolos fizeram não deixaram lugar
a dúvidas. Curaram enfermidades visíveis e o fizeram em casos bem
conhecidos pelo povo. LEIA ESTES CASOS NA SUA PRÓPRIA
BÍBLIA:
Curaram leprosos (Mateus 8:1-4), paralíticos (Mateus 8:%-13), Cegos
(mesmo de nascimento) (Mateus 9:27-31; 20:29-14), mudos (Mateus
9:32,33), um homem com a mão SECA (Mateus 12:9-14), feridas como
a Malco que perdeu a sua orelha (Lucas 22:50,51)., surdos mudos
(Marco 7:31-37), coxos (Actos 3:1-10) e até RESSUSCITARAM
MORTOS (Marcos 5:35-42; Actos 9:36-41; 20:7-2), etc.

Os curadores modernos terão curado a um homem que perdeu algum
membro do corpo como Malco? A um coxo de nascimento? A um
leproso? NÃO.
As curas em que eles se especializam são enfermidades que têm
explicações psicológicas (enfermidades psico - somáticas - a mente
domina o corpo), ou enfermidades NÃO COMPROVADAS por
médicos capacitados e imparciais, ou enfermidades que poderiam curar-
se de outra maneira, ou em gente não bem conhecida.
Eles podem curar úlceras, dores, cânceres internos (supostamente) e
coisas no género. Mas não podem curar instantaneamente uma pequena
ferida no dedo de um dos seus membros mais fieis. Não podem fazer
milagres de cura comprováveis e comparados com os de Cristo e Seus
apóstolos. Ou se podem, QUE O FAÇAM PUBLICAMENTE PARA
QUE CREIAMOS. QUE VÃO AO CEMITÉRIO LEVANTAR
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TESTEMUNHOS CONFIÁVEIS A SEUS PODERES
MILAGROSOS. OU PARA SER MAIS SIMPLES, que curem
INSTANTANEAMENTE uma pequena ferida no dedo de um dos seus
seguidores EM PÚBLICO. Certamente o poder do Espírito Santo não
diminuiu. Se o têm que o provem. Para isto foi dado (Marcos 16:17-
20).

Não Curam Instantânea Nem Completamente

Terceiro: OS CURADORES MODERNOS NÃO CURAM
INSTANTANEAMENTE NEM COMPLETAMENTE MAS A
PRAZOS, especialmente quando se trata de uma verdadeira
enfermidade (não psicológica).

Os milagres de Cristo e dos apóstolos se fizeram efectivos
IMEDIATAMENTE. Por isso mesmo eram SINAIS. NÃO É
NENHUM SINAL de poder curar um indivíduo durante um período de
semanas ou meses nem depois de várias provas. Os psicólogos e
médicos podem fazer o mesmo sem nenhuma fé em Deus. PORQUE
NÃO CURAM COMO CRISTO E SEUS DISCÍPULOS que
verdadeiramente receberam o poder do Espírito Santo?
“Jesus estendeu a mão e lhe tocou, dizendo: Quero; sê limpo. E NO
MESMO INSTANTE a sua lepra desapareceu” (Mateus 4:3).

“Então Jesus disse ao centurião: Vai, e como creste, te seja feito. E
o seu criado foi curado NAQUELA MESMA HORA” (Mates 8:13).

“NO MOMENTO foram abertos os seus ouvidos e a prisão da língua
se desfez, e falava perfeitamente” (Marcos 7:35).

“Mas Pedro disse: Não tenho prata nem ouro, mas o que tenho te
dou; em nome de Jesus Cristo de Nazaré, levanta-te e anda. E
tomando-o pela mão direita o levantou; e NO MOMENTO se lhe
firmaram os pés e artelhos; e saltando, pôs-se em pé e andou; e
entrou com eles no templo, andando e saltado e louvando a Deus.”
(Actos 3:6-8).

Notará que além de curar num instante, eles curaram os indivíduos
completamente. O leproso não teve que continuar em tratamento. O
surdo mudo não teve necessidade de estudos sobre como falar de novo
mas imediatamente pôde falar bem. O coxo não começou a aprender a
caminhar mas imediatamente já pôde andar e até SALTAR, não somente
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naquele momento (como em alguns casos modernos que se têm visto)
mas continuamente. Isto, segundo a Bíblia, é um MILAGRE DE
CURA, mas os truques e curas psicológicas que se observam hoje em dia
NÃO o SÃO.

Culpam O Enfermo De Não Ter Suficiente Fé.
OS CURADORES MODERNOS CULPAM O ENFERMO DE NÃO
TER SUFICIENTE FÉ QUANDO NÃO O PODEM CURAR. Mas
isto não é mais que uma desculpa débil e definitivamente não bíblica por
SUA falta de PODER.

Nunca encontramos que o Senhor ou alguns dos Seus apóstolo tenha dito
isto. Antes do dia de Pentecostes quando receberam o poder do Espírito
Santo, os apóstolo falharam uma vez em curar um rapaz. Mas Cristo
esclareceu que a razão foi a falta de fé deles, não a do enfermo.
(Mateus
17:14-21). “Vindo então os discípulos a Jesus, à parte, disseram:
Por que nós não o pudemos lançar fora? Jesus lhes disse: PELA
VOSSA POUCA FÉ; porque de certo vos digo, que se tivésseis fé
como um grão de mostarda, diríeis a este monte: passa-te daqui
para acolá - e há-de passar; e nada vos será impossível.” (Mateus
17:19,20).

De facto, A FÉ NÃO FOI UM REQUISITO OBRIGATÓRIO PARA
SER CURADO, embora naturalmente muitos sim, tinham fé.
Que fé teve Lázaro para ser ressuscitado dos mortos? E que fé tiveram
os outros que foram ressuscitados? Ou que fé teve o criado do
centurião? (Mateus 8:5-13). Ou o coxo que Pedro e João curaram?
(Actos 3). Ele queria dinheiro, não a cura. Foi curado por fé, mas pela
fé dos apóstolos, não pela sua própria.

Não, O PRETEXTO que os curadores modernos apresentam os
identifica como FALSOS. Baseado nesta diferença e os outros três que
observámos, podemos concluir que o que eles efectuam NÃO SÃO
MILAGRES DE CURA DIVINA.

O FENÓMENO MODERNO NÃO É IGUAL AO DOM BÍBLICO

A Oração De Fé
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Mas antes de concluir esta lição devemos esclarecer que a Bíblia ensina
(e nós cremos) que Deus sim, NOS CURA, embora não milagrosamente
como fez no tempo de Cristo e dos apóstolos.
Em Tiago 5:14-18, uma passagem que NÃO trata do poder do Espírito
Santo NEM dos poderes ou dons milagrosos, aprendemos que Deus dá
cura POR MEIO DA ORAÇÃO DE FÉ. “Está alguém enfermo
entre vós? Chame os anciãos da igreja, e orem por ele, ungindo-o
com azeite no nome do Senhor. E a oração de fé salvará o enfermo,
e o Senhor o levantará. E se tiver cometido pecados, lhe serão
perdoados. Confessai as vossas ofensas uns aos outros, e orai uns
pelos outros para que sejais sarados. A oração eficaz do justo pode
muito. Elias era um homem sujeito a paixões semelhantes às nossas,
e orou ferventemente para que não chovesse, e não choveu sobre a
terra por três anos e seis meses. E outra vez orou, e o céu deu
chuva, e a terra produziu o seu fruto.” (Tiago 5:14-18).

Há várias razões pelas quais dizemos que este texto NÃO se refere a
MILAGRES de cura. Primeiramente, não teria dito que chamassem os
anciãos mas a qualquer cristão com o dom de cura. Mas o disse porque
se trata da eficácia da oração de fé de um homem justo. Naturalmente os
anciãos duma congregação seriam os gigantes espirituais da congregação
e portanto os homens mais justos e de mais fé.

Logo diz directamente que o enfermo seria curado, não pelo poder do
Espírito Santo MAS PELA ORAÇÃO DE FÉ.

Além disso o exemplo que dá de Elias NÃO É DE UM MILAGRE mas
do poder da oração dum justo.. O que sucedeu em resposta à oração de
Elias foi muito NATURAL. O milagre é o SOBRENATURAL.
NÃO É NATURAL que um homem ande sobre a água (Mateus 14:22-
23). Mas o Senhor o fez manifestando o Seu poder milagroso. MAS É
MUITO NATURAL que haja sécas e que chova das nuvens que pouco a
pouco se vão formando. (leia I Reis 17-18). Teria sido um milagre se a
terra tivesse dado o seu fruto sem água ou que tivesse chovido sem
nuvens. Mas o que sucedeu não foi um milagre mas a obra de Deus, de
acordo com as Suas leis naturais EM RESPOSTA À ORAÇÃO DE FÉ
DE UM HOMEM JUSTO.

O que o texto nos ensina é que Deus está interessado na condição física
do Seu povo e que responderá às orações dos Seus homens justos que
têm fé n´Ele quando pedem pela saúde de alguma pessoa.
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Por conseguinte, esta promessa, como toda, está limitada pelo que o
apóstolo João escreveu em I João 5:14,15: “E esta é a confiança que
temos n`Ele, que se pedimos alguma coisa CONFORME A SUA
VONTADE, Ele nos ouve. E se sabemos que Ele nos ouve em
qualquer coisa que pedimos, sabemos que alcançamos as petições
que lhe fizermos.”

Assim, quando Deus não nos responde em forma positiva, é porque
NÃO É SUA VONTADE dar o que estamos pedindo. O que toca ao
cristão que tem fé é confiar na bondade e sabedoria de Deus. Podemos
saber que se é o melhor para nós, Deus nos dará a nossa saúde quando
pedimos com fé..

Isto não exclui esforços da nossa parte como tomar medicamentos.
Devemos pedir a Deus o pão de cada dia também. (Mateus 6:11). Mas
se pensamos comer, há que fazer mais que pedi-lo com fé.. Há que
trabalhar também. O mesmo princípio se aplica à nossa saúde. De
facto, a menção da aplicação do “azeite” parece ser uma referência ao
uso de azeite com fins MEDICINAIS. “Ungindo-o” vem da palavra
grega ALEIPTES que significa FRICCIONAR ou aplicar como
medicina. A palavra grega ALEIPTES é um massagista (um que
fricciona). Não é a palavra CHRIO que se refere a UNGIR numa forma
cerimonial. Assim, o conceito de ungir o enfermo com azeite não é
símbolo do Espírito Santo. Parece ser uma aplicação prática da
medicina conhecida naquele tempo para o benefício do enfermo além da
oração de fé. Veja Marcos 6:13 e Isaías 1:6 para outros textos que
falam do uso medicinal do azeite.
Seja como fôr, A ORAÇÃO DE FÉ é a que salvará o enfermo segundo
este texto. Mas isto não exclui o uso de medicamentos e médicos.
Estas são bênçãos que Deus também nos tem dado. Seria ridículo alegar
que não podemos tomar remédios que Deus tornou disponíveis porque
temos fé em Deus. Ele espera que nos cuidemos, que aproveitemos
todas as Suas bênçãos e que confiemos n`Ele. Para o cristão fiel, o
tratamento das suas enfermidades não está limitado à medicina nem tão
pouco à oração. Reconheçamos que a bênção da cura divina é de Deus
e glorifiquemos ao Senhor.

ANTES DE CONTINUAR COM A PRÓXIMA LIÇÃO DEVE
RESPONDER ÀS PERGUNTAS SOBRE ESTA LIÇÃO.
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8ª LIÇÃO

O CRISTÃO É O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO

A Bíblia ensina que o cristão fiel é o templo do Espírito Santo.
Não estamos a falar da recepção de poderes milagrosos mas da
RECEPÇÃO DO ESPÍRITO DE DEUS. É um facto importante e ao
mesmo tempo inegável que o Espírito Santo mora no cristão.

Cristo O Prometeu

Cristo falou desta grande bênção durante o Seu ministério. Quando Ele
falou da recepção do Espírito era algo futuro. O Espírito não se fez
disponível para morar nos homens até ao dia de Pentecostes. Cristo
disse: “O que crê em mim, como diz a Escritura, do seu interior
correrão rios de água viva. Isto disse DO ESPÍRITO que haviam
de receber os que cressem nele; pois ainda não tinha vindo o
Espírito Santo, porque Jesus não tinha sido ainda glorificado.”
(João 7:38,39).

Prometeu o mesmo aos Seus apóstolos pouco antes da Sua morte
esclarecendo a Sua promessa: a diferença entre ter o Espírito COM
uma pessoa (para receber poder) e ter o Espírito EM uma pessoa: “E
eu rogarei ao Pai, e vos dará outro Consolador, para que esteja
convosco para sempre: o Espírito de verdade, ao qual o mundo não
pode receber,porque não o vê, nem o conhece; mas vós o conheceis,
porque mora convosco, E ESTARÁ EM VÓS.” (João 14:16,17).

Um Facto Nos Cristãos No Primeiro Século.

Depois da vinda do Espírito Santo, o apóstolo Paulo escreveu à igreja do
Senhor em Corinto recordando-lhes que a promessa do Senhor se havia
tornado realidade. Cada um deles era templo do Espírito Santo porque
Ele estava NELES: “Ou ignorais que o vosso corpo é templo do

*****************************************
O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO

*****************************************
*
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Espírito Santo, o qual está em vós proveniente de Deus e que não sois
de vós mesmos?” (I Coríntios 6:19).
Também declarou aos cristãos na Galácia que o facto de serem filhos de
Deus lhes tinha dado o privilégio de receberem o Seu Espírito nos seus
corações. “E, porquanto sois filhos, Deus enviou aos vossos corações
o Espírito do Seu Filho, o qual clama: Abba Pai !” (Gálatas 4:6).
E em sua exortação aos romanos, Paulo os anima a viver segundo o
Espírito e lhes recorda que a redenção eterna do corpo depende da obra
do Espírito que mora em nós. “Mas vós não viveis segundo a carne,
mas segundo o Espírito, se é que o Espírito de Deus MORA EM
VÓS. E se algum não tem o Espírito de Cristo, não é dele ... e se o
Espírito daquele que levantou dos mortos a Jesus mora em vós, o que
levantou dos mortos a Cristo Jesus vivificará também os vossos
corpos mortais pelo seu Espírito que MORA EM VÓS.” (Romanos
8:9,11).
Paulo também exortou o pregador Timóteo: “Guarda o bom depósito
pelo Espírito Santo QUE MORA EM NÓS.” (II Tomóteo 1:14).
E em seu ensino sobre o perigo de ser amigos do mundo, Tiago nos
recorda: “Ou pensais que a Escritura diz em vão: o Espírito que em
vós habita tem ciúmes? (Tiago 4:5).
A Bíblia ensina claramente que o Espírito Santo mora no fiel filho de
Deus.

Que Significado Tem Para O Cristão?

Temos estudado amplamente que o Espírito Santo não dá poderes
milagrosos ao cristão hoje em dia. Por que, pois, mora no cristão?
Qual é o benefício de receber o Espírito Santo? Que significa a
recepção do Espírito Santo para o discípulo de Cristo?

O Selo Da Salvação

Não se trata de algo acidental ou de pouca importância para nós. O
Espírito Santo mora em nós como SELO DA NOSSA SALVAÇÃO:
“Nele também vós, tendo ouvido a palavra da verdade, o evangelho
da vossa salvação e tendo crido nele, FOSTEIS SELADOS COM O
ESPÍRITO SANTO da promessa (Efésios 1:13).

“E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, COM O QUAL
FOSTEIS SELADOS para o dia da redenção.” (Efésios 4:30).
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O Pai selou a nossa salvação ou seja NOS selou PARA salvação eterna,
por dar-nos o Espírito Santo. O selo se usa até ao dia de hoje PARA
ASSINALAR QUE ALGO É AUTÊNTICO e para indicar quem é o
seu DONO ou o seu AUTOR. O que Deus faz ao dar-nos o Seu
Espírito é AUTENTICAR-NOS como filhos legítimos de Deus. Nós
somos d`Ele e o Espírito, estando em nós, é prova (Gálatas 4:6). Ele é o
SELO DA NOSSA SALVAÇÃO.

O Penhor Da Nossa Herança

De maneira semelhante o apóstolo Paulo disse que o Espírito Santo que
recebemos quando obedecemos ao evangelho é A GARANTIA (penhor,
sinal, prova) DA NOSSA HERANÇA. “Nele também vós, tendo
ouvido a palavra da verdade, o evangelho da vossa salvação, e tendo
crido nele fosteis selados com o Espírito Santo da promessa, QUE É
A PROVA DA NOSSA HERANÇA até à redenção da possessão
adquirida para louvor da sua glória” (Efésios 1: 13,14).
Veja também II Coríntios 1:22.

A palavra “arras” (penhor, garantia, prova) é da palavra grega
ARRABON. Significa PRENDA ou quase o mesmo que PRIMA. Uma
prenda é uma joia ou seja uma coisa de muito valor que se dá para
segurança de uma dívida ou um contrato.

A palavra “arras” em castelhano se refere ao regalo tradicional de treze
moedas que o desposado entrega à desposada como uma prenda de
aceitar o compromisso do matrimónio - o compromisso de amá-la, cuidá-
la e prover o necessário para ela, desse momento em diante.

A ideia é que o Espírito Santo que Deus nos dá agora é uma prenda ou
segurança de Deus com a qual Ele se está a comprometer conosco. Nos
assegura da nossa herança eterna. É como se nos desse “um pedacito do
céu” aqui na terra. Com esta prenda (a qual sempre está conosco se
somos fieis) podemos estar seguros de receber a nossa herança. Sem ela
não poderemos reclamar nada nem receberemos nada no dia final.

Uma história no Antigo Testamento aumenta o nosso entendimento deste
conceito da prenda (leia Génesis 38:1-26). Nesta história, Judá, um dos
doze filhos de Jacob, tinha maltratado a sua nora. Então ela achou uma
maneira de se vingar dele. O enganou e fez que ele se chegasse a ela
para que ficasse grávida. Para que se comprometesse pediu-lhe uma
prenda. O texto bíblico diz: “E vendo-a Judá teve-a por uma
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prostituta; porque ela tinha coberto o seu rosto. E dirigiu-se para
ela no caminho, e disse: Vem peço-te, deixa-me entrar a ti. Porque
não sabia que era sua nora; e ela disse: que darás por chegar-te a
mim? Ele respondeu: Eu te enviarei um cabrito do rebanho. E ela
disse: dás-me penhor até que o envies? Então ele disse: que
penhor é que te darei? E ela disse: o teu selo e o teu lenço, e o
cajado que está na tua mão, E ele lho deu, e entrou a ela, e ela
concebeu dele.” (Génesis 38:15-18).

Numa condição santa, o Senhor fez algo semelhante porque nos deu o
Seu Espírito como PRENDA até que chegue o momento de receber a
nossa herança. Ele é “as arras” “da nossa herança ATÉ à libertação
da possessão adquirida.” Nesta vida temos o Espírito Santo, mas
naquela que vem teremos a nossa herança, a possessão adquirida que tem
que ser redimida perfeitamente: O NOSSO CORPO MORTAL QUE
TEM QUE SER TRANSFORMADO À IMORTALIDADE E
INCORRUPÇÃO no dia final. Assim poderemos habitar na glória com
Deus e todos os seus santos anjos. O Espírito Santo em nós é a nossa
prenda, a nossa segurança de sermos ressuscitados para glória eterna no
dia final.

“E se o Espírito daquele que levantou dos mortos a Jesus mora em
vós, o que levantou dos mortos a Cristo Jesus vivificará também os
vossos corpos mortais PELO SEU ESPÍRITO QUE MORA EM
VÓS.” (Romanos 8:11).

“Também nós mesmos que temos AS PREMÍCIAS DO ESPÍRITO,
nós também gememos dentro de nós mesmos, esperando a adopção,
A REDENÇÃO DO NOSSO CORPO.” (Romanos 8:23).

O espírito do cristão está redimido já ao receber o perdão de pecados
(Colossenses 1:13,14), No sentido espiritual, o cristão fiel nunca
morrerá. Mas o corpo está sujeito à morte. Mas Deus nos prometeu
uma redenção completa: de corpo e espírito (veja I Tessalonicenses
5:23).

A nossa esperança é de uma herança eterna: o lar eterno com Deus num
corpo novo, não sujeito às tentações, nem os problemas, nem o
sofrimento deste mundo. De tudo isto é prenda ou arras, o Espírito
Santo para o cristão fiel. E por este motivo, nos deve animar a viver
uma vida fiel a Deus, uma vida santa e apartada do mundo pecaminoso.
“Ou ignorais que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, o qual
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está em vós, o qual tendes de Deus e que não sois de vós mesmos?
Porque haveis sido comprados por bom preço; glorificai, pois, a
Deus em vosso corpo e em vosso espírito, os quais são de Deus.” (I
Coríntios 6:19,20).

Demos graças a Deus pelo dom do Seu Espírito Santo que mora em nós
como o selo da nossa salvação e as arras (garantia) da nossa herança
eterna com Deus. Aprendamos o valor do Espírito, um dom de muito
mais valor que os dons milagrosos que por um tempo se davam à igreja.
Mas todos os cristãos de todas as idades recebem este dom: o Espírito
Santo, porque “se algum não tem o Espírito de Cristo, não é d`Ele
(Romanos 8:9).

Como Sabemos Se Temos Recebido O Espírito Santo?

Nem todo o mundo recebe o Espírito Santo. Cristo anunciou que O
MUNDO NÃO PODE RECEBER O ESPÍRITO SANTO DE DEUS
(João 14:17).
Posso saber se o recebi ou não? Como sabemos se temos recebido o
Espírito santo?
Não o sentimos. Não há nenhum calor que suba no nosso corpo. Não
caímos. Não falamos em línguas. Como o sabemos? O sabemos
PORQUE A BÍBLIA NOS DIZ QUE SIM. Como sabemos que
recebemos o perdão dos nossos pecados? Não é por uma sensação
emocional porque tal experiência poderia enganar-nos. O sabemos
porque fizemos o que a Bíblia disse ser necessário para receber o perdão
de pecados.

Como sabemos que o NOSSO espírito está em nós? Não o entendemos,
mas o aceitamos por fé porque cremos o que a Bíblia diz. E o caso é
igual quanto à morada do Espírito Santo em nós.

Sabemos que o temos recebido porque fizemos o que a Bíblia diz ser
necessário para recebê-lo. O mesmo texto que ensina o crente como
receber o perdão de pecados, também o ensina como receber o Espírito
Santo. “Pedro lhes disse: Arrependei-vos, e baptize-se cada um de
vós em nome de Jesus Cristo para perdão dos pecados, e recebereis
O DOM DO ESPÍRITO SANTO. Porque para vós é a promessa, e
para os vossos filhos, e para todos os que estão longe; para quantos o
Senhor nosso Deus chamar.” (Actos 2:38,39).
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Alguns dizem que o dom do Espírito Santo é o perdão de pecados. Mas
este texto nos apresenta DUAS bênçãos: o perdão de pecados é UMA e
o dom do Espírito Santo é OUTRA DIFERENTE, embora ambas
resultem da mesma fé obediente. “E nós somos testemunhas seus
destas coisas, e também o Espírito Santo O QUAL DEUS DEU AOS
QUE LHE OBEDECEM.” (Actos 5:32).
Quando o pecador obedece a Deus no baptismo, Deus lhe dá O
ESPÍRITO SANTO (recebe o DOM do Espírito Santo). Esta
promessa é para todos aqueles que Deus chama por meio do evangelho
(Actos 2:39).

Outros dizem que recebemos o Espírito Santo somente no sentido de
receber a Bíblia em nossos corações. É certo que temos que entender e
obedecer ao que a Bíblia ensina para receber o Espírito, mas a Bíblia
NÃO É o Espírito Santo. A Bíblia não é o selo da nossa salvação. A
Bíblia não é as arras (penhor, garantia) da nossa herança. Não seremos
ressuscitados no dia final PELA BÍBLIA.
Os santos do Antigo Testamento tinham a Palavra de Deus em suas
mentes e corações, mas NÃO tinham recebido o Espírito embora Ele seja
o autor da Palavra).
A Palavra de Deus é A ESPADA DO ESPÍRITO SANTO (Efésios
6:17).
Se podemos entender a diferença entre o soldado e a sua espada,
podemos entender a diferença entre o Espírito Santo e a Sua Palavra.
Não recebemos nenhum poder milagroso, mas recebemos muito mais que
a Palavra de Deus quando recebemos o dom do Espírito Santo.

O CORPO DO CRISTÃO É O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO.
Para receber o Espírito Santo há que:
(1) Escutar o evangelho de Cristo (o chamamento de Deus).
(2) Crer nesta mensagem de verdade.
(3) Arrepender-se.
(4) Confessar a sua fé em Cristo com a boca.
(5) Ser baptizado (submerso) em água para perdão dos pecados e
RECEBERÁ O DOM DO ESPÍRITO SANTO o qual o mundo não
pode receber. Desta maneira também terá um Consolador permanente:
o Espírito Santo de Deus que mora em você (João 14:16,17).

O Corpo Do Cristão

Aprendemos que o corpo do cristão é templo do Espírito Santo.
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Esta verdade revelada no Novo Testamento deve transformar
drasticamente a atitude do cristão perante o seu próprio corpo.
Aprendemos que Deus nos dá o Espírito como arras, (prenda ou penhor)
da redenção do corpo mesmo. O que fazemos com o corpo e o trato que
damos ao corpo É IMPORTANTE. O corpo do cristão é algo
SAGRADO.

Muitos religiosos chamam ao seu lugar de reunião de “TEMPLO”.
Todavia têm o conceito ANTIGOTESTAMENTÁRIO do templo (o
lugar santo que era a morada de Deus). Entendem correctamente que o
“templo” deve ser respeitado. Portanto tratam o seu lugar de reunião de
uma maneira muito especial, como se fosse algo realmente sagrado.
Nós sabemos que o local onde se reune a igreja não é um templo.
Sabemos que Deus “não habita em templos feitos por mãos
humanas.” (Actos 17:24). Mas frequentemente esquecemos que Deus,
sim, tem um templo entre nós: O CORPO DO CRISTÃO. O Espírito
Santo, realmente, mora em nós e isto significa que este “templo” do
Espírito deve ser respeitado por nós mesmos.

Isto significa que o cristão não pode fazer o que ele quer com a sua vida
(o seu corpo), mas o que o Espírito Santo quer (revelado na Sua
Palavra).
Somos DEVEDORES AO ESPÍRITO SANTO (leia Romanos 8:11-
14). Devemos fazer a Sua vontade. O cristão deve honrar a Deus no
seu corpo, porque foi redimido (Leia Romanos 6:6-13; 12:1).
Qualquer prática que prejudica o corpo do cristão deve evitar-se porque
este é templo do Espírito Santo de Deus. (Por exemplo: a fornicação, o
álcóol, a glutonaria, as drogas, o fumar). LEIA I Coríntios 6:13-20:

“Os manjares são para o ventre, e o ventre para os manjares; Deus,
porém, aniquilará, tanto um como os outros. Mas o corpo não é
para prostituição, senão para o Senhor, e o Senhor para o corpo.
Ora Deus, que também ressuscitou o Senhor, nos ressuscitará a nós
pelo seu poder.
Não sabeis vós que os vossos corpos são membros de Cristo?
Tomarei, pois, os membros de Cristo, e fá-los-ei membros de uma
meretriz? Não, por certo.
Ou não sabeis que o que se ajunta com a meretriz, faz-se um corpo
com ela? Porque serão, disse, dois, numa só carne.
Mas, o que se ajunta com o Senhor, é um mesmo espírito.
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Fugí da prostituição. Todo o pecado que o homem comete é fora do
corpo; mas, o que se prostitui peca contra o seu próprio corpo.
Ou não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo que
habita em vós, proveniente de Deus, e que não sois de vós mesmos?
Porque fosteis comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus no
vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.” (I
Coríntios 6:13-20).

A Igreja De Cristo

Assim como o corpo do cristão é templo do Espírito Santo, a igreja do
Senhor em conjunto também é templo do Espírito. Falando da igreja do
Senhor, o apóstolo Paulo escreveu aos coríntios: “Não sebeis que sois
templo de Deus, e que o Espírito de Deus mora em vós?” (I Coríntios
3:16).
Em Efésios 2:19-22, o apóstolo Paulo fala da união de gentios e judeus
em um só corpo: a igreja de Cristo. Ambos são membros da família de
Deus “edificados sobre o fundamento dos apóstolos e profetas, sendo
a principal pedra de ângulo Jesus Cristo mesmo, em quem todo O
EDIFÍCIO bem ajustado cresce para TEMPLO VIVO no Senhor.
No qual, também vós, SOIS JUNTAMENTE EDIFICADOS PARA
MORADA DE DEUS NO ESPÍRITO” (Efésios 2:20-22).

Isto significa que, assim como o corpo do cristão deve ser respeitado e
cuidado, também o corpo de Cristo - a igreja do Senhor, também merece
este respeito e cuidado da parte de todo o servo de Deus. Baseado no
facto de que a igreja é templo do Espirito, Paulo disse: “E se alguém
destruír o templo de Deus, Deus o destruirá a ele: porque o templo de
Deus, o qual sois vós, SANTO É.” (I Coríntios 3:17).

No contexto de I Coríntios, a aplicação específica desta advertência se
refere à divisão da igreja. Antes de fazer algo que possa prejudicar a
unidade da igreja, devemos tomar em conta que ela é TEMPLO DE
DEUS. “E se alguém destruír” de qualquer maneira “o templo de
Deus, Deus o destruírá a ele.”
As doutrinas falsas, a tolerância da imoralidade, práticas que vão mais
além do que está escrito, a exaltação de líderes humanos, o desapreço de
certos membros do corpo, a falta de amor, pleitos entre cristãos, tudo
isto e muito mais se condena porque tende a destruír o templo de Deus.
Tenhamos muito cuidado de ser morada aceitável a Deus.

*******
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ANTES DE CONTINUAR COM O ESTUDO DEVE RESPONDER
ÀS PERGUNTAS QUE CORRESPONDEM A ESTA LIÇÃO:
“O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO.”
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9ª LIÇÃO

*******O FRUTO DO ESPÍRITO*******

*INTRODUÇÃO*
Na última lição aprendemos que o corpo do cristão é algo muito especial.
É o templo do Espírito Santo. Esta verdade tem muita aplicação na vida
do discípulo de Cristo. Já que o seu corpo é templo do Espírito Santo, a
vida do cristão deve manifestar aquelas qualidades que estão de acordo
com o carácter e a vontade do Espírito. Estas qualidades são o que o
apóstolo Paulo chama O FRUTO DO ESPÍRITO em Gálatas 5:22,23.

O Processo
A produção de qualquer fruto é um processo bem conhecido:
(1) Há que semear a semente desejada em boa terra.
(2) A semente germina.
(3) Ao cuidar esta semente germinada nasce a planta.
(4) Com o cuidado adequado a planta cresce.
(5) Finalmente dá fruto.
Este mesmo processo é o que se tem que levar a cabo para a produção do
fruto do Espírito na vida do cristão.

A Semente
Uma das diferenças principais entre o cristão fiel e o resto do mundo é a
semente que está nele. É a SEMENTE DE DEUS. A influência desta
semente na vida quotidiana do servo de Deus é maravilhosa. “Todo
aquele que é nscido de Deus, NÃO PRATICA O PECADO,
PORQUE a semente de Deus permanece nele e não pode pecar,
porque é nasido de Deus.” (I João 3:9).
Todos cometemos pecado (I João 1:8-10), mas se permitimos que a
semente de Deus produza o seu fruto em nós NÃO VAMOS
PRATICAR O PECADO (ou seja permanecer no pecado), O poder
desta semente é tão grande que pode eliminar por completo a PRÁTICA
do pecado. Nunca nesta vida poderemos dizer que não temos cometido
pecado, mas sim, podemos deixar de PRATICÁ-LO.
A semente no reino de Deus é A PALAVRA DE DEUS (Leia Lucas
8:11; João 6:63). Mediante a influência da Palavra cremos, obedecemos
e nascemos de novo na família de Deus e mediante esta mesma influência
produzimos o fruto do Espírito. Esta Palavra é A ESPÁDA DO
ESPÍRITO SANTO (Efésios 6:17). Veja a lição sobre este tema para
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mais informação. A Palavra de Deus é o instrumento do Espírito Santo
para a Sua oba no cristão - especialmente contra a influência do diabo e
seus servos. Mas NÃO ESQUEÇA que o Espírito Santo, NÃO É UM
PODER, NEM UMA ESPERANÇA mas UM SER INTELIGENTE E
PODEROSO que vive a obra a favor do cristão. Ele é nosso
AJUDANTE permanente nesta vida (João 14:16,17). Ele produz este
fruto em nós. O facto de que Ele faz a Sua obra principalmente através
da Palavra NÃO significa que Ele não está activando. A espada sim, o
soldado NÃO FAZ NADA.

Guiado Pelo Espírito - Andar No Espírito
Levar o fruto do Espírito em sua vida é o resultado directo de SER
GUIADO PELO ESPÍRITO SANTO (Gálatas 5:18-25; Romanos
8:4,12-14. Veja Colossenses 3:1-14). Cada um destes textos apresenta
o contraste entre andar segundo a carne ou andar segundo o espírito.
Leia-os com muito cuidado.

Esta é a decisão fundamental que o cristão tem que fazer. Tem que
decidir se vai cumprir a vontade e os desejos da carne ou o desejo do
Espírito Santo revelado em Sua Palavra. A vida de cada cristão está sob
o domínio da carne (se manifesta em fazer das obras da carne) ou está
sob o domínio do Espírito Santo (manifestado em produzir o fruto do
Espírito em sua vida).

O fruto do Espírito na vida do cristão é EVIDÊNCIA que este anda no
Espírito, ou seja que é guiado pelo Espírito Santo em sua vida.

Há muita confusão sobre este assunto de ser guiado pelo Espírito Santo
ou seja de andar no Espírito. Realmente é uma verdade muito simples.
O Espírito Santo nos guia através das INSTRUÇÕES QUE NOS DÁ.
Já aprendemos que estas instruções completas e perfeitas se encontram
NO NOVO TESTAMENTO. Quando nós seguimos estas instruções, o
Espírito Santo nos está a guiar e PRODUZ EM NÓS, como resultado
natural de seguir as Suas instruções: O FRUTO DO ESPÍRITO.
Segundo Gálatas 5:16, nós temos que escolher entre “ANDAR NO
ESPÍRITO” e “SATISFAZER OS DESEJOS DA CARNE”. Se
decidimos satisfazer os desejos da carne, esta decisão se manifestará nas
obras que fazemos: obras da carne. Mas se decidimos satisfazer os
desejos do Espírito Santo, seremos guiados pelo Espírito (Gálatas 5:16-
18) e o resultado em nossa vida será O FRUTO DO ESPÍRITO
(Gálatas 5:22,23).



9ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 3

Mas muitas pessoas, ao ler isto de SER GUIADO PELO ESPÍRITO
SANTO, confundem esta decisão de seguir as instruções do Espírito com
A PROMESSA que Cristo deu aos apóstolos em João 14:26; 16:13.
Mas ser guiado pelo Espírito Santo é algo que NÓS decidimos fazer
segundo Gálatas 5:16-26 e Romanos 8:1-14. Quando Cristo falou aos
apóstolos da BÊNÇÃO de ser guiados a toda a verdade pelo Espírito,
não se tratava de nenhuma decisão mas de uma promessa que iam
receber; algo muito diferente. A promessa que Cristo lhes fez foi
simplesmente que o Espírito Santo lhes ia REVELAR TODA A
VERDADE.

Nós beneficiamos do cumprimento desta promessa MAS não somos os
recipientes dela. Considere, por favor, as seguintes evidências:

(1) Esta promessa foi dada durante a Ceia com os apóstolos. Se dirigiu
directamente a ELES (João 13:1-2; Mateus 26:20-25).

(2) O Espírito Santo lhes ia recordar do que Jesus lhes tinha dito
pessoalmente. Você esteve com Ele? (João 14:26).

(3) Você tem alguma memória inspirada e portanto PERFEITA do que
Jesus disse? Esta é a bênção que os apóstolos receberam. Se
alguma pessoa recebe realmente esta promessa, a tem que receber
tal como se deu. Vamos com a prova!

(4) Se trata daqueles que estiveram com Cristo desde o princípio do Seu
ministério. Estes puderam dar testemunho (João 15:26,27; veja
Actos1:21,22,26).

(5) Se os apóstolos receberam TODA a verdade, nós NÃO PODEMOS
receber NOVAS verdades hoje em dia por obra do Espírito Santo
(João 16:13).

(6) Inclui predições futuras (João 16:13). Se alguma pessoa realmente
recebesse esta promessa, teria a capacidade de conhecer de antemão
acontecimentos futuros (sem se equivocar).

Nós somos guiados pelo Espírito Santo QUANDO ESCUTAMOS A
SUA VÓS = a Sua verdade perfeita = A PALAVRA DE DEUS.
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Ser guiado pelo Espírito Santo significa PENSAR NAS COISAS DO
ESPÍRITO (Romanos 8:5), andar conforme as coisas do Espírito
(Romanos 8:4), ocupar-se das coisas do Espírito (Romanos 8:6), viver
segundo as coisas do Espírito (Romanos 8:9), fazer morrer em sua vida
as obras da carne (Romanos 8:13).
Como conhecemos estas “COISAS” do Espírito Santo? Simplesmente
PELA REVELAÇÃO QUE ELE DEU POR MEIO DOS
APÓSTOLOS E PROFETAS DO NOVO TESTAMENTO (Leia com
cuidado I Coríntios 2:10-16).

Repare na confusão que resulta da falsa interpretação da guia do Espírito
Santo: Em Setembro de 1948 uma jovem de 23 anos contou como a sua
irmã de 18 anos caminhou no rio até que a água lhe cobriu quase toda a
cabeça PORQUE “FOI GUIADA PELO ESPÍRITO SANTO !”
Quando o juíz lhe perguntou se ela tratou de ajudar a sua irmã,ela
respondeu: “Dei um passo e fui recusada pelo Espírito Santo.” A sua
irmã morreu afogada. Foi guiada pelo Espírito Santo? Se não, como
podemos saber que não foi o Espírito Santo que a guiou para a sua
morte? Ela definitivamente assim pensava. A menos que a Palavra
revelada pelo Espírito Santo na Bíblia, em vez das impressões de uma
pessoa, seja a autoridade final, não podemos saber que ela não foi guiada
pelo Espírito de Deus.

Muitas pessoas pedem que o Espírito Santo as guie e logo esperam algum
impulso interno. Sentem ALGO, e o INTERPRETAM como guia do
Espírito Santo. Na realidade estão seguindo as suas próprias inclinações
porque DEUS NÃO PROMETEU TAL COISA. Estas pessoas são
controladas totalmente pelas suas emoções e as circunstâncias que
imperam no momento em vez do Espírito Santo. Ele tem uma vontade
BEM ESTABELECIDA que não muda dia após dia e a revelou NA
BÍBLIA.

As emoções são contagiosas. Muitas pessoas confundem a emoção do
momento com o Espírito Santo. Algumas pessoas que não
compreendem as suas próprias emoções se confudem ao encontrarem-se
numa reunião religiosa na qual tocam música animada, pessoas gritam e
alegam estarem a receber o Espírito Santo. Se o visitante conhece pouco
a Bíblia, é provável que sinta alguma emoção e creia que o Espírito Santo
está actuando nele. O pregador alega que o Espírito Santo está entre
eles. Já que o visitante sente o desejo de fazer o que os outros fazem,
querem a aprovação de Deus e talvez dos outros congregados, e sendo
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que o pregador lhe insista a não resistir ao Espírito Santo, O
RESULTADO É O ENGANO.

Por conseguinte a chave para evitar todos estes problemas se encontra em
I Coríntios 14:37. “Se alguém se crê profeta ou espiriitual, reconheça
que o que vos escrevo SÃO MANDAMENTOS DO A SENHOR.
Leia também I João 4:1,6. Compare a lição sobre “PROVANDO OS
ESPÍRITOS”.

Livre Arbítrio
A obra do Espírito Santo numa pessoa NÃO passa por alto o livre
arbítrio do cristão. Ele mesmo decide seguir a carne e fazer as obras da
carne ou seguir o Espírito Santo e levar o fruto do Espírito Santo (veja
Efésios 4:30; Gálatas 3:1; 5:7, 13-25).

O conceito que muitas pessoas têm que quando uma pessoa recebe o
Espírito Santo Este se apodera da vida e da vontade da pessoa,
simplesmente NÃO TEM BASE BÍBLICA. Até podemos entristecer o
Espírito por não seguir as Suas instruções (Efésios 4:30). LEIA COM
MUITO CUIDADO Gálatas 5:16,17,24,25. Como pode ver, uma
pessoa faz a decisão de viver conforme a vontade do Espírito ou de
satisfazer os desejos egoístas da carne. Se fazemos a decisão de andar
no Espírito. o Espírito Santo NOS AJUDA mas NÃO à FORÇA.

Detalhes Do Processo
Há várias passagens no Novo Testamento que nos apresentam alguns
detalhes do processo de crescimento espiritual que produz o fruto do
Espírito na vida do cristão.

Em João 15:1-8 aprendemos que há que permanecer em Cristo (ou seja
EM SUA PALAVRA ou seus ensinos) para produzir bom fruto.

Em II Pedro 1:2-11 aprendemos que:
(1) Participamos da natureza divina mediante o conhecimento que Deus

nos dá em Cristo (1:2-4).
(2) O crescimento espiritual requer um esforço deligente da nossa parte

(1:5)..
(3) Não é algo que sucede instantaneamente mas em forma

PAULATINA, passo por passo (1:5-7).
(4) É essencial crescer desta maneira se queremos participar no reino

eterno de Cristo (1:8-11).
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Em COLOSSENSES 1:9-12 encontramos os seguintes detalhes do
processo de crescimento que o fruto do Espírito produz.:

(1) Há que ser cheio do conhecimento da vontade de Deus - Sua
Palavra. Para isto há que ESTUDAR A BÍBLIA.

(2) Este conhecimento tem que ir acompanhado de sabedoria e
inteligència espiritual. A única maneira de receber esta sabedoria
espiritual é por meio da ORAÇÃO DE FÉ (Tiago 1:5).

(3) Há que andar como é digno do Senhor. Temos que PÔR POR
OBRA o que temos aprendido.

(4) Temos que agradar a Deus em tudo. Há qe ESCOLHER
continuamente entre a vontade do Espírito e os desejos da carne.

(5) O resultado é que LEVAMOS FRUTO em toda a boa obra.
(6) Como resultado conhecemos melhor a Deus e somos fortalecidos

com poder para crescer ainda mais. E o processo continua.

Finalmente em FILIPENSES 1:9-11 encontramos que:
(1) Primeiro vem a ciência e o conhecimento da verdade.
(2) Como resultado deste conhecimento bíblico temos a capacidade de

escolher e aprovar o melhor.
(3) Assim conseguimos uma vida pura cheia de frutos de justiça.

EM RESUMO, podemos dizer que o fruto do Espírito Santo se produz
em nós da seguinte maneira:

1. Quando estudamos a Bíblia conhecemos a vontade do Espírito (se
semeia a semente).

2. Quando oramos por sabedoria recebemos entendimento espiritual -
para discernir espiritualmente os ensinos do Espírito.

3. Por meio deste conhecimento e entendimento espiritual o Espírito
Santo nos fortalece e com um esforço deligente da nossa parte
começamos a praticar os Seus ensinos. Decidimos ser guiados pelo
Espírito.

4. Pouco a pouco o nosso carácter vai mudando e começamos a
manifestar o carácter do Espírito que mora em nós.
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5. Entretanto mais aprendemos e mais cedemos à nossa vontade e à
vontade do Espírito, se produz mais perfeitamente em nós o fruto do
Espírito. E ao mesmo tempo, ao abrir mais o nosso coração a Ele, o
Espírito nos fortalece mais para cumprir a vontade de Deus.

RESUMO
Voltando aos passos simples que produzimos ao princípio desta lição,
agora podemos ver claramente a sua aplcação na produção do fruto do
Espírito no cristão:

1. Há que semear a semente desejada (a Palavra de Deus) em boa terra
(o coração sincero).

2. A semente germina (a Palavra produz fé no coração).

3. Ao cuidar esta semente germinada (a fé) nasce a planta (decidimos
andar segundo o Espírito e já não segundo a carne. Somos guiados
pelo Espírito.)

4. Com cuidado adequado (estudo da Palavra e oração) a planta
cresce (o cristão é fortalecido espiritualmente e começa a praticar a
vontade do Espírito).

5. Finalmente leva fruto (pouco a pouco começa a manifestar o
resultado da influência do Espírito em sua vida por mudanças de
carácter).

O Fruto do Espírito Nos Inconversos
Aprendemos que a evidência mais clara de ser guiado pelo Espírito Santo
é levar o fruto do Espírito em sua vida. Mas não é raro observar
ALGUNS destes atributos em certas pessoas INCONVERSAS.
Como podemos explicar esta aparente contradição?

Em primeiro lugar, há que tomar em conta que estes atributos (o fruto do
Espírito nomeado em Gálatas 5:22,23) NÃO SÃO a maneira de receber a
salvação. Isto seria a salvação por obras. O fruto do Espírito é o
benefício, ou seja O RESULTADO, o fruto da redenção. Uma pessoa
não é salva por ter paciência, por exemplo. E isto apesar de que a
paciência é fruto do Espírito (parte do carácter do Espírito de Deus).
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É certo que este fruto às vezes se manifesta em parte naqueles que não
foram redimidos. A verdade de Deus é tão poderosa que, à medida que
alguém segue os ensinos do Espírito Santo (se o sabe ou não) assim se
vai manifestando na sua vida o fruto do Espírito Santo. Por exemplo, se
alguém aprende do amor de Deus manifestado no sacrifício do Seu Filho
por nós, este amor divino vai ter o seu efeito na vida dessa pessoa.
Especialmente se essa pessoa logo abre o seu coração a este amor, se vai
manifestar em sua atitude perante os outros. O AMOR PRODUZ
AMOR. Isto resultará ainda naquela pessoa que não conhece com
exactidão o plano de salvação que Deus oferece ao homem.

Também é muito importante recordar que estes atributos (amor, gozo,
paz, paciência, benignidade, etc.) NÃO SÃO A ÚNICA NEM
CONCLUSIVA PROVA de ter o Espírito Santo em nós. Se realmente
andamos no Espírito seremos obedientes em TUDO quanto o Espírito
Santo ensina e manda (incluindo os aspectos doutrinais dos Seus
ensinos; veja I João 4:1,6). Uma pessoa que manifesta certo gozo,
paciência e amor, definitivamente reflete a INFLUÊNCIA de Deus em
sua vida. Mas se esta mesma pessoa NÃO OBEDECE aos
mandamentos do Espírito Santo quanto ao arrependimento e o baptismo
para perdão de pecados, NÃO TEM O ESPÍRITO SANTO. Esta
obediência é a única maneira de receber o Espírito Actos 2:38; 5:32).
Ler Romanos 8:9.

O Fruto
Devemos entender que o fruto do Espírito NÃO SÃO
MANDAMENTOS mas RESULTADOS. São os produtos naturais da
influência do Espírito Santo na vida do homem. Se andamos no Espírito
ou somos guiados pelo Espírito o resultado na nossa vida será: amor,
gozo, paz, benignidade, bondade, fé, mansidão e temperança (Gálatas
5:22,23).

A importância de que se produza este fruto na nossa vida deve ser
evidente. Se não se produz este fruto em nós, esta ausência é evidência
que realmente NÃO ESTAMOS SOB A INFLUÊNCIA DO
ESPÍRITO SANTO. Além disso se não há fruto na nossa vida, estamos
em perigo de sermos recusados pelo Pai Celestial (leia João 15:1-8).

O Amor
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O primeiro fruto mencionado emGálatas 5:22,23 é O AMOR. Um dos
resultados positivos e inconfundíveis da influência do Espírito Santo na
vida do cristão é O AMOR. Mas este amor é muito especial.

Nós usamos a palavra “amor” com referência a muitas diferentes
emoções e sentimentos. Falamos do amor sensual ou seja a paixão
carnal, o amor de amigos ou seja a amizade, o amor entre parentes, o
amor a Deus, o amor que temos por algum animal, e até o amor para
certas comidas. Em tudo isto usamos a mesma palavra: AMOR. Mas
os gregos usavam diferentes palavras para as diferentes classes de amor.
A palavra que o Novo Testamente emprega em Gálatas 5:22 e em todos
os textos que falam do amor de Deus para conosco e o amor que nós
devemos ter para Ele e para os homens é AGAPE.
Esta classe de amor é muito especial porque não depende do que outra
pessoa é nem do que faz. Não é um afecto natural. Não é o que
sentimos por um amigo que nos agrada ou nos atrai. É algo baseado em
nós mesmos, não no objecto do nosso amor. Decidimos amar uma
pessoa, mas não porque ela seja amável. Ao contrário, é possível que
seja muito desagradável em seu trato conosco. Este é o amor que
devemos expressar ao INIMIGO (Mateus 5:44-48).

O amor (AGAPE) tem a sua origem em DEUS Mesmo. “O amor é DE
Deus” (I João 4:7). Se nós vamos ter esta classe de amor em nossa vida,
terá que ser por meio da INFLUÊNCIA de Deus em nós. Por isto é
FRUTO do Espírito Santo. Quanto ao nosso amor a Deus a Bíblia diz:
“Nós o amamos a ele, PORQUE ELE NOS AMOU PRIMEIRO” (I
João 4:19).

O nosso conhecimento desta classe de amor depende de conhecer o amor
de Deus manifestado na vida e morte de Jesus Cristo. “Nisto
conhecemos o amor, em que ele deu a sua vida por nós” (João3:16).
E o poder deste exemplo é também a verdadeira causa do nosso amor
perante outras pessoas que necessitam da nossa ajuda: “Nisto temos
conhecido o amor, em que ele deu a sua vida por nós; também nós
devemos dar a nossa vida pelos irmãos.” (I João 3:16). Novamente
vemos o princípio de que o amor produz o amor. Quando semeamos o
verdadeiro amor, o fruto será o mesmo. Quando permitimos que o amor
de Deus seja semeado e cultivado em nossos corações, se produzirá em
nós como fruto este mesmo amor. Este amor divino é derraado em
nossos corações pelo Espírito Santo que Deus nos dá (Romanos 5:5).
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O verdadeiro amor resulta de: (1) Ter nascido de Deus (I João 4:7) e
(2) conhecer a Deus (I João 4:7,8).
Já aprendemos quanto à importante obra do Espírito Santo no nosso novo
nascimento (da água e do Espírito). Veja as páginas 43-47 do estudo.
Também aprendemos que a revelação de Deus na Bíblia é obra do
Espírito Santo. (Ver paginas 36-39). Assim que a obra do Espírito
Santo em produzir este fruto: (o amor de Deus no cristão) é muito
evidente nas Escrituras.

Não devemos esquecer que este amor não é um mero sentimento ou
emoção. É algo muito prático. Manifestamos o amor a Deus pela nossa
obediência ao Seus nandamentos (II João 6; I João:2,3; João 14:21-
24).
Manifestamos o amor aos nossos irmãos por ajudá-los em suas
necessidades (I João 3:17,18).
Manifestamos o nosso amor ao inimigo quando falamos bem daquele que
fala mal de nós, quando fazemos bem ao que nos aborrece, quando
oramos pelos que nos ultrajam ou perseguem e quando os saudamos com
amor (Mateus 5:44-47). I Coríntios 13:4-7 também nos revela muito
quanto à reacção do amor em diferentes circunstâncias. LEIA este texto
com muito cuidado e verá que é muito facil comparar em forma prática
esta descrição do amor em acção com A SUA vida. Para amar assim,
necessitamos da ajuda de Deus. Produzir esta classe de amor em nós é
parte da obra do Espírito Santo porque o amor é FRUTO DO
ESPÍRITO.

O Gozo
O segundo atributo mencionado como fruto do Espírito é O GOZO
(CHARA em grego). O gozo, o deleite, o regozijo: tudo isto descreve
um dos atributos de DEUS MESMO. É lamentável que quase nunca
pensamos do nosso Deus nestes termos. Quando pensamos em Deus,
quase sempre pensamos no Seu grande poder ou em Sua magestade ou
em termos MUITO SÉRIOS. Mas a Bíblia nos revela que Deus sente
verdadeiro GOZO. Mesmo quando se fala do Filho de Deus quase
nunca pensamos em Seu gozo. Para muitas pessoas seria quase
blasfêmia pensar em Jesus Cristo rindo-se. São muito poucos os
quadros que o representam rindo-se ou mesmo com um sorriso nos
lábios. Talvez por isto muitas pessoas crêem que o ser discípulo de
Cristo e gozar a vida sejam CONTRADITÓRIOS. Mas se equivocam
gravemente. O GOZO verdadeiro é possível UNICAMENTE como
resultado de ser guiado pelo Espírito Santo de Deus.
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O apóstolo Paulo menciona a fé, a esperança e o amor como três grandes
atributos na vida cristã (I Coríntios 13:13). Sem dúvida se se tivesse
agregado um quarto atributo, teria sido O GOZO. O gozo do servo de
Deus é um tema que surge e ressurge muitas vezes na Palavra de Deus.
Considere as seguintes ocasiões ou causas de gozo para o cristão:

(1) O Senhor Mesmo (Filipenses 3:1; 4:4; Salmos 35:9; 43:4; Isaías
61:10

(2) A encarnação de Cristo (Lucas 1:14).
(3) O poder do Senhor (Lucas 13:17)
(4) Que Cristo ascendeu ao Pai (João 14:28).
(5) O trunfo de Cristo ( João 8:56).
(6) Escutar oevangelho (Actos 13:48).
(7) A salvação (Actos 8:39).
(8) Que o seu nome está escrito nos céus (Lucas 10:20).
(9) A sua liberdade em Cristo (Actos 15:31).
(10) A sua esperança (Romanos 12:12; 5:2; Apocalípse 19:7).
(11) O galardão celestial (Mateus 5:12).
(12) A obediência e conduta de outros cristãos (Romanos 1:19; II

Coríntios 7:7,9; 13:9; Clossenses 2:5; I Tessal 3:8,9; II João 4; II
João 3).

(13) A proclamação de Cristo (Filipenses 1:18).
(14) A colheita do evangelho (João 4:36).
(15) Sofrer com Cristo (Actos 5:41; I Pedro 4:13).
(16) Sofrer na causa do evangelho (II Coríntios 13:9; Filipenses 2:17);

Colossenses 1:24).
(17) Em perseguições, provas e aflições (Mateus 5:12; Lucas 6:23; II

coríntios 6:10; I Pedro 1:6,8).
(18) A manifestação da graça (Actos 11:23).
(19) A reunião com outros cristãos (I Coríntios 16:17; Filipenses 2:28).
(20) Receber manifestações de amor e comunhão cristã (Filipenses

4:10).
(21) O gozo de outras pessoas (Romanos 12:15; II Coríntios 7:13,16).
(22) A fé produz gozo (Romanos 15:13; Filipenses 1:25).

Como pode ver, não se trata de um gozo superficial que depende das
circunstâncias da vida mas de algo que é parte do carácter duma pessoa.
O gozo do cristão não se encontra nas coisas materiais e passageiras que
muda de um momento para o outro. A sua fonte é Cristo Jesus. O gozo
verdadeiro é fruto do Espírito Santo.
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A Paz
A base fundamental para ter paz na sua vida é estar seguro que Deus
nunca o vai abandonar. Esta foi a base da paz de Cristo Jesus quano foi
abandonado pelos Seus apóstolos, negado por um deles, atraiçoado por
outro, falsamente acusado pelos chefes da nação que Ele veio salvar.
“Eis que chega a hora, e já se aproxima, em que vós sereis dispersos,
cada um para sua parte, e me deixareis SÓ; mas NÃO ESTOU SÓ,
porque o Pai está comigo” (João 16:32).
Logo nos promete que nós podemos ter esta mesma confiança NELE:
“Tenho-vos dito isto, para que em mim tenhais paz; no mundo tereis
aflições, mas tendo bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33).
Esta é a paz que Cristo nos oferece (João 14:27). Não está baseada nas
circunstâncias da vida mas em nossa relação com Deus por meio de
Cristo e a confiança que temos por causa desta relação.

Para os maus (os que desobedecem a Deus) NÃO HÁ PAZ (Isaías
48:22). Mesmo para os homens que vivem em obediência a Deus, a paz
não é tão facil conseguir. Mas à medida que aumenta a nossa fé nas
promessas de Deus - especialmente a promessa de nunca nos abandonar -
também aumenta a paz. O Espírito Santo é paz integral desta promessa
visto que Deus está com os Seus filhos sempre na pessoa do Espírito
Santo, nosso CONSOLADOR (João 14:16).

A nossa paz começa quando somos justificados por meio do evangelho
de Cristo (Romanos 5:1). Isto sucede no momento do nosso baptismo
(Romanos 6:3-7). Neste momento somos justificados (declarados
inocentes) porque os nossos pecados são perdoados. Desta maneira - por
meio do sacrifício de Cristo - somos reconciliados com Deus e
conseguimos entrada ao Pai (leia Efésios 2:14-18). Ao mesmo tempo o
Consolador, o Espírito Santo vem morar em nós (Actos 2:38; I Coríntios
6:19,20). Logo quando crescemos espiritualmente e aumenta a nossa fé
e a nossa sabedoria espiritual, aumenta também em nossos corações A
PAZ (Filipenses 4:6,7; Tiago 3:17,18; Colossenses 3:15; Isaías 26:3;
Salmos 119:165).

A Paciência
A palavra “paciência” em grego (makrothumia) vem de duas palavras:
makros + thumos = largo. Thumos = temperamento ou aborrecimento
(Indignação). Assim, makrothumia (paciência) = de temperamento
largo. A paciência é a capacidade de SUPORTAR pessoas que nos
maltratam. É sofrer o maltrato ou as acções desagradáveis de outras
pessoas por muito tempo sem perder o domínio da sua ira ou indignação.
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Ter paciência com outras pessoas não é um atributo natural no ser
humano. Custa muito desenvolver este atributo em seu carácter.
Podemos dar graças a Deus por o cristão ter a ajuda divina para
conseguir este fruto em sua vida como resultado da influência do Espírito
Santo: fruto do Espírito.

A paciência é uma verdadeira bênção de Deus. Se não somos pacientes
com os outros em seus erros, fraquezas e seu carácter desagradável, eles
roubarão toda a felicidade das nossas vidas. É impossível evitar passoas
desagradáveis e imperfeitas. Se nos provocam com facilidade,
passaremos toda a vida aborrecidos, tristes e queixando-nos.

A paciência se manifesta claramente na atitude de Deus perante o
pecador (Romanos 2:4). Esperou com muita paciência que os homens
fizessem caso da Sua advertência no tempo de Noé (I Pedro 3:20).
Manifestou a Sua paciência em forma muito gráfica no caso de Saulo de
Tarso como exemplo para todos nós da Sua clemência e desejo de nos
perdoar (I Timóteo 1:16). O universo material não foi destruído
somente por UMA razão. Deus é paciente - esperando que outras almas
se arrependam antes que seja demasiado tarde (II Pedro 3:9,15).
No cristão, a paciência é o fruto ou o resultado do crescimento espiritual
(leia com cuidado Colossenses 1:9-11 e veja paginas 134-135 deste
estudo). Não é opcional mas essencial para herdar as promessas de Deus
(Hebreus 6:12). Além disso, se nós não temos paciência com os outros,
Deus não a terá conosco também segundo Mateus 18:23-35 (“tem
paciência comigo”). E sem a paciência a igreja do Senhor nunca poderá
gozar a verdadeira unidade que Deus deseja ver nela (Efésios 4:2,3). É
de especial importância nas vidas daqueles que ensinam a Palavra (I
Tessalonicenses 5:14; II Timóteo 4:2).

A paciência é fruto MUITO IMPORTANTE E MUITO
BENEFICIOSO do Espírito Santo na vida do cristão maduro.

A Benignidade
A palavra “benignidade” (chrestotes em grego) assinala aqueles aspectos
mais ternos que temos em mente ao dizer que certo indivíduo é “boa
pessoa”. Se traduz “bondade” em Romanos 11:22. Neste texto está em
contraste com A SEVERIDADE de Deus. NÃO é aquela qualidade
moral (o bom) que se opôe ao mau, MAS ser bom com outra pessoa no
sentido de ternura, compaixão e graça. Neste sentido Deus é BOM
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conosco quando tem misericórdia de nós em vez de nos castigar
severamente (Efésios 2:7; Tito 3:4-7; Lucas 6:35).
A benignidade se manifesta no cristão quando tem compaixão de outra
pessoa e a trata com gentileza e ternura (Efésios 4:32; compare Lucas
6:35,36).

A Bondade
A “bondade” (agathosune em grego) é uma qualidade moral: o bom
em contraste com o mau. Inclui também aquelas qualidades mais
estritas e duras pelas quais o fazer bem a outra pessoa não é
necessariamente por meios tão ternos.

Neste sentido somos bons quando não cometemos fornicação ou seja
quando vivemos uma vida pura. Mas também somos bons quando
corrigimos um irmão que cometeu fornicação. Além disso somos bons
quando o temos que repreender e ainda quando nos vemos obrigados a
apartar-nos dele por não querer arrepender-se.

Vem da palavra “bom” (agathos em grego) que é: aquele que, SENDO
BOM EM SEU CARÁCTER, também é BENEFICIOSO EM SEU
EFEITO (veja II Tessalonicenses 1:11; Efésios 5:9; Romanos 15:14).

A Fé
A fé é o resultado directo de ouvir a Palavra de Deus (Romanos 10:17).
Veja também as páginas 57-60 deste estudo. Ter fé significa que uma
pessoa CONFIA nas promessas de Deus e OBEDECE aos mandamentos
de Deus (Hebreus 11:1-40).
Se estudar este capítulo 11 de Hebreus com muito cuidado encontrará
estes três princípios fundamentais quanto à fé:
(1) Se baseia no que Deus diz.
(2) O homem de fé confia no que Deus promete embora não pareça

razoável.
(3) O homem de fé obedece aos mandamentos de Deus. Não é possível

separar a fé bíblica das obras de obediência (Tiago 2:14-26).

A Mansidão
A mansidão (prautes em grego) é essencialmente A FORÇA SOB
CONTROL OU DOMÍNIO. Um cavalo manso é um cavalo
DOMADO. Não é um cavalo débil. O cavalo manso tem uma força
natural, porque esta força se exerce sob o control do amo. A mansidão
NÃO É cobardia nem debilidade
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Jesus Cristo disse: “SOU MANSO” (Mateus 11:28,29). Quando
entrou em Jerusalém poucos dias antes da Sua morte a Bíblia diz: “Eis
aqui o teu Rei vem a ti, MANSO e assentado sobre uma jumenta,
sobre um jumentinho, filho de animal de carga” (Mateus 21:5).
MAS logo este rei MANSO entrou “no templo de Deus e lançou fora a
todos os que vendiam e compravam no templo, e virou as mesas dos
cambistas e as cadeiras dos que vendiam pombas” (Mateus 21:12).
Quantos cobardes débeis conhecemos que fariam tal coisa?
NENHUM. Cristo tinha força mas a mantinha sob control, sob o
control ou domínio ou seja sob o domínio da vontade de Deus.

A atitude do manso perante Deus é uma atitude de SUBMISSÃO. O
manso aceita as instruções de Deus e as práticas (leia Tiago 1:21).

Para o cristão, a mansidão se manifesta ainda na força de instruír os
outros como também na maneira em que corrige os erros doutrinais,
morais e espirituais de outras pessoas, seja irmãos em Cristo ou amigos
nossos. O manso nunca vai falar a outra pessoa em tom sarcástico e
péssimo. Chega com ternura, com o desejo e o propósito de ajudar em
vez de simplesmente criticar e deixar desanimado, ou pior, ecolerizado o
outro. Se considera e sabe que ele mesmo pode cometer talvez os
mesmos erros ou piores e portanto, não julga injustamente nem
duramente. “Porque o servo do Senhor não deve ser contencioso,
mas amável para com todos, apto para ensinar, sofredor; que COM
MANSIDÃO CORRIJE AOS QUE SE OPÕEM, a ver se porventura
Deus lhe concede que se arrependam para conhecer a verdade, e
escapar do laço do diabo, em que estão cativos à vontade dele” (II
Timóteo 2::24-26)

“Irmãos, se algum for surpreendido em alguma falta, vós que sois
espirituais, encaminhai o tal com espírito de MANSIDÃO,
CONSIDERANDO-TE A TI MESMO, não seja que também tu sejas
tentado” (Gálatas 6:1). O manso reconhece o delicado que é tratar o
problema do pecado na vida de outro cristão. Se nós não actuamos com
mansidão facilmente podemos desanimar o irmão que estamos a tratar de
animar.

A mansidão é a força de carácter sob control. É o domínio dos desejos,
o ânimo, os interesses e todo o impulso pela vontade divina. Este control
resulta em gentileza, ternura e a falta completa do egoísmo.

A Temperança



9ª lição do estudo sobre “O Espírito Santo” 16

A temperança (enkrateia em grego) é a MODERAÇÃO dos apetites. É
o que comumente chamamos o domínio próprio. Vem de duas palavras
gregas: em + kratos = em + poder. Se refere ao poder que exercemos
sobre todos os apetites, anelos e paixões da vida.

A temperança é parte da mensagem que o apóstolo Paulo pregou a Félix
(Actos 24:25). É um dos atributos essenciais no crescimento espiritual -
algo que temos que aprender e praticar para assegurar a nossa salvação
eterna (II Pedro 1:6-11; veja também I Coríntios 9:25-27. A falta
deste fruto do Espírito significa a destruição inevitável das nossas vidas
(leia Provérbios 25:28).

CONCLUSÃO
Abunda o fruto do Espírito Em sua vida? Cada cristão deve fazer um
exame cuidadoso do fruto que se está produzindo em sua vida. Se a sua
vida se não caracteriza pelo fruto do Espírito que temos estudado, pode
estar certo que não está a permitir a devida influência do Espírito Santo
em sua vida. Se o fruto é mau, algo anda mal na árvore - algo muito
perigoso. “Toda a boa árvore dá bons frutos, mas a árvore má dá
frutos maus. Não pode a boa árvore dar maus frutos, nem a árvore
má dar bons frutos. Toda a árvore que não dá bom fruto, é cortada
e lançada no fogo” (Mateus 7:17-19).

Tenha cuidado com a sua vida. Siga as insrtruções do Espírito na
Palavra. Abra a sua vida à ajuda de Deus. Submeta-se ao Senhor e
Deus o abençoará com uma vida cheia do FRUTO DO ESPÍRITO.

ANTES DE CONTINUAR A ESTUDAR DEVE RESPONDER ÀS
PERGUNTAS SOBRE ESTA LIÇÃO: “O FRUTO DO ESPÍRITO”

*******
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10ª LIÇÃO sobre “O Espírito Santo” 1

10ª LIÇÃO
****************************************

O AJUDANTE DO CRISTÃO
*****************************************

*INTRODUÇÃO*

O Novo Testamento apresenta o Espírito Santo como O AJUDANTE (o
Consolador) do cristão. O propósito desta lição é simplesmente
considerar as diferentes maneiras em que o Espírito Santo nos ajuda. É
lamentável que muitos cristãos não apreciem a ajuda com que o Espírito
de Deus nos brinda. Geralmente apreciamos as maravilhosas obras do
Pai e do nosso Senhor Jesus Cristo, mas esquecemos as múltiplas
bênçãos que recebemos por obra do Espírito. Talvez isto seja porque
diferentes seitas enfatizam EQUIVOCADAMENTE somente aspectos
MILAGROSOS da obra do Espírito Santo. Elas ignoram (assim como
muitos membros da igreja do Senhor) que o Espírito faz muito a favor do
cristão que não tem nada que ver com aqueles sinais e prodígios que já
passaram.

NOSSO COMPANHEIRO PERMANENTE

O Espírito Santo é o Companheiro permanente do cristão fiel. Ele
compartilha connosco a nossa vida: tem comunhão connosco em todo o
momento. Por este motivo as Escrituras falam “da comunhão do
Espírito Santo” (II Coríntios 13:14).
Ter COMUNHÃO com alguém significa COMPARTILHAR a sua
vida. Graças a este maravilhoso dom que Deus tem dado àqueles que
lhe obedecem (Actos 5:32), nunca nos falta com quem compartilhar a
nossa vida. O Espírito Santo está presente na nossa vida EM TODO O
MOMENTO. Isto é o maravilhoso da promessa que Cristo deu quando
ia deixar os Seus discípulos: “E eu rogarei ao Pai, e vos dará outro
Consolador, para que esteja convosco PARA SEMPRE: o Espírito
de verdade, ao qual o mundo não pode receber, porque não o vê, nem
o conhece; mas vós o conheceis, porque mora convosco e estará em
vós.” (João 14:16,17).
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O servo de Deus não pode ir a nenhum lugar, não pode encontrar-se em
nenhuma situação, não pode ter nenhuma necessidade na qual não terá a
AJUDA do Espírito Santo. O Espírito nunca abandona o cristão fiel.
Se interessa profundamente na sua vida porque compartilha esta vida:
mora no filho de Deus como AJUDANTE FIEL - CONSOLADOR e
estará com ele para sempre.

NOSSO AJUDANTE NA LUTA CONTRA O DIABO

O diabo é o inimigo formidável que todo o cristão tem que enfrentar. O
seu desejo é a nossa condenação eterna. Luta contra nós por todos os
meios possíveis. Esta inimizade nos faz estar em grave perigo, porque o
inimigo é poderoso. Não é mera carne e sangue mas um espírito
maligno e astuto. Por este motivo, o apóstolo Paulo nos exorta:
“Vesti-vos de toda a armadura de Deus, para que possais estar
firmes contra as astutas ciladas do diabo. Porque não temos que
lutar contra a carne e o sangue, mas contra principados, contra
potestades, contra os governadores das trevas deste século, contra as
hostes espirituais de maldade nas regiões celestes.” (Efésios 6:11,12).

Demos dar graças a Deus que não temos que nos defender contra Satanás
sem a ajuda do Espírito Santo. Na lição sobre “a espada do Espírito”
aprendemos que o Espírito obra por meio da Palavra para nos fortalecer
espiritualmente. É assim como Ele nos ajuda na nossa luta contra o
diabo.

Primeiramente, o Espírito Santo NOS PROVÊ UMA ESPADA aguda de
dois gumes: “a espada do Espírito, que é a Palavra de Deus”
(Efésios 6:17). Com esta espada (e o resto da armadura de Deus)
podemos proteger-nos contra todas as ciladas do diabo.

O Espírito também reconhece que somos débeis. Sabe que o diabo
aproveita as nossas debilidades para conseguir a nossa derrota.
Portanto, “NOS FORTALECE NO HOMEM INTERIOR” (Efésios
3:16).

Com esta força espiritual que vem por meio do estudo e prática da
Palavra do Espírito, também vem a capacidade de resistir às tentações
que o inimigo nos apresenta diariamente. É assim que o Espírito Santo
NOS AJUDA A DEIXAR DE PRATICAR AS OBRAS DA CARNE.
Sem a ajuda do Espírito seria impossível mudar os hábitos de toda uma
vida. Esta mudança drástica no cristão é resultado directo da ajuda do
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Espírito de Deus. “Porque se viveis conforme a carne morrereis;
mas se PELO ESPÍRITO fazeis morrer as obras da carne, vivereis.”
(Romanos 8:13). Por isto Paulo nos exorta: “Andai no Espírito, e não
satisfaçais os desejos da carne.” (Gálatas 5:16).
Mas a vida cristã não consiste somente de deixar de fazer mal. Se o
discípulo do Senhor somente deixa de praticar a maldade sem praticar o
bem, Satanás sempre ganha a vitória sobre ele - leia Tiago 4:17.
Portanto, a ajuda do Espírito não termina quando nos ajuda a eliminar as
obras da carne da nossa vida. O Espírito também NOS GUIA no
caminho recto, NOS SANTIFICA para boas obras e NOS AJUDA a
levar fruto para a glória de Deus. LEIA COM CUIDADO Gálatas
5:17; Romanos 8:4; I Pedro 1:1,2; Gálatas 5:22,23. O resultado é que,
pouco a pouco, “somos transformados de glória em glória na mesma
imagem, como PELO ESPÍRITO DO SENHOR” (II Coríntios 3:18).
A igreja do Senhor, simplesmente NÃO PODERIA CRESCER SEM A
AJUDA DO ESPÍRITO SANTO (leia Actos 9:31).

**Veja a lição 9 deste estudo (da pag. 1 a 7) para maior detalhes sobre a
maneira COMO o Espírito Santo nos guia e nos ajuda a levar fruto na
vida quotidiana.

NOSSO AJUDANTE NA ORAÇÃO

Não há dúvida que as duas armas poderosas do cristão são A BÍBLIA E
A ORAÇÃO. Já estudámos amplamente a relação entre o Espírito e a
Bíblia. Mas muitos ignoram que o Espírito Santo é também o nosso
ajudante na oração. “E da mesma maneira, também o Espírito NOS
AJUDA nas nossas fraquezas; porque não sabemos o que havemos
de pedir, como convém, mas o mesmo Espírito INTERCEDE POR
NÓS com gemidos inexpremíveis. E aquele que examina os corações
sabe qual é a intenção do Espírito; e é Ele que, segundo Deus,
intercede pelos santos.” (Romanos 8:26,27).

Antes de considerar esta ajuda do Espírito em mais detalhe, é importante
que não confundamos a obra do Espírito Santo na oração com a obra do
Pai Celestial e a obra de Jesus Cristo. Cada um tem um labor diferente.
(1) Não dirigimos a oração ao Espírito Santo. Oramos AO PAI
(Mateus 6:6,9).
(2) Não oramos em nome do Espírito Santo mas EM NOME DE
JESUS CRISTO (João 14:13,14). Isto significa que JESUS CRISTO,
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não o Espírito Santo, É O MEDIADOR na oração (I Timóteo 2:5,6). A
oração não é POR MEIO do Espírito.
(3) Oramos “NO ESPÍRITO SANTO.” (Judas 20,21; Efésios 6:18).
Isto significa que oramos EM UNIÃO com o Espírito ou seja EM
COMUNHÃO com o Espírito.

Como notámos desde o princípio desta lição, o Espírito compartilha a
nossa vida inteira. Isto inclui um dos elementos mais importantes na
vida do servo de Deus: a oração. A ajuda especial do Espírito Santo na
oração é o que encontramos em Romanos 8:26,27.

A ajuda do Espírito Santo na oração está relacionada com a nossa
debilidade ou fraqueza. Ele não padece desta debilidade. Portanto, nos
pode ajudar. Ele faz por nós o que não podemos fazer por nós mesmos.
A debilidade neste caso é CONHECIMENTO DEFICIENTE: “pois
que NÃO O SABEMOS o que havemos de pedir, como convém.”
O Espírito Santo não tem este problema porque Ele “tudo esquadrinha,
mesmo o profundo de Deus (I Coríntios 2:10).
Todos sabemos o que QUEREMOS, mas frequentemente não sabemos o
que NECESSITAMOS. Simplesmente NÃO SABEMOS O QUE
PEDIR. Há ocasiões quando QUEREMOS saber pedir, mas nos
EQUIVOCAMOS. Considere, por exemplo: Moisés (Deuteronómio
3:23-26) e Paulo (II Coríntios 12:7-10). Nestas ocasiões (de ignorância
ou erro) temos A AJUDA DO ESPÍRITO SANTO.

A ajuda do Espírito Santo na oração é simplesmente que INTERCEDE
POR NÓS CONFORME A VONTADE DE DEUS. Quando nós (por
conhecimento deficiente) não sabemos que pedir, o Espírito Santo NOS
AJUDA. Se encarrega de pedir a Deus O MELHOR para a nossa vida.
O faz “com gemidos inexprimíveis”. Quer dizer que NÓS não os
podemos expressar, mas Ele sim, expressa as Suas petições ao Pai A
FAVOR DE NÓS. Isto me dá um consolo maravilhoso naquelas
ocasiões quando NÃO SE SABE O QUE PEDIR. O Espírito sim, sabe
e Ele pede por mm.

É importante entender que o Espírito Santo NÃO ILIMINA as nossas
debilidades. Nem nos livra da obrigação de PEDIR para RECEBER de
Deus (Mateus 7:7). A intercessão do Espírito NÃO É SUBSTITUTO
por nossas orações ao Pai. É COMPLEMENTO - supre o que falta
devido a nossas debilidades. Mas se nós mesmos não tratamos de fazer
a vontade de Deus nem O buscamos em oração, NÃO PODEMOS



10ª LIÇÃO sobre “O Espírito Santo” 5

CONTAR com a intercessão do Espírito. Ele é o nosso AJUDANTE,
mas DE NÓS DEPENDE buscar deligentemente a direcção e as bênçãos
de Deus para as nossas vidas.

Algumas pessoas se confundem neste assunto das petições que fazemos
ao Pai Celestial. “Se Deus já sabe o que necessitamos, porque pedir-
lho?”-
perguntam alguns cristãos. A Bíblia ensina claramente que Deus
RESPONDE às nossas petições. Ele NÃO IMPÕE a Sua vontade nem
as Suas bênçãos nas nossas vidas. Ele ESPERA que NÓS peçamos a
Sua ajuda e é então que Ele RESPONDE. “Pedi, e se vos dará”
(Mateus 7:7).
E se não pedimos? “Não tendes o que desejais PORQUE não pedis”
(Tiago 4:2). Se você não pede, não recebe. É certo que Deus derrama
muitas bênçãos sobre todos os homens (bons e maus) todos os dias
(Mateus 5:45). MAS as bênçãos especiais que TODOS
NECESSITAMOS vêem somente através das petições que lhe fazemos.

Isto significa que as orações fazem diferença nas acções e reacções do
nosso Deus. Portanto, A INTERCESSÃO DO ESPÍRITO com
conhecimento perfeito da vontade de Deus AJUDA em forma
CONCRETA na vida do cristão. Imagine-se ! Tenho um ajudante que
conhece perfeitamente em toda a ocasião O MELHOR para a minha
vida (porque a vontade de Deus é sempre o melhor para a minha vida).
E este ajudante se interessa tanto na MINHA vida PESSOAL que
intercede por mim diante do trono de Deus para que eu possa receber na
minha vida a melhor direcção e as melhores bênçãos que Deus oferece
aos Seus filhos.

É assim que esta promessa da ajuda do Espírito Santo na oração me
enche de CONFIANÇA. A minha vida NÃO está à deriva (embora eu
às vezes me desoriente e nem sei que pedir a Deus).
Há UM que pede por mim conforme a perfeita vontade de Deus. Foi
EM BASE a esta maravilhosa promessa que o apóstolo Paulo declarou
com aprumo: “E sabemos que todas as coisas contribuem
juntamente, para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que
são chamados por seu decreto.” (Romanos 8:28).
Muitas pessoas não reparam que Romanos 8:28 se declara em base a
Romanos 8:26,27. A segurança que TODAS as coisas nos ajudam para
bem se baseia no facto que O ESPÍRITO SANTO nos ajuda na oração
com a Sua intercessão infalível. Note também a confiança do apóstolo
Paulo expressa na mesma base em Filipenses 1:19,20.
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Deus não se apodera da minha vida à força. Mas sim, por uma pessoa
que realmente AMA a Deus e responde com fé ao Seu
CHAMAMENTO no evangelho de Cristo. E Deus obra em TUDO
quanto sucede na sua vida para que TUDO O AJUDE PARA BEM.
Isto não quer dizer que somente bem lhe sucede. Significa que mesmo
no mal, que vem em todas as vidas, Deus encontrará a maneira de nos
abençoar. Tal é o resultado directo e prático da intercessão do Espírito
Santo na vida do cristão fiel que ama a Deus.

É importante entender que Romanos 8:26,27 NÃO ENSINA que o
Espírito Santo faz algo PARA NÓS. Intercede POR nós A nosso Pai
Celestial. Mas NÃO faz nada PARA nós. Nós NÃO sentimos nada
NEM escutamos nada. Nós NÃO somos impulsionados pelo Espírito a
GEMER. NÃO saberíamos desta ajuda do Espírito se não fosse por
esta declaração inspirada que encontramos em Romanos 8:26,27.
Sabemos que o Espírito Santo faz isto por nós porque a Bíblia no-lo diz.

NOSSO AJUDANTE PARA ENFRENTAR O FUTURO

Para muitas pessoas a incerteza quanto ao futuro é abrumadora. Se
enchem de temor ao considerar os múltiplos problemas que AMANHÃ
podem surgir. Se sentem especialmente abatidos ao contemplar a morte.
Mas o discípulo de Cristo tem a ajuda do Espírito Santo. Com esta ajuda
divina pode enfrentar o futuro com plena CONFIANÇA e uma
ESPERANÇA maravilhosa.

O Espírito Santo é a base da nossa esperança eterna. É por meio do
Espírito que temos entrada ao Pai (Efésios 2:8). Sem a obra do Espírito
Santo por meio do evangelho de Cristo nós nunca poderíamos nem
sonhar em nos aproximarmos de Deus. Mas agora, pelo Espírito temos
entrada à presença de Deus. Esta relação com Deus converte o futuro de
um cristão de um sinal de interrogação (?) ao sinal de admiração (!). O
duvidoso se converte NO CERTO. É pelo Espírito que o maravilhoso
amor de Deus se derrama em nossos corações. E é este amor divino que
nos assegura que a nossa esperança não é vã: “E a esperança não traz
confusão, porque o amor de Deus está derramado em nossos
corações, pelo Espírito Santo que nos foi dado.” (Romanos 5:5).

Além disso o Espírito Santo CONFIRMA que nós realmente SOMOS
FILHOS de Deus. “E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros,
também herdeiros de Deus e co-herdeiros de Cristo; se é certo que
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com Ele padecemos, para que também com Ele sejamos
glorificados.” (Romanos 8:17)
Ser identificados positivamente como filho de Deus nos assegura de uma
herança gloriosa ao lado do nosso Senhor e Irmão Maior Jesus Cristo.
Quando nascemos da água e do Espírito, o Espírito Santo que veio morar
em nossos corações como dom de Deus “CLAMA: ABBA, PAI!”
(Gálatas 4:6). É como se quisesse estar certo que Deus nos reconhece
como legítimos filhos Seus. (Note: A palavra “Abba” é palavra
aramaica que significa “papá”).
Nós clamamos a Deus: “Abba, Pai!” (Gálatas 4:6).

O AJUDANTE DO CRISTÃO

Por isto diz Romanos 8:16: “O mesmo Espírito dá testemunho a nós
com o nosso próprio espírito, de que somos filhos de Deus.” Nova
versão internacional). Portanto, a nossa confiança quanto ao futuro está
bem cimentada porque SABEMOS que receberemos a herança que
pertence a UM LEGÍTIMO FILHO DE DEUS.
VEJA O ESTUDO COMPLEMENTAR SOBRE O TEMA DO
TESTEMUNHO DO ESPÍRITO AO FINAL DESTA LIÇÃO.

Para nós, falar do futuro significa falar do DIA DA REDENÇÃO. Isto
é porque com o Espírito Santo fomos “SELADOS para o dia da
redenção” (Efésios 4:30): Se nós seguimos as instruções do Espírito,
não há nenhuma dúvida quanto ao nosso futuro. Deus nos autenticou
como filhos Seus ao dar-nos o Seu Espírito e assim somos selados para
salvação no dia final.

É certo que vamos morrer (a menos que Cristo venha primeiro). Mas
também é certo que seremos ressuscitados para uma vida incorruptível
em gloriosa vitória sobre o túmulo PELO ESPÍRITO SANTO.
“E se o Espírito daquele que levantou dos mortos a Jesus mora em
vós, o que levantou dos mortos a Cristo vivificará também os vossos
corpos mortais PELO SEU ESPÍRITO QUE MORA EM VÓS”
(Romanos 8:11).
Assim sendo, o Espírito Santo nos ajuda a vencer mesmo o temor à morte
“pois não haveis recebido o espírito de escravidão para estar outra
vez em temor, mas haveis recebido o espírito de adopção, pelo que
clamamos: Abba, Pai!” (Romanos 8:15).

Para nos dar ainda mais confiança da nossa herança eterna e da
ressurreição do nosso corpo em forma incorruptível, Deus nos deu o Seu
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Santo Espírito como o adiantamento das maravilhosas bênçãos que serão
nossas no futuro. “Nós mesmos, que temos as PREMÍCIAS DO
ESPÍRITO, nós também gememos dentro de nós mesmos, esperando
a adopção, A REDENÇÃO DO NOSSO CORPO” (Romanos 8:23).
Isto é o que o apóstolo Paulo chama “as arras da nossa herança”
(Efésios 4:13,14) que Deus nos deu ATÉ À REDENÇÃO DA
POSSESSÃO ADQUIRIDA, para louvor da Sua glória.”
Entretanto esperamos a redenção perfeita (a libertação da mortalidade
que teremos na ressurreição) para o que Deus nos deu o Seu Espírito
como garantia do nosso futuro. O Espírito Santo definitivamente é
NOSSO AJUDANTE PARA ENFRENTAR O FUTURO com
confiança e esperança. Graças a Deus por este maravilhoso
CONSOLADOR.

O TESTEMUNHO DO ESPÍRITO

Há muita confusão sobre este assunto do testemunho do Espírito. Mas
realmente é muito simples. O testemunho do Espírito é: “que somos
filhos de Deus” (Romanos 8:16).
Realmente neste texto o testemunho é o mesmo que notamos em Gálatas
4:6 = o testemunho do Espírito Santo AO Pai Celestial de que somos
filhos de Deus. NÃO se trata neste texto de nenhum testemunho A
MIM.
É lamentável que muitas traduções de Romanos 8:16 em castelhano
dizem que o Espírito dá testemunho A NOSSO ESPÍRITO.
NÃO HÁ BASE PARA TAL TRADUÇÃO EM NENHUM
MANUSCRITO GREGO. A palavra grega SUMMARTUREI se
compõe de duas palavras:
(1) SUN = juntamente com; (2) MARTUREIN = dar testemunho.
Portanto, a palavra significa que o Espírito DÁ TESTEMUNHO
JUNTAMENTE COM o nosso espírito (NÃO A nosso espírito).
A tradução citada acima da “NOVA VERSÃO INTERNACIONAL”
corrigiu este perigoso erro de tradução. Além disso há muitas outras
traduções confiáveis em outros idiomas que o traduzem assim: “dá
testemunho COM o nosso espírito”.

É certo que o Espírito me deu testemunho, mas este testemunho do
Espírito se encontra NAS SAGRADAS ESCRITURAS (não em algum
sentimento estranho no meu coração). E o Seu testemunho por meio das
Escrituras é o mesmo que apresenta a Deus: Que sou filho de Deus.
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É importante entender que A PALAVRA ESCRITA é o testemunho do
Espírito Santo para nós. Em Hebreus 10:15-17 encontramos prova que
AS ESCRITURAS são O TESTEMUNHO DO ESPÍRITO SANTO.
O texto diz: “E nos TESTIFICA o mesmo ESPÍRITO SANTO”
(Hebreus 10:15). Logo cita o TESTEMUNHO do Espírito em Jeremias
31:33,34. Quer dizer que o escrito em Jeremias 31:34,34 é parte do
testemunho do Espírito Santo para nós. O Espírito Santo nos fala por
meio da Palavra. Em Apocalipse 2:7 ao final da mensagem à igreja de
Cristo em Éfeso encontramos esta exortação: “O que tem ouvidos, oiça
o que o ESPÍRITO DIZ ÀS IGREJAS.”

Portanto, eu posso estar certo que realmente sou filho de Deus sempre e
quando o testemunho do meu espírito está de acordo com o testemunho
do Espírito Santo na Sua Palavra. O erro que cometem muitas pessoas é
o de confundir o testemunho do SEU PRÓPRIO ESPÍRITO (ou seja o
que sentem) com o testemunho do Espírito Santo (o que nos testifica a
Palavra). Paulo nos exorta: “Examinai-vos a vós mesmos se estais na
fé; provai-vos a vós mesmos.” (II Coríntios 13:5). Mas para provar-
nos, temos que ter alguma norma com que comparar-nos. Esta norma é a
revelação divina que se encontra nas Sagradas Escrituras. “A FÉ” não
muda. Devemos examinar as nossas vidas para estarmos seguros que
NÓS estamos NA FÉ.

Eis AQUI O TESTEMUNHO DE DEUS PARA NÓS:
“O que crê no Filho de Deus, TEM O TESTEMUNHO EM SI
MESMO; o que não crê a Deus, o fez mentiroso, porque não creu no
testemunho que Deus deu acerca do Seu Filho. E ESTE É O
TESTEMUNHO: QUE DEUS NOS DEU A VIDA ETERNA; E
ESTA VIDA ESTÁ NO SEU FILHO. O QUE TEM O FILHO tem a
vida; o que não tem o Filho de Deus não tem vida” (I João 5:10-12).
O testemunho de Deus é muito simples: HÁ VIDA ETERNA
SOMENTE EM JESUS CRISTO.
Se uma pessoa não está em Cristo, não tem vida. O ponto chave para
saber se uma pessoa é realmente filho de Deus com vida é: ESTAR
SEGURO DE ESTAR EM CRISTO. Por conseguinte, aprendemos no
evangelho como entrar em Cristo e como viver n`Ele.
ESTE É O VERDADEIRO TESTEMUNHO DO ESPÍRITO PARA
NÓS.
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ANTES DE CONTINUAR COM A PRÓXIMA LIÇÃO DEVE
RESPONDER ÀS PERGUNTAS QUE CORRESPONDEM A ESTE
ESTUDO SOBRE “O AJUDANTE DO CRISTÃO”.

*******
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11ª LIÇÃO

**************************************
“OS PECADOS CONTRA O ESPÍRITO

SANTO”
**************************************

*INTRODUÇÃO*

O cristão deve evitar TODO o pecado. A prática de qualquer pecado
condenará a nossa alma ao inferno eterno se não nos arrependemos.
Mas poucos considerem que há certos pecados que podemos cometer
directamente contra o Espírito Santo. O servo de Deus definitivamente
deve conhecer o perigo e resistir à tentação de caír na desgraça de
ofender o Espírito de Deus. Portanto, nesta lição vamos considerar o
significado de sete pecados específicos contra o Espírito Santo.

(1) RESISTIR AO ESPÍRITO SANTO

Em Actos 6 um pregador cristão chamado Estêvão foi arrastado pelas
autoridades judias. Já que não tinham acusação justa contra Estêvão,
puseram testemunhas falsas que o acusaram de blasfemar contra o templo
e a lei. Em resposta às acusações falsas Estêvão pregou um sermão
baseado na história do Antigo Testamento. Logo em Actos 7:51 os
acusou da seguinte maneira: “Homens de dura cerviz, e incircuncisos
de coração e ouvidos! vós sempre resistis ao Espírito Santo; assim,
vós sois como os vossos pais. A qual dos profetas não perseguiram
os vossos pais?”
Esta acusação de Estêvão resultou na sua morte às mãos destes homens
rebeldes.

Há muitas ideias quanto ao significado de RESISTIR AO ESPÍRITO
SANTO, mas Estêvão mesmo, nos apresenta uma explicação bem clara
em Actos 7:52,53: “A qual dos profetas não perseguiram os vossos
pais? E mataram aos que anunciaram de antemão a vinda do Justo,
de quem vós agora fostes traidores e homicidas; Vós que recebestes
a lei por ordenação dos anjos, e não a guardastes.”
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Eles e seus pais tinham resistido ao Espírito de Deus numa maneira
muito simples: POR RECUSAR A SUA MENSAGEM E
PERSEGUIR OS SEUS MENSAGEIROS.

Estêvão descreve estes judeus como “duros de cerviz”. Esta é a
descrição literal de um boi que não se sujeita ao jugo. Se refere a
homens néscios ou obstinados que não estão dispostos a sujeitar-se às
limitações estabelecidas por Deus na Sua Palavra, Estêvão também
disse que são “incircuncisos de coração e de ouvidos.” As suas vidas
estão cheias de pecado e não estão dispostos a escutar o que Deus diz.

RESISTIR AO ESPÍRITO significa que uma pessoa recusa a
mensagem de Deus e em alguns casos que se OPÕEM
ACTIVAMENTE a esta mensagem divina e aos mensageiros de Deus.
Toda a atitude e actividade desta natureza é PECADO CONTRA O
ESPÍRITO SANTO.

(2) MENTIR AO ESPÍRITO SANTO

A Bíblia nos relata um caso específico de cristãos que decidiram
MENTIR AO ESPÍRITO SANTO (Actos 5:1-11). O resultado foi
imediato e trágico pois perderam as suas vidas e pior - a sua salvação
eterna.

Para suprir as necessidades especiais que surgiram nos primeiros anos da
igreja do Senhor na cidade de Jerusalém, alguns cristãos vendiam certas
propriedades e traziam o preço da venda aos apóstolos para que fosse
repartido. Ananias e Safira também venderam uma herdade MAS logo
entrou a tentação e quiseram ENGANAR os apóstolos e o Espírito Santo
Mesmo. Ficaram com uma parte do preço da venda, mas o apresentaram
como se fosse tudo. Naturalmente Deus não foi enganado nem permitiu
que os Seus apóstolos o fossem. “Disse, então, Pedro: Ananias, por
que encheu Satanás o teu coração, para que MENTISSES AO
ESPÍRITO SANTO, e retivesses parte do preço da herdade?” (Actos
5:3).

Devemos entender que o erro de Ananias e Safira não foi realmente ficar
com parte do dinheiro. Não tinham obrigação de vender a herdade.
Não havia nenhuma lei divina que exigia que entregassem o ganho desta
venda à Obra de Deus. Pedro lhes disse: “Guardando-a, não ficava
para ti? E, vendida, não estava em teu poder? (Actos 5:4).
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Eles podiam ter ficado com TUDO ou PARTE do dinheiro. Não seria
este o seu erro.
O pecado grave de Ananias e Safira foi A HIPOCRISIA ou seja O
ENGANO. Fingiram fazer algo que realmente não fizeram.
MENTIRAM. Pretenderam ter trazido o preço total da venda da
herdade aos apóstolos para o bem da igreja em Jerusalém. A
INSINCERIDADE no nosso serviço a Deus é PECADO GRAVE
CONTRA O ESPÍRITO SANTO. Pedro disse a Ananias: “Não
mentiste aos homens, mas a Deus.” (Actos 5:4).
O exemplo específico que as Escrituras nos apresentam tem que ver com
a oferta. Talvez seja porque neste aspecto do serviço haja mais
tentações a ser hipócrita. Mas é aplicável a todo o aspecto da vida cristã.
Quando um cristão actua com HIPOCRISIA ou ENGANO na sua
adoração ou serviço a Deus e à igreja, deve saber que está em grave
perigo porque na realidade está MENTINDO AO ESPÍRITO SANTO.

(3) APAGAR O ESPÍRITO SANTO

Em I Tessalonicenses 5:19 o apóstolo Paulo nos adverte contra o perigo
de APAGAR O ESPÍRITO SANTO: “Não apagueis o Espírito.”

É como se falasse de apagar um fogo. Por conseguinte, o Espírito Santo
não é um fogo. É uma personalidade divina que influi muito na vida do
cristão. Mas esta influência do Espírito não vem sobre nós por força.
Nós temos que sujeitar-nos à influência do Espírito e cooperar com o
Espírito Santo. APAGAR O ESPÍRITO SANTO significa
EXTINGUIR A INFLUÊNCIA DO ESPÍRITO na vida de uma pessoa.

É possível que se refira aos diferentes dons espirituais que o Espírito
Santo deu à igreja do Senhor durante o primeiro século. Neste caso,
apagar o Espírito tinha que ver com a negligência e o descuido no uso
destes dons espirituais. Paulo exortou a Timóteo neste sentido: “Pelo
qual te aconselho que avives o fogo do dom de Deus que está em ti
pela imposição das minhas mãos.” (II Timóteo 1:6).

Já que estes dons milagrosos se receberam unicamente pela imposição
das mãos dos apóstolos, nós não temos que nos preocupar com esta
tentação.
Alguns religiosos modernos alegam que nós apagamos o Espírito quando
não buscamos os dons milagrosos hoje em dia ou quando pregamos
contra os supostos dons espirituais que eles pretendem exercer (veja as
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lições sobre “Os Milagres” e “Fenómenos Modernos” para mais
detalhes).
Mas a exortação de não apagar o Espírito NÃO SIGNIFICA que
devemos aceitar qualquer espírito que se nos apresente. Neste mesmo
contexto o apóstolo Paulo diz: “Examinai tudo; retende o bem.
Abstende-vos de toda a espécie do mal.” (I Tessalonicenses 5:21,22).
E o apóstolo João nos manda: “Amados, não creiais a todo o espírito,
mas provai se os espíritos são de Deus porque já muitos falsos
profetas se têm levantado no mundo.” (I João 4:1). (Veja a lição
sobre “Provando Os Espíritos.”

Não obstante, todos recebemos diferentes dons ou talentos de Deus
(embora não poderes milagrosos). Portanto, embora não sejam dons
milagrosos, sempre devemos evitar a negligência no uso dos dons que
recebemos (veja Romanos 12:6-8).

Mas a influência do Espírito Santo em nossas vidas não está limitada aos
dons espirituais nem aos talentos. Também influi em nós por meio da
Sua Espada (veja lição sobre “A Espada Do Espírito”). Obra
especialmente no caso do cristão para conseguir a nossa completa
santificação. Nós devemos ter muito cuidado nas nossas atitudes e
actividade de não extinguir ou seja apagar a influência que o Espírito
trata de exercer em nós. Por exemplo, deve ser evidente que encher a
mente de ideias perversas e degeneradas (como as que se apresentam em
algumas películas, livros, revistas e programas de televisão) IMPEDE a
obra do Espírito por meio da verdade da Sua Palavra nas nossas vidas.

O Espírito Santo não nos vai obrigar a usar os nossos talentos para a
glória de Deus. Não vai santificar-nos instantânea nem milagrosamente.
Pelo contrário, depende de nós ter muito cuidado de não APAGAR a
influência do Espírito Santo seja por INDIFERENÇA a Sua mensagem,
NEGLIGÊNCIA no uso dos dons que dá, ou por BUSCAR OUTRAS
INFLUÊNCIAS que lutam contra o propósito do Espírito.

(4) ENTRISTECER O ESPÍRITO SANTO

Um dos atributos do Espírito Santo que assinala que Ele é UM SER
VIVO - UMA PERSONALIDADE DIVINA é a sua capacidade de
sentir diferentes emoções. Embora nos pareça estranho, uma destas
emoções é
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A TRISTEZA. Talvez nos pareça ainda mais estranho que o cristão
possa ser culpado de causar a tristeza no Espírito Santo,

Em Efésios 4:17-6:9 o apóstolo Paulo apresenta uma série de exortações
que tem que ver com a nossa nova vida em Cristo. Uma destas
exortações tem que ver com pecar contra o Espírito Santo. “E não
entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o
dia da redenção.” (Efésios 4:30).

Se perguntarmos “Como posso entristecer o Espírito Santo?”,
encontraremos a resposta no contexto da exortação. No contexto geral
de Efésios 4:30 o tema é a vida quotidiana do cristão. Entristeço o
Espírito Santo quando continuo vivendo como os pagãos que não
conhecem a Cristo.

E se chegamos ao contexto imediato de Efésios 4:30 encontramos que o
tema é a maneira como trato os outros, especialmente no meu modo de
falar. Para não entristecer o Espírito não devo mentir ao próximo, não
devo irar-me com outra pessoa, não devo falar palavras corrompidas e
devo evitar a amargura, a gritaria e a maledicência. Para evitar
entristecer o Espírito Santo é necessário falar a verdade, resolver
conflitos com outras pessoas, praticar a honestidade e a benevolência,
edificar com o meu falar aos outros e ser benigno, misericordioso e
perdoador.

O Espírito Santo se entristece quando o cristão no qual vive como selo
para o dia da redenção pratica A CARNALIDADE - quando anda
segundo a carne em vez de ser guiado pelo Espírito. Não sejamos
culpados de entristecer o Espírito Santo. Fomos selados com o Espírito
de Deus para o dia da redenção. Mas se não temos cuidado, podemos
perder esta maravilhosa promessa de Deus.

(5) DESTRUIR O TEMPLO DO ESPÍRITO SANTO

Na lição sobre “O Templo Do Espírito Santo” aprendemos que o cristão
é templo do Espírito Santo. Alem disso, a igreja de Cristo, em forma
colectiva é também a morada do Espírito de Deus. Em ambos os casos,
isto significa uma grande responsabilidade para o cristão em seu modo de
tratar o templo do Espírito Santo. Devemos ter muito cuidado de não
destruir o templo do Espírito de Deus.
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A ilustração especifica de pecar contra o templo do Espírito que Paulo
apresenta em I Coríntios 6, tem que ver com a fornicação. “Fugí da
fornicação.” Qualquer outro pecado que o homem comete, está fora do
corpo; mas o que fornica, contra o seu próprio corpo peca. “Ou
ignorais que o vosso corpo é templo do Espírito Santo, o qual está em
vós, o qual tendes de Deus, e que não sois de vós mesmos? Porque
haveis sido comprados por bom preço; glorificai, pois, a Deus, no
vosso corpo e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.” (I
Coríntios 6:18-20).
Parece que alguns cristãos crêem que o que fazem com ou contra o seu
próprio corpo é assunto muito pessoal. A Bíblia nos revela que isto não
é certo. O Espírito Santo de Deus está intimamente vinculado com o
corpo do cristão. Um pecado CONTRA o corpo, é pecado CONTRA O
ESPÍRITO SANTO. A fornicação é uma violação do propósito
sagrado do templo do Espírito.

Mas não se limita somente à fornicação. Em I Coríntios 6:12 o apóstolo
Paulo apresenta um princípio geral que tem aplicação ao uso e abuso do
corpo pelo cristão. “Todas as coisas me são lícitas, mas nem todas as
coisas convém; todas as coisas me são lícitas; mas eu não me
deixarei dominar por nenhuma.” (I Coríntios 6:12).
Mesmo a relação sexual é lícita, mas somente dentro dos limites que
Deus estabeleceu (ou seja NO MATRIMÓNIO). A comida é lícita,
mas deixar-se dominar pela comida ao ponto de glutonaria é carnalidade
e pecado contra o templo do Espírito de Deus. O álcool e algumas
outras drogas são lícitas quando se usam devidamente para fins
LEGITIMAMENTE MEDICINAIS. Mas deixar-se dominar por elas
para se embriagar e perder o control do corpo e dos pensamentos, é
pecado contra o templo de Deus. Qualquer prática que prejudique o
corpo do cristão é pecado contra o Espírito Santo.

Também é possível pecar contra o Espírito santo por pecar contra a igreja
de Deus que também se considera morada ou templo do Espírito (I
Coríntios 3:16; Efésios 2:19-22). Em Corintios alguns cristãos
praticavam coisas que prejudicavam este templo do Espírito. Portanto, o
apóstolo Paulo os advertiu: “Se alguém destruir o templo de Deus,
Deus o destruirá a ele; porque o templo de Deus , o qual sois vós,
santo é.” (I Coríntios 3:17)

No contexto desta exortação e na realidade em quase toda a carta aos
Coríntios, a destruição do templo tinha que ver com a DIVISÃO da
igreja. Em Corinto havia doutrinas falsas, pleitos entre cristãos,
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toleravam a imoralidade, exaltavam líderes humanos, desapreciavam
certos membros da igreja e em geral faltava o amor verdadeiro. Tudo
isto tende a destruir o templo do Espírito. O que Deus quer que
entendamos é a santidade da Sua igreja. Alguma atitude, ensino ou
prática que prejudica a unidade da igreja é pecado contra o templo do
Espírito de Deus: “E se alguém destruir (de qualquer maneira que
seja) o templo de Deus, Deus o destruirá a ele.”

(6) FAZER AFRONTA AO ESPÍRITO SANTO

Em Hebreus 10:29 a Bíblia nos adverte contra o grave perigo de FAZER
AGRAVO AO ESPÍRITO SANTO. A melhor maneira de entender
este pecado é por meio de um estudo cuidadoso de Hebreus 10:26-31.
POR FAVOR LEIA O TEXTO COMPLETO ANTES DE
CONTINUAR ESTUDANDO.

NA BÍBLIA DAS AMÉRICAS, Hebreus 10:26 se traduz da seguinte
maneira: “Porque se CONTINUAMOS pecando voluntariamente
depois de ter recebido o conhecimento da verdade, já não resta
sacrifício algum pelos pecados.”
Esta tradução apresenta mais claramente que se trata de PRATICAR o
pecado, ou seja de CONTINUAR no pecado. Neste caso não há
sacrifício que seja aceitável a Deus para a nossa salvação.

Quando uma pessoa recusa Cristo e Seu sacrifício, JÁ NÃO RESTA
NADA. Não lhe resta mais sacrifício pelos pecados. Por quê? Porque
segundo Hebreus 10:1 os sacrifícios de animais “nunca podem tirar os
pecados.” E segundo Hebreus 10:12 Cristo já fez TUDO o que Ele
tinha a fazer para a nossa salvação: “Cristo, tendo oferecido UMA
VEZ PARA SEMPRE um só sacrifício pelos pecados, se sentou à
direita de Deus.”
Se recusamos este sacrifício de Deus (e isto é o que fazem as pessoas
mencionadas em Hebreus 10:26-31 e toda a pessoa que deixa o caminho
do evangelho verdadeiro), não há nenhum outro sacrifício que possa tirar
os nossos pecados. Temos que voltar a Cristo e Seu sacrifício ou NÃO
HÁ MAIS SACRIFÍCIO pelos pecados, nem haverá no futuro (veja
Hebreus 9:27,28).
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Às vezes se enfatiza que o pecado VOLUNTÁRIO do cristão é o que
não tem perdão. É certo que às vezes cometemos pecados por falta de
conhecimento (estes são os pecados involuntários). Mas quem poderá
dizer que não cometeu algum pecado VOLUNTARIAMENTE ?
(NÃO ESQUEÇA I JOÃO 1:8,10). (Todo o cristão cometeu algum
pecado voluntariamente. Mas isto não quer dizer que já não pode ser
perdoado.

O que o Espírito Santo descreve em Hebreus 10:26-31 é um cristão que
RETROCEDEU (Hebreus 10:38,39). É aquele que (no contexto deste
livro) voltou ao judaísmo com os seus sacrifícios NUNCA PODEM
TIRAR OS PECADOS (aplicável em nosso caso a voltar a qualquer
sistema humano de salvação). Creio que poderemos ver isto se
analisarmos a descrição destas pessoas em Hebreus 10.

(1) Continuam pecando voluntariamente (10:26).
(2) Não mantêm firme a confissão da sua esperança (10:23).
(3) Deixaram de congregar-se (10:25).
(4) São adversários de Deus (10:26.
(5) Se comparam com aqueles que violam a lei de Deus (10:28).
(6) Pisoteiam o Filho de Deus (10:29).
(7) Têm por IMUNDO o sangue de Cristo (10:29).
(8) FAZEM AFRONTA AO ESPÍRITO DA GRAÇA (10:29).
(9) Retrocedem (10:38,39).

Claramente são cristãos que mudaram totalmente. Recusaram Cristo e
Seu sacrifício. Já não querem seguir conforme o Novo Pacto.
Retrocedem (voltam) à sua antiga vida e religião em busca de outro
sacrifício pelos pecados: outro sistema de salvação. Lhes asseguro que
NÃO O VÃO ENCONTRAR, porque aparte de Cristo e Seu Pacto
NÃO HÁ SALVAÇÃO mas somente “uma horrenda expectação de
juízo, e de ardor de fogo que há-de devorar os adversários” (10:27).
Se continuamos pecando voluntariamente e recusando Cristo podemos
estar seguros do castigo eterno.

Isto é FAZER AFRONTA AO ESPÍRITO SANTO. É desapreciar a
Sua Palavra. É abandonar o evangelho de Cristo por uma mensagem
humana. É deixar a igreja do Senhor e voltar a uma religião humana. É
desprezar, desrespeitar as instruções e a guia do Espírito e voltar à
carnalidade e ao pecado como modo de viver. É um pecado
perigosíssimo !
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(7) BLASFEMAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO

Quando se mencionam pecados contra o Espírito Santo, quase todo o
estudante da Palavra de Deus pensa no pecado que vamos considerar
agora: BLASFEMAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO.
Cristo advertiu os judeus do Seu tempo: “a blasfêmia contra o
Espírito não lhes será perdoada” (Mateus 12:31). Que é este pecado
que não lhes será perdoado? Algumas pessoas temem que vão cometer
este pecado sem darem conta. É impossível?

Para entender o significado da blasfémia contra o Espírito Santo, é
importante tomar em conta o contexto desta advertência de Cristo.
Cristo acaba de curar um endemoninhado, cego e mudo. Muitas pessoas
pensavam, em base a este milagre, que Jesus talvez fosse o Filho de
David prometido pelos profetas. A reacção invejosa dos fariseus foi:
“Este não lança fora os demónios senão por Belzebú, príncipe dos
demónios. (Mateus 12:24). Jesus explicou que esta acusação não é
razoável. “E se Satanás lança fora a Satanás, contra si mesmo será
dividido; como, pois, permanecerá o seu reino?” (Mateus 12:26).
E depois desta explicação apresentou a advertência contra o terrível
pecado da blasfémia contra o Espírito Santo.

Marcos nos revela que Cristo os advertiu referente à blasfémia contra o
Espírito Santo por uma razão muito específica: “porque eles tinham
dito: Tem espírito imundo” (Marcos 3:30). Quer dizer que eles
identificaram o Espírito Santo que estava obrando em Jesus Cristo como
“um espírito imundo.” ISTO É BLASFEMAR CONTRA O
ESPÍRITO SANTO. Cristo explicou em Mateus 12:32 que blasfemar
contra o Espírito significa FALAR CONTRA O ESPÍRITO SANTO.
Quando uma pessoa chega a um estado tão degenerado que fala contra o
Espírito Santo e o chama “espírito imundo”, chegou a um pecado que
nunca lhe será perdoado. “A qualquer que disser alguma palavra
contra o Filho do homem, lhe será perdoado; mas ao que fale contra
o Espírito Santo, não lhe será perdoado, nem neste século nem no
vindouro:” (Mateus 12:32).
Logo Cristo explicou que a causa deste pecado neles é a condição
perversa e degenerado do seu coração. Eram homens “maus”. “Porque
da abundância do coração fala a boca.” (Mateus 12:34). Ao
blasfemar contra o Espírito manifestavam a perversidade do coração.



11ª LIÇÃO sobre “O Espírito Santo”. 10

Em base a esta informação bíblica creio que podemos dizer com aprumo
que estes fariseus NÃO ESTAVAM CONFUNDIDOS. Bem sabiam
que o Espírito Santo não é espírito imundo. Também sabiam que Jesus
Cristo não lançava fora demónios por meio de algum poder satânico. A
blasfémia contra o Espírito Santo não é algo que uma pessoa possa fazer
por acidente ou involuntariamente. Se trata de um pecado meditado
bem, e determinado de antemão pela insinceridade e a desonestidade do
coração do indivíduo. Sabiam que o Espírito de Deus é SANTO e o
chamaram IMUNDO. Se opuseram directamente AO BOM,
SABENDO que era bom. (NOTE: Se aqueles judeus não tivessem
cometido este pecado já, estavam em perigo de fazê-lo e cair sob esta
condenação eterna).

Uma pessoa que falava contra Jesus (especialmente naquele tempo)
poderia fazê-lo por ignorância. Depois era possível que se
convencessem pelo testemunho do Espírito Santo (em Sua Palavra e
sinais de confirmação que fez, especialmente a ressurreição de Cristo,
segundo Romanos 1:4). Considere por exemplo o caso de Saulo de
Tarso (I Timóteo 1:12-16). Também há que tomar em conta os judeus
que se salvaram no dia de Pentecostes embora fossem culpados da morte
de Jesus Cristo. (Actos 2:22-41).

Mas uma pessoa que blasfema contra o Espírito Santo recusa
tajantemente a evidência apresentada pelo Mesmo Espírito e a atribui a
Satanás. É a recusa da única evidência que pode servir como base para a
fé (requisito indispensável) para a salvação, segundo Marcos 16:16).
Não é possível dizer que o Espírito Santo é um espírito imundo sem que
o coração seja totalmente endurecido e a consciência cauterizada mais
além da possibilidade de arrependimento. Nesta condição uma pessoa
“não tem nunca perdão, mas é réu do juízo eterno.” (Marcos 3:29).

Mas o homem que não deseja degenerar-se a tal ponto não o fará. Para
estar seguro que nunca cheguemos a tal condição devemos sempre ser
sinceros, honestos e submissos às instruções do Espírito Santo em Sua
Palavra. Desta maneira você nunca cometerá a blasfémia contra o
Espírito Santo nem nenhum dos outros pecados contra o Espírito santo
que temos estudado nesta lição.

CONCLUSÃO

Com esta lição concluímos este curso sobre O ESPÍRITO SANTO.
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O ANIMO A PRATICAR E ENSINAR O QUE TEM APRENDIDO.

*******


